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Coordenador da -Ação Regional O Coordenador 

de Ação Regioual, 

,dr. Roberto Feneira 

.do Amaral, limante 
1um de seus 

desembarques define melhor o diagnóstico em Pres. 

PrUJdente 

MEMÓRIAS DE UM PICADEIRO 

João do Mato 

O MISSA 

Naquela clara manhã eu saltei do trem, 
atravessei a plataforma, ganhei a rua e entrei 
n& primeira loja que encontrei á minha frente. 

- O senhor tem lenços grandes para pes­
coço?. Fui logo perguntando ao moço caixeiro 
que me atendeu. 

- Pois não. 
E acompanhando a palavra com a ação, foi 

Jogo se dirigindo para as prateleiras de onde 
voltou seguir com um punhado de lenços de 
tecidos varias, de varias côres e tamanhos tam­
bem varias .. 

, l'eg.1.1ei um 'deles ao acaso, dobrei-o no es­
tylo q u ,i;: ·convinha fui logo atando-se ao pescoço 
qua.si que ao mesmo tempo que ia estendendo 
uma· nota dos saudosos "vinte mil réis" de 
ouLrora. 

·A esta' altura, o homem meio baixote que 
contava a fétia do dia anterior numa mesinha 
ao fundo-levantou os olhos e deu esta esquisi­
ta ordem ao caixeiro: 

~Não receba .nada desse homem, mai~ q_ue 
êle queira levar de~ta nossa casa. 

Eu o reconheci, cn tão, pelo tom da vaz e 
tamb~m pcJa figura , tipica cuja silhueta me 
acordou a lembrança de um passado de duas 
déca.das: era o Missa, Francisco Missa, um pi­
cadeiro portuguez que comigo trabalhára no 
'inicio de nossa penetração aqui nas terras no 
MONTALVÃO. 

- Para ond~ o senhoi: se a pincha, homem? 
-- t"ara o Sucury, a serviço do Cel. Goulart, 

em vistoria numa questão de terras ... 
- Hoje, não. Hoje, o restante do dia é nos­

so. O senhor vai almoçar com a gente uma ba­
calhoada à portuguesa, regada com um caneco 
de vinho verde, quero contar-lhe a minha vida 
desde que deixei o seu serviço, recebendo aquele 
saldo abençoado de tresentos e oitenta e oito 
mil réis, que foi o começo· de minha indepen­
dência. 

Aceitei o convite, que mais era, uma inti­
mação carinhosa do coração portuguez. 

O Missa desfiou-se toda a sua história: 
-. - Ao receber aquele bemdito saldo, eu 

disse cá com os meus botões que nunca mais 
pegava o cabo da foice, não que lhe tivesse nn­
va, isso não, porque foi ele que me deu de co-

v · s1.1r aura nte muitos anos, mas porque 
e~ almejava minha independência economica. 
Vai dahi ·eu me estabeleci com um boteco rl~ 
taboas d~ caixões, coberto com latas ... E fui 

.,Por ahi a fóra . .. 
' - E cheguei a isto. . . Concluiu o Missa. 

- Muito bem, meu caro Missa. Mas o que 
ainda não entendi é a relação que possa ter a 
historia que me acabas de contar com as gen­
tilezas com que vens me cumulando desde que ' 
aqui entrei. J 

-- N,ada n1ais simples, meu amigo: é que 
o seu dinheiro é feliz, foi ele que deu-me esta 
prosperidade. E' que o senhor paga de bom co­
raçã.o quem trabalha ao seu serviço ... 

E não houve como escapar, o que, aliás, fiz 
de bom grado, ás gentilezas do meu angito com­
panheiro de canceiras nas picadas do Mont' 
Alvão. 

-(*)-
Minha observação pessoal, depois disso. le­

vou-me á convicção de que ha, efetivamenLc. 
pessoas que. alem de ~etrm boa sorte, transmi­
tem tal beneficio aos que · com elas colaboram . 

Para ilustrar o caso, cito a firma Junquei­
ra Neto & C., comissaria de café em Santos, a 
qual pelas minhas observações atravez de mui­
tos a.nos, é dess:!s Porte-Benheur", pois conhe­
ço varias casos de pessoas que iniciaram traba­
lho nessa firm~ e que atingiram os píncaros da 
fortuna dentro de absoluta lisura, 

Por isto é qúe digo, ás vezes gracejando, 
mas de certo modo sinceramente. 

- Quem quizcr um lugàr ao sol da Fortu­
. na se aproxime da sombra dessa firma "Porte­
Benheur" ainda que como porteiro ou jardi­
neiro .. · 

A informação vai de graça, porque eu não 
sou candidato a nada ... 

o Coordenador de Ação Regional da Secreta­
ria de Economia e Planejamento manteve esta se­
mana vários contatos com a classe empresarial de 
l'res. Prudente. 
Hetermdo-se ao "Diagnóstico Sócio-Econômico" 

da região disse o 'Sr. Roberto Ferreira do Arnaral: 
''Com o lançamento desse trabalho não tinham.os a 
pretensao a.e resolver numa "penada" todos os 
prnolemas da região e nem de promover automati­
camente cerno \Se fôsse um pro0esso instantaneo o 
aesenvolvimento da região, mas tinhamas princi­
palmente o objetivo de canalizar as atenções para 
a poi;enciaudacte regional, .não só procurando verifi 
car quais os aspectos limitantes de expansão para o 
1un <;OnJUnto ae informações ao setor privado infor­
mações essas que possam se traduzir em novos in­
vestimentos que getarão novos empregos que por 
sua vez gerarão um_a nova sociedade". 

Continuando: ''Nessas condições procuramos 
, dentro de um trabalho contínuo, a maneira pa.ca. 
'que cada etapa fôsse cumprida com fidelida<le. 

Primeiramente levantamos problemas e após 
essa etapa enviamos equipes seguidamente desae o 

lançamento do Diagnóstico em P. Prudente". 
COM O EMPRESARIADO 
"As equipes - prosseguiu o dr. Rober to Fe1-

reira do Amaral vem mantendo contacto com o 
empresariado local. Não, tentando dizer a esse em 
presariado o que deve fazer ou o que deva ber feitu, 
mas muito mais: tentando incorporar os problemz.~ 
locais, procurando detalhar o máximo as dificulda-­
des para a expansão da região. ·Nêsse sentido tiv(: · 
mos vários contatos. Já possuímos uma série de ele 
mentas que serão encaminhados ao Governador e 
que poderão ser traduzidos em medidas efetivas de 
auxílio a região". 

O EMPRESARIADO 
Após salientar que a política de interioxização 

conta efetivamente com o apôio das autoridades lo­
cais, pois elas pràticamente irão promover o desen­
volvimento da região, disse o Coordenador de Ação 
Regional que "a receptividade do setor industrial 
e, do empresariado local nos deixou de certa forma 
emocionados, porque notamos o esfôrço conjuntY 
que eles estão fazendo para que se atinja êsse ob­
jetivo". 

Dizendo que cumprindo determinação do Se­
cretario do P1anejamento, prof. :!'.vliguel Colassuon­
no em acompanhar de perto os traoalhos e estudos 
aqui realizados, "mesmo porque não se consegue 
planejar a 570 qui~ômetros de distância, mas ~im 
num diálogo contínuo com as classes que efetiva­
mente participam do processo de crescimento". 

· INTERIORIZAÇAO 

"O Grande Estado, por outro lado - continuou -
dentro de suas limitações, tudo fará para que.a po­
lítica de interiorização, inspirada pelo Governador 
Laudo Natel, consubistanciada no seu espírito de 
voltar o Governo para o Interior, se reveste de uma 
importância real. Nêsse asp~::!to a visita que faze­
mos, apesar do seu caráter de rotina, é de uma i~­
portância muito grande porque levaremos a Sao 
Paulo, ao Secretario do Planejamento e por seu in­
termédio, ao Governador, tudo que de bom nós ou­
vimos aqui e mais do que isso, a certeza de que o 
Distrito Industrial, que é um anseio da coletivida-

(Conclui na 5.a pa.g.) 

À concessão de um 
honra. o. Legislativo 

títúlo que 
prudentino 

Em magnífica sessão so~~e~ ~~alizada na últi~ 
ma quinta-feira a. Câmara Mu:i1cr~al de Pre~. ~Pr~ 
dente concedeu o título de "C1dadao Benemerito 
ao pr~f. José Libânio Filho, proposto. na Edilicl.ade 
pelo vereador Joaquim Zefermo N~sc1mento. 

Foi, sem dúvida, uma das mais caloros~s ma­
nifestações de carinho já prestadas a ur>~ c1dacwo 
naquela Casa, com uma presel}ça r.;inca t~o nume­
rosa que ocupou literalmente aquele reem~~. 

A outorga do título não foi um ato pollt1co e 
isso ficou bem evidenciado no discurso que o ora­
dor autor da propositura, pronunciou, delineando 
em letras maiúsculas a personalidade do homena­
gado, figura que é exemplo e ~om? ~x~mpJo está 
definitivamente incorporada a historia de Pres. 
Prudente. 

No decurso de sua oração, o edil Nascimento 
fez alrrumas digressões ao improviso, de tal sorte 
que p~blicaremos a seguir apenas o roteiro princi-
pal de seu discurso . 

"Escreveu seu nome 
no tronco de arvores" 

"SENHOR PRESIDENTE, senhores -.creadores, dignas au­
toridades presentes ou representada~. 

Senhores funcioná.rios públicos municipais, que aten­
tos ao convite, e solidarias à homenagem que se presta 
esta noite. ou estão aaui conosco ou nos ouvem pelo rá­

dio. comemora-se hoje a data classica. Pesquisei que a 
razào de ser da escolha desta data. 28 de outubro. deve-se 
ao fato de ter sido nêste dia. em 1939 que se tiublic0u o 
PRIMEIRO ESTATUTO DO FUNCIONARIO PUBLICO no 
Brasil. Coincidentemente o calendário litúrgico indica­
va para o 28 ele outubro SÃO JUDAS TADEU. E passou 
ele a SP.r também o Santo do Funcionário Público. que 
indiscutivelmente tem que ser um "santo forte" para tan 
tos e tão continuados problemas. 

Ao iniciar minhas palavras ressalto minha total in-

respeito-os antes de tl~do, agrido-os quando entendo ne­
cessário no exercício da função pública e, amo-os como 
cidadãos. E' tudo. Sr,u assim com meus amigos - res­
peito-os, agrido-os~ amo-os. Nós s~mos amigo:,. Eu sim-

. plesmente os saudo. 

Não senao dos Ql:e os bajula, muito menos dos que os 
ofende, posso, senhores funcionários públicos de Pres. 

Prudente admirá-los ou combatê-los. Preferi sempre ad­
mirá-los pelo conjunto de sua obra. pela integridade de 
sua atuação em grupo, pela dedicação aos problemas de 
nossa terra. Quem não ascendeu políticamente cem inti­
mas relações com o funcionalismo nem siquer subiu mer­
cê de desenfreados e demagógicos ataques à classe. traz 
condições isentas de 111es dizer: PRUDENTE :MUITO LHES 
DEVE. 

Andava a buscar no fundo de mim o fio com que dc­
(CONCI.UI NA 4.a PAGINA) 

dependência política r eleitoral com a classe para poder . . 
dizer oue a saudo isento de bajulaç~es e descompromissa- O sr. Ma.noel Ribeiro Gonçalves faz a entrega do 
do de esperanças demagógicas. Saudo-os dizendo apenas: donativo ao no!>so diretor, sr. l\'látio Pcretti. 

Dr. Sebastião Martins entregando um mimo ao home­
.nagcado sr. José Libânio Filho, - pela sessão da Câma 

ra realiza.da quinta-feira última. 

(ampanha da Amh~!ôncia recebe 

um dG·~ativc do Posto Maracanã 

O sr. Manoel Ribeiro Gonçalves, (o popular 
Néco), entregou à direção dêste jornal, um donati­
vo no valor de Cr$ 71.000, produto de uma Brreca­
dação feita entre os clientes do Posto Maracai1ã, de 

sua propriedade e destinado à campanha a aq 1lisi­

ção de uma ambulância para o Pronto Socorro Mu­

nicipal. 

Com mais essa oferta, a campanha soma atual­
.nwnte a imporí.ância de Cr$ 5.646.50 

----- ---- _____ _._ _________________ --------- --

Diretor e Distribuidor das Pilhas NA1'IONAL 

monstram a eficiência de seus iirodmos. 

No teste da bateria, 'c.N ational'' 

foi a pilha ' de 
No decorrer da última soma.na, inun1cros co­

'merciantes de Presidente Prudente tiveram a opor­
tunidade de receber a vtsita dos srs. Yoshihlsa .K.u­
sumoto e Antonio Kuniyoshi, respectivamente ge­
rente do Departamento de venda da Matsushita 
Electric Brasileira e Distribuidor Regional das 
Pilhas "National", que lhes demonstraram com. 

· provas concretas as razões pelas quais os seus pro­
dutos tem maior durabilidade que as pilhas co­
mum .. 

Assim, durante. os téstes da bateria, "Natio­
nal" foi a pilha de maior eficiencia superando to­
dos os seus similares em muitos pontos. Uma pilha 
comum colocada em funcionamento. durou apenas 

de- TRÊS MINUTOS; no mesmo lugar, colocou-se uma 
pilha NATIONAL HYPER que teve a duração de 
DEZ MINUTOS. E não ficou só nisso: na mesma 

• maior eficiência 
posiç:lo e con1 o mesmo munc.:.o de làmpadas-pi-
101,0, roi colm~ada uma pilha NATl.vNAL Hl-1ú? 
( ve1melha) e para surpresa geral sua auraçáo 
ultrapassou a VINTE MINUTOS. 

Ésse téste foi repetido na Brasa.ço, na Loja 
Matsubara; a firma A.Y. Rádios e eietricidade 
Lt.aa. e em Aoki Ono S.A. Por fim, o Diretor de 
Vendas e o Distribuidor das Pilhas National 1ize­
ra.m. questão que o reporter Altino Correia tam­
lJom fosse testemunha ocular da dem.onstraçau e 
e o convidaram para assistir ao Léste seguinte que 
foi feito no Es0ritorio da firma Irmãos Kuniyosni 
Ltda., à rua Dr. José Foz, 845 - na Estação Ro~ 
ctoviária. conform.e atésta a Iota que estampamos 
acima. 

(Conclui na 5.a pig.)_ 
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Prevenção do câncer inecológic 
Ã semaná última, o 'Governador do Estado Sr. 

Laudo Natel assinou convênio, com 14 institui­
ções, sete na Capital e set8 no Interior, para um 
&erviça bastante importante, que é a prevenção do 
Câncer Ginecológico. 

Falando na solenidade, o Governo Laudo Na­
tel, disse ser um :ato bastante marcante, no que 3e 
i·efere a parte de 'saúde do elemento feminino, em 
que feito um exame para que seja prevenido de 
ama moléstia, que antigamente, muitos tinham até 
medo de falar. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Em Pres. Prudente, já existe o Ambulatório 
Ada de Almeida Lima" na Santa Casa de Misericór 
dia, fundado há dois anos, e que vem prestando 
inestimáveis serviços, inclusive atualmente à po­
pulação feminina da cidade de Sandovalina ma­
téria publicada em nossa edic;ão de terça-feira dia 

CASA DE SAUDE DR~ UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHtDA) 

.GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocarnera) 
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLESTIA DO ESTOMAGO. \ 
Av. Cel. Goulart, 502 - Fone: 3-3450 

(Atende-se à noite). . _ _.;,,;.~;..:;._;----

DRA. NILDA GALVÃO 
Exame preventivo do Câncer 

GINECOLOGICO - COLPOSCOPIA 
DOENÇAS DE SENHORAS. 

Atende-se com hora marcada. 

Rua Dr. Gurgel, 92 - Fone: 3-2652 

COMU ICADO 
Dr ·Gabriel Costa 

Clínica Médico - Cirúrgica e Partos 
C.R.M. 15629 - C.I.C. 147.375.908 

Comunica aos seus amigos e clientes, a reabertu­
ra de seu consultorio médico, a Rua Dr. Gurgel, 
434, onde estará a disposição dos mesmos. 

CLHHCA DE OUVIDOS OTONEUROL()GIA 
DR. ARNALDO BERTAZZI 

Especialização na Clínica Prof. José Kos (na 
Guanabara) - ex-médico no Hospital da Cruz 

Vermelha na Guanàbara. 
Cirurgia da sm·dez - Doenças do labirinto 

Rua Mal. Floriano, 228 .- Conj. 1007 - Tels: 
22-9238 e 24-5805 - CURITIBA 

26 de outubro), e que no futuro serão feitos exames 
ncs bairros periféricos da cidade, após o convênio 
com a Secretaria da Saúde, 

Esperava-se que naquele ato, que o Governador 
Laudo Natel, também fizesse o convênio com Pre . 
Prudente, que já tem o ambulalório, entretanto nn 
noticiário de São Paulo, não constou nossa cidade 

O dr. Moacyr Ribeiro dos Santos, atual Diretor 
da Divisão Regional de Saúde de Pres. Prudente, 
est~ em São Paulo, devendo ree'feMar amanhã, se­
gunda-feira, quando então teremos uma informa­
ção mais precisa a respeito do assunto em pauta, 
cujo convênio de muita importância para a po­
pulac;ão feminina da cidade e região . 

Financiamento para construção 

de · redios 
O deputado Manoel Severo Lins Neto, na ~es­

são de 13 de outubro, esteve na tribuna da Assem­
oléia 'Legislativa, abordando um aEsunto de gran'ie 
importância, ou seja o aceleramento das c•:in!->tr'.1-
çées de prédios para os grupos escolares e wrnrl~m 
dos estabelecimentos de ensino médio. 

Fazendo uma série de considerações, inclusive 
citando a atitude do govêrno que não.tem esquecido 
esse setor, o parlamentar de Rancharia, dlSSC qu:= 
embora os 6Sforçcs governamentais aind•i existe 
vm "deficit" de milhares de salas de aula, m~li~;pen 
pensáveis ao real atendimento das necessidades i.!o 
ensino. 

Acredita o deputado Severo Lins que a qnestí:io 
poderia ser minorada, através de convênio:; mc.tn­
tidos entre órgãos do Govêrno Estadual e vs pre­
feituras ou entidades particulares, e para t :ti po­
deria haver . estudos a fim de que o Banco d::! De· 

VESTIBULAR NOS 
INSTITUTOS ISOLADOS 

A partir de 9 de janeiro de 1972, serão realiza­
dos os exames vestibulares nos Institutos de Isola­
dos de Ensino Superior, de São Paulo - caso da 
Faculdade de Filosofia de Pres. Prudente, com pro­
vas escritas em forma de testes e divididos em três 
áreas de ensino, de acôrdo com portaria do Profes­
sor Dorival Teixeira Vieira, Coordenador do Ensino 
Superior. 

ARE AS 
As áreas em que foram agrupados os Institu­

tos Isolados são: AREA 1 - Ciências Exatas e Tec 
nologia: Engenharia, Física, Química, Matemáti­
c~,_,Ç}eologia, Licenciatura em Ciências . 

pa AREA 2, Cif.;ncias Biológicas: Ciências Bio­
lógicas, Farmacia, Farmacia e Bioquímica, Medi­
cina, Medicina Veterinária, Agronomia, Odontolo­
gia, Psicologia. 

Na AREA 3, Ciências Humanas: História, Geo­
grafia, Filosofia, Educação, Ciências Sociais e Le­
tras. 

De acôrdo com notícia que já demos, o candi­
dato ao vestibular poderá optar, no máximo por 
duas carreiras. 

Os prazos para a inscrição ainda não foram 
determinados, mas a portaria já fixou as taxas -­
Na á~ea 1 (exceto licenciatura em Ciências) , 100 
cruzeiros; na Area 2, 110 cruzeiros; e na Area ~. 

e licenciatura em Ciências, 90 cruzefros. 

escoláre 
senvolvimento do Estado - BADESP, ou a Caixa 
Ecvnôrr:.i.;acio Estado de São Paulo - CEESP, prc­
porcicm,m iJ!lancrmmento àquelas entidades Yi­
sand.0 a construção de salas de aula no interior 
do Estado. 

O pa.rlamen~ar fez a devida indicação ao Go­
vernador Laudo NateL que naturalmente formará 
uma comissão para estudar a preposição acima, 
<~e muita importância para a construção dos pré­
dios escolares. 

MADUREZA EM A'VARE' 
Para aqueles que estão interessados, no .ll1S­

tituto de Educaçã0 "Sedes Sapientiae", da cidade 
de A varé, na Média Sorocabana, já está informan­
do o horário dos Exames de Madureza Colegial, 
em segunda época, que serão realizados no perío­
do de 20 a 24 de novembro. 

~o ~ía 20 de novembro, Geografia e Inglês; 
no dia 21, Português e História; no dia 22, Ciên­
cias e Francês; no dia 23, Educação Morai" e Cívi­
ca e Filosofia; e finalmente no dia 24, Matemá­
tica. 

Mais detalhes os interessados poderão se co­
municar com aquele estabelecimento de ensino 
médio. 

Curso de Il(ebana 
No próximo sábad0 da G 

de novembro. a pa-rtir das 
14 ti.i0ras (duas horas da 
tarde) na Escola Esp ::irança 
à Avéru(fa'\vâshington Lui:;, 
590 - fundos, haverá Cur­
so de Ikebana. que será mi 
nistrad0 pela P rofessora 
Klyoko Shingu que virá de 
São Paulo, ·õspec:ialmernte­
para rn.mistrá-lo. 

Os Interessados poderào 
fazer suas inscric;oos, no 
endereço acima, ou então 
pel0 telJfone 3-2079, a 
partir da ,próxima segunda 
feira. pois sEl!l'llPre surgem 
mUita.s interessadas e as va 
gas são limitadas. 

FILME 

No próximo dia 2 de no­
v.:irnbro, erça-feira nos ho 
rárfos das 14, 19,30 e 21 ho 
ras, a Associação de Tkeba­
na de F resijente Prndente 

' que está promonndo 0 cur 
so em questão, vai exibir 
no Cine Joã0 Gomes, o rn 
me - "Encontro de Gigan­
tes'' cujo ator principal, ~ 
o já consagrado a.gtro japo 
nês Toshir0 Mifune, r= os 
ingressos podem er adqui­
ridos na Escola Esperança 
ou ent.ão na própria bilhe­
teria do c.i.nema . 

A petenção da ,Jntidade i'.! 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~arrecadar fundos [para po-
der pagar a professora que 

! 
l, 
\ 

• 
Progr,amações 

de TV 
CANAL 4 

vai ministrar 0 curso de 
Ikebana, e também no fi­
nal do mês, ,deverá r:;.,.ebzr 
areeminentes .#iguras japo­
nesas, que visitarão Pre­
sidente Prnd :nte. 

hoje, 14h00 e 20hl5 

A Lontra Trav.sssa 
com Bill Travers 

amanhã, às 20h15 

Ri os de 
com Charlie Chaplin 

hoje, às 14,00 e 19,30 horas 

Flôres dos Amôres 
com Yukio Hashi 
A noite: às 21h30 

Os Girassois da Rússiu 
com Sophia Loren 

trora 

amanhã, às 14,00, 19,30 e 21,15 horas 

O Encontro de Gigante 
filme japonês 

CINE GORAL 
hoje, às 2015 

Uma Vingnnç·a 

Um Home·m, Um Revolver, 
com John Ireland 

amanhã, 

A lontru Travessa 
às 20h15: 

tlNE f ÊNIX-" . 
hoje, à~ 19,30 e 21,30 horas 

O Ultimo Ref úuio 
com ornar Sharif 

· amanhã, no mesmo horário 
O MESMO PROGRAMA 

[ilNE OURO BRANCO 
hoje, às 18,30, 20,15 e 22,00 horas 

Até o Ultima Mercenário 
eom Carlos Miranda 

amanhã, às 19,30 e 21,30 horas 
O MESMO PROGRAMA 

~ 

Entre no mundo do -llh30 Opinião Pública 

l 13h00 
,l 13h00 
; 

í 15li00 

E ' 
A~ i 

l 

1 161100 
' 

i 16h25 

Comenf:lo a Bola 
Futebol Dente de 
Leite 
E as Noivas 
Chegaram 
Guerra, Sombra e 
Agua Fresca 
I Love Lucy 

SOM. 
t 

AOKI ONO & CIA LTDA. 
A V MANOEL GOtJL1\HT :"\ o .Jl33i 

FONE: 3-31-23 ou 3 -40G6 

1 ~ 

i\RTU EM OU4lJOA0E - no desempenw -
no esfüo do m vet - no a<:abam$nfo ~ no menor índice 
de chamadas <te assistência tecnica. 

\ 
"17h00 

Cavalcanti 
Grande estoque de fifas e todo um muntlo de aparelhos de som. Programa Flávio 

- Por lHo, COlORAOO RQ cottquistou pr&$tigio e a 
fama d& s!}r o methor televisor. , 

Els :a ptova: é a marca que mais cresceu 
em vencia• nos últimos anos. ·~ 

Dr. José Fór, 626 - fones: ·· 3.3226- 3-4597 

23h00 Tupi nos Esportes 

124h00 lt:>ltrona Qua~ro 

CANAL l 

111130 Os Três Patetas 
12h00 Zé Colmeia 
12h30 Top Cat - desenho 
13h00 Hazel (comédia) 
13h30 Gasparzinho 
14h00 A Feiticeira 
14h30 Pepe Legal 
15h00 Jeannie é Um 

Gênio 
15h30 Julia (filme) 
16h00 império 
17h00 Grande Gincana 
19h-ml ü1sneylândia 
20h00 A Hora do Bolinha 
33h00 Festival de 

Clássicos 



.. 

VESTIBULARES 
AUA CJR. GU8GEL, 847 - FONE 452 0 - P. Pl=lUOENTE 

.. 

e Direita da l.T.E. com 

A Ins üuiçtio Toleclo de Ensino alterou os exa­
mes .\)lil'.mlates para as faculdades que integram 
sua organização, em obediência ao füsposto no De­
creto n.o 68.908 de 13 de julho de 1971, e da porta­
ria Ministerial N.o- 524 de 27 de agôsto de 1.971. 
Até ano o passado, eram exigidos ·àpenas conheci­
mentos Gerais e Português, com a realização de 
duas pFovas. Saliente-se que a Instituiçãó Toledo 
de Ensino realiza ne mesmo dia, os exames para 
tôdas as Faculdades.-

DATA: DOS EXAMES 
Serão realizados os exames vestibulares · nos 

dias lZ- e 13- de janeiro.- As inscrições serão anun­
ciadas oportm1amente.- Todavia, ·a taxa é de 
120,00. ' 

PROORAMA 
A alteração do programa apresenta a ·prova de 

Português, e Estudos Sociais para Direito · e Econo­
rnfa.- .e.,. prova de Estudos Sociais compreende His­
tória Geral. História do Brasil e Geografia do '.Bra­
sil. 
, Para Economia ainda será exigida a prõva ·de 
Materp.ática Trigonometria, Algebra e Geometria.. 

PROVAS · _ 
- As provas de Estudos Socia~s terão 10~ q~1e_stoes 
sendo- 30 de Geografia do Brasil, 40 de Historia ~o 
Hrasil e- O de História Geral.- A prova de Matem~­
tica terá 20 questões.- Já a prova de Portugues 
teFá' 40 questões,. havendo-também uma prova de 
texto. 
, QUTRA NOVIDADE 

Pela primeira vez a Instituição Toledo de E~­
sino, que dispõe. de um moderno computador, far'a 
a correção dos exames pelo Centro de Processa­
mento de Dados localizado em Bauru. -

PREVALECE''() "QÚALITATIVO" ..,.._ 
As provas do Concurso Vestibular serão ela­

boradas- com prevalência dos aspectos qualitati­
vos sôbre os quantitativos, predominando a veri­
ficação da capacidade de raciocínio, de pensamen­
tô crítico-. de compreensão e de análise e síntese 
sôbre Cónteúdos factuais que envolvam simples 
memo'tização. 

SISTEMA CLASSIFICATóRIO 
o Concurso Vestibular far-se-á rigorosamente 

pelo processo classifícatório, com o aproveifam·en­
to dos candidatos até o limite de vagas fixado no 
edital de convocação, excluindo-se o candidato 
com resultado nulo em qualquer prova. 

Entende-se por resultada nulo, o não compa­
recimento ou a atribuição de nota zero a qualquer 
prova. 1 

A_classificação dos candidatos far-se-á na or­
dem decrescente dos resultados obtidos .no Con­
curso V,estibular, levando-se em conta a fo·rmação 
de grau médio do candidato e sua aptidão para 
prosseguimento de estudos em grau superior. 

Os resNltados obtidos no Concurso Vestibnlm', 
serão os das m~dias ari.iméticas pondetadas · das 
notas das provas. 

As notas vai·iatãú de zero a dez pontos, at:Fi­
buindo-se v11lôres iguais às. questões de cada prõva. 

Para efeito de classificação, em caso de empa­
te nos resultados as provas, levar-se-á em conta a 
formação de grau médio e aptidão do candidato, 
dentre do seguinte critério: 

-:- para o curso de Direito, a maior média de no­
tas do curso secundaria em português e ciências so 
ciais; 

- para o cursa de Ecónomia, AdminisfraÇ~o 
e Contabilidade o diploma de Técnico em Contabi-
lidade. ' · -:-· .~ f .~ •W117 · 

Permanecendo a coincidência. em- qualquer 
hipótese, o Diretor da Faculdade ou Escola respec­
tiva tem competência para decidir, levando sem~ · 
pre em conta a formação de nível médio do cand:_i -
ãato, pela documentação apresentada, em relaçao , 
2.0 · curso em que pretende tnatríeula. 

DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO 
_ A inscrição para o 'concurs~ Vestibular será 

ãeferida desde que o candidato ap~esente: . 
_ requerimento, em modêlo oficial, en1 que i:1-

clique o curso ou área de estudos de sua escolha, 
_ seis fotografias 3X4. de frente, com ca~eça 

descoberta, e de paletó e gravata para os candida-
tos do sexo masculino; . . _ 

- recibo do pagamento da taxa de mscnçao. 

PORTUGUÊS 
1. ESTUDO OE UM TEXTO : com base em um 

texto literário de autor nacional (prosa ou verso), 
serão :formulad~s questões sôbre: . _ 

1.1. Significação de palavras ( mterpre~açao) 
1.2. concordância nominal. 1.3. Concordanc1a ver­
bal. 1.4. Reg.ência. Ui. Análise do vocábulo, da pa­
lavra, do têrmo. 

2. GRAMATICA: 
2.1. Ortografia. 2.2. Acentuação gráfica: 2.3. 

Classes de palavras. 2.4. Flexão de genêro,numero 
e grau. 2.5 Derivação e composição de palavras._ 
2.6. Conjunção de verbos. 2.7. Sintaxe de colocaçao, 
de regência e de concordância. 

ESTUDOS SOCIAIS 
A. GEOGRAFIA DO BRASIL·: 
1. A VIDA HUMANA. 
1.1. P(Jpulação. 1.2. Crescimento vegetativo. 1.3. 

Movimentos migratórios. 1.4. Tipos éticos. 1.5. Con 
quista e ocupação do solo. 1.6. Oida:des. 

2. V.IDA ECONôMICA. 
2.1. Vida agrária. 2.2. Riquezas agropastoris. 

2.3. ·R.ecursos naturais .. 2.4. Fontes de eneTgia. 2.5. 
Vida industrial. 2.6. Transportes. 2.7. Vida comer­
cial. 2.8. Aguas continentais e oceânicas. 

l 

ltJTEHSIVO, prá valer 
· ESTA E A OLTIM~A (!HANCE 'DO ANO. 
UM INTENSIVO· PRA' VALER. OS PROFESSORES 

SÃO OS MESMOS o.o EXTE·NSIVO: . 
NAO PERCA TEMP101

, N1EM SE 1DESESPERE. 
APROVEITE A EXPERIENCIA 'DO ESQUEMA 

Cescem-Mapofei-Cescea-Mack-Puc 

1 
l.T.E. {'Direito~.Economi-n) l.T.E· 

1

lnscrições Dbertas Início dia 1&1111111 

esquema 
VESTIBULARES. 

RUA DR. GURGEL, 847 ~ FONE, 3-4520 - PRESIDENTE PRUDENTE 

B. HISTóRIA. DO BRASIL. 
1. O C'1CLO Db PAU-BRAS1L. 
1.1. As primeiras explorações. 1.2. A concorrên-

cia estrangeira. · 

2. O P'RIMORDIOS DA COLONIZAÇÃO 
2.1. O sistema das capitanias. 2.2. Tentativas, 

âe colonização. ·2.3. Os governos-gerais. 

3. O CICLO DO· AÇúCAR 
3.1. O .açúcat na economia nacional. 3.2. Pro­

c,uto.:; secundários · do ciclo do açúcar. 
4. A CONQUISTA DO CENTRO 
4;i. Entra'dá:s· e .Bandeiras. 4,2. Ciclo da mine 

ração. · · . · 
5. 10 BRAS1L $0B O DOMINIO ESPANHOL. 
5.1. As invasões estrangeiras. 5.2. A conqtj.Ísta 

do · nordeste-. 5.3. A expansão reiigfosa .. . . . 
6. POLITICA EXTERNA de J;>'ORTUGAL. 

~ · . . . . ~ . 

7. O 'sE~TIME~TO NATiVISl'l'A. _ 
7 .1. As primeiras manisfestações. 7 .2. A revolta 

àe Beckman no Mara.nlÍão. 7 .3. Guerra dos Emboa . 
bas. 7.4. Guerra dos Mascates. 7 .5. :fievolta de Vi1a 
Rica. Filipe dos Santos. 7.6. Os vice-reis do Brasil. 

8. A FAMILIA REAL no BRASIL. 
8.1. Causas da transmigração. 8.2. A côrte no 

Rio de Janefro. 8.3. Politica e'Xterna. 8.4. A revolu­
ção pernambucana. de 1817. 

9. A INDEFENDENCIA. 
9.1. A revolução de 1820 em Portugal. 9.2. A 

regencia éie D . Pedrô. 9.3. A Guerra da: indepen­
dência. 9.4. O primeiro reinado. 9.5. A Confedera­
ção do Equador. 9.6. o período regencial. 

10. O SEGUNDO REINADO. 
10.1. A maioridade. 10.2. A re-volta dos liberais 

de 1842. 10.3'. A revalução praieira. 10.4. Organiza­
ção do Império. 10.5. A guerra do Paraguai. 10.6. A 
s.boli'çã.o. 

11 . A REl>úBLICA. 
11.l. A gênese republicana. 11.2. As questões 

militares. 11.3. A questão religiosa. 11.4. A Procla-
1.11açáo da República. 11.5. O govêrno provisório. 

12. A PRIMEt.RA REPúBLICA. 
12.1. Os presidentes, até 1930: fatos políticos, 

econômicos e sociais de maior rel.êvo. 12.2. A revo­
lução federalista do Rio Grande em 1893. 12.3. Catn 
pahha de Canudos. 12.4. A revolução da Armada 
em 1893. 12.5. A política externa. Rio Branco e Na­
buco. 

13. A REPúBLICA CONTEMPORANEA. 
13.1. A revolução de 1930. 13.2. A revolução 

constitucionalista de 1932. 13.3. A Constituição de 
1934. 13.4. O Estado Nõvo. 13.5. O Brasil na Segun 
da Guerra Mundial. 13.6. A redemocratização do 
país. 

14. A REVOLUÇÃO de MARÇO de 1964. 
14.1. Origens. 14.2. Os gavernos revolucioná­

rios. 

C. HISTORIA GERAL. 
1. A ANTIGUIDADE ORIENTAL. 
1.1. O Egito. 1.2. Os Fenicios. l.~. A Pérsia. 1.4. 

Os Hebreus. O Monoteismo. 
2. A GRÉCIA. 
2.1. Os esportes e os jogos olímpicos. 2.2. A re­

ligião helênica. 2.3'. Esparta e Atenas. 2.4. As guer­
ras pérsicas. 2.5. A época de Péricles. 

3. ROMA 
3.1. A República. 3.2. As conquistas romanas. 

3.3. o império. 3.4. As instituições e a cultura ro­
manas. 3.5. O Direito e a Justiça. 3.6. Papel his­
tórico de Roma. 

4 . A IDADE MÉDIA. 
4.1. As ornndes invasões. 4.2. A expansão mu-

çulmana. 4.3. As Cruzadas. 4:4 ·. O Império. Bizan­
tino. 4.5. A Igreja na IdadeO:M'.edia. 

5. A IDADE MODERNA. . . 
5.1. As grandes invenções. 5.2: Os descobt1men 

too maritimos. 5.3. O Renasciménto. 5.4. A Refor­
ma: e a Contra-Refo1tma. 5.5. conq:uis.ta, e coloniza­
cão do Nôvo Mundo 5.6. A escravidão africana. 5.7. 
ó âbsolutismo na França. 5.8. A revolução france-
sa. 

6.-0 SÉCULO XIX e o ~úNDO qmtemporâneo 
6.1. Socialismo, liberalismo e naciona1ismo. 

6.02. ·'A<S ··g.rarn:les ;potêneías- e oo .movimentos demo-~ 
cráticos. 6.3. As un;dades ··alemã e italiana. 6.4. In­
glaterra. A e!ã. vitoriana·. 6.5. õ Êxtremõ · Oriente. 
6,6, As .naJ;ões latina.s_ . .da América, 6_7. A Guerra 
Mundial de 1914-191"8. ô.8. A r~voluç~o russa de 
1917. 6.9. o t·comunismo e o. fascismo. 6.10'. A seg1m 
d.a guerra rminfüal (1939-1'945). 6.11. Consequ~n­
cias da segunda. guerra mundial. 6.12. A Orgaruza­
ção das Nações Unidas. 

"MATEMATÍCIA 
1. TEORIA dos COJUNTOS. . 
1.1 . Relações dz pertinência e de inclusão. 1.2. 

Determinação de conjuntos. 1.3. Operações com 
conjuntos. 1.4. Quantificadores. 1.5. Conjuntos nu 
méricos. Intervalo. 1.6 . .Cotres~ondência bhinivo­
ca. 1.7. Produto cartesiano. 

2. SISTEMAS de NUMERAÇAU. 
2.1. Sistema decimal. 2.2. Sistema binário. 
3. Ope~ações element ares ~corri· numeras reais. 
3.1. Potências. Potenciação. 3.2. Raízes. Radi-

ciação. 
4. RAZÕES e PROPORÇÕES. 
4.1 . :Propriedades. 4.2. Porcentagem. 4.3. Nú­

meros proporcionais. 4.4. Regra de três. 4.5. Taxas. 
5. ÃLGEBRA ELEMENTAR. 
5.1. Operações com polinômios. 5.2. Fatora­

ção. 
6. RELAÇÕES de IGUALDAt>E e desigualdade. 
6.1. Equações do 1.o grau. 6.2. Equações do se­

gundo grau. 6.3. O trinômio do 2.o grau. 
7. SISTEMAS de EQUAÇÕES. 
7.1. Métodos de resoluções. 7.2. Resolução grá­

fica do sistema de s-uas equações do l.o grau a 
duas ínc6g1lits.s. 

8. NOÇÕES de GEOMETRIA ANALITICA. 
8.1. Pontos do plano e do espaço. 8.2. Sistema 

cartesiano. 
9 . RELAÇõES e FUNÇÕES. 
9.1. Tipos de funções. 9.2. Gráficos de relações. 

!J.3. Funções binárias. 
10. MEDIDAS 
10.1. Sistemas· usuais. 10.2. Sistema métrico 

decimal. 10.3. Cftlculo aproximado. 
11. ÃREAS e VOLUMES. 
11.11. Areas daS> Pigutas planas. 11.2. Volumes 

dos sólidos regulares . 

lt-.l'FORMAÇõES 
Melhores informações, poderão ser obt1r:t·,s 

nas Faculdades de Direito e Economia de Presiden­
te Ptudente, ou então no QG Informativo do Im­
parcial e Esquema, a Rua Dr. Gurgel, 847, das 13 
às 18 horas. 

CURSINHO 
O Esquema Vestibulares, que vem preparan­

do desde 1.970 todos o~ candidatos aos exames ves 
ffbulares de Direito e Economia. fará um Int ensi­
vo especial que será iniciado no dia 16 de novem­
bra dO' c01-rente ano. 

Artes Plá~tícas da Fundação 
' . 

Armando Alvares Penteddo 
Apresentamos as informações divulgadas pe- VAGAS E PERIODOS 

la Faculdade de Artes Plásticas da Fundação Ar-
mando Alvares Penteado, com respeito aos exames O 1.o ano que será de. carater básico, contará 
vestibulares que seFão realizados em 1.972: Alérti,. com 240 vagas para os 3 períodos diários a saber . 
de Português, Gonhecim.ento Gera~, Física, M.ate-t manhã : 8 vagas - Tgrde : 80 vagas - Noite : 80 v 
mática. a Faculdade exigirá wna prova de aptídão : Por ocasião da matrícula o candidato poderá 
attística, sendo que o instrumental da prova é di- .: oi;itar por um dos periodos mencionados, sem po­
vulgado apenas com uma semana de antecedência .. rem haver compromisso por parts da Faculdade. 
em relação a data da prova . . · uma vez que a ordem de classiificAção -2 que servirá 

Os candidatos ao Concurso vestibular deverão : de critério final para êste preenchimento. 
inscrever-se na secretaria da Faculdade no período ,_ • 
de: 13 de dezembro de 1971a15 de janeiro de 1972.i! PROVAS 
Apresentandoos seguinte51 documntos: As provas do Concurso Vest ibular serão o quan 
a) Carteira de Identidade; to possível objetivas visando uma aprec~ão da 
b) Título de eleitor ou documento equivalente; capacidade intelectual e criat iva do candidat á . De 
c) Prova de estar em dia com a sobrigações verá o candidato submeter-se a exame de conheci-

militares; mento de : 
d) Prova de conclusão do ciclo colegial ou equiva : a) História da Civilização e Português. 

lente, ou diploma de curso superior, deVidamen b) Conhecimentos Gerais 
te registrado; c) Aptidão Artística . 

e) Duas f0tografias 3x4 ; Os r esultados serão divulgados através de lista 
f) Recibo de pagamento da taxa de inscrição. de dassificação, por média em ordem decrescente. 

1) - Para as alíneas a , b, e, servirão fotocõ- 'j, A nota zero em qualquer prova desclassifica o 
pias amenticadas. aluno..!., , ·-· , __ 1 ~- \ _; _L-.....w.J 



., PRES. PRUDENTE·= ,-(DOMINGnr ;;;;;;; '3I DE OUTUBR""O DE 1.97:f 
i-· O IMPARCL\t-' 1 -· 

~ 

1 

DECOHA~õES ~OLUMBIA A 

~-r-~. 

cõncessao de um titulo ... 
de tanta humildade _cristã, o prof. José Libanio Filho as-
sim se pronunciou: 

1l: sempre com o mais profundo respeito que aden­

tro êste augusto recinto em que vejo, não somente a se­
de convencional de uma corporação representativa, mas 
também, com destacada grandeza e autenticidade, um 
vigoroso pôsto avançado da democracia em meu pais. E 
sêsse respeito, essa veneração muito mais se avulta na 
noite de hoje, quando, além do ameno aconchêgo dêstc 
~biente amigo, é-me :facultada a alta regalia de vir a 
esta tribuna, para dizer. ou tentar, pelo menos, dizer de 
quanto me sensibiliza, do que significa para mim a incom 
páravel distinção que me é deferida por esta egrégia 
Câmara Municipal. 

I'. 
" 
t 
·~ 1· 

I' 

-> ,_ (CONCLU~AO DA 1.a PAGINA) 

NICOLAU BAZAN MARTINS 
CORTINAS - TAPETES - TRILHOS PARA 
CORTINAS - PINGENTES - TUDO PARA 

veria tecer o pronunciamento desta noite , que leva o en­
dosso unânime da Câmara Municipal de Prcs . Prudente 
ao entregar a um cidadão simples o dignificante galardão 
de CIDADAO BENEMERITO. A,tive-me inicialmente ao 
resumo dos seus dados biográficos. Nele deparei com 
uma riquesa de detalhe impressionante . Tudo o que cada 
um de nós sabe aos pedaços da vida honrada e dedicada 
de um mineiro que aportou em Pres. Prudente nos mea­
dos da decada de 1920. estava ali reunida. Difícil acres­
centar à sua vida palavras maiores que os fatos: 

. CORTINAS. 
PERSIANAS, PORTAS SANFONADAS ~ 

BANHO-BOX COLUMBIA. 

Av. Manoel Goulart, 455 - Fone 3-4163 

• 

PRESIDENTE PRUDENTE - S.P. 

parabr1sa? 
quebra!lo .... 

A SOLUÇÃO E' 

PALACIO DA BORRACHA 
VIDROS EM GERAL P'ARA1 VEIC.ULOS 

BORRACHAS - CANALETAS. 

. _ ... "ainda muito moço veio para Pres . Prudente, 
juntamente com os pais, no início da colonização da ci­
dade; onde trabalhou como lavrador e posteriormente na 
montagem de olarias e no sery-iço de oleiro" ... (diz o pri­
meiro trecho da biografia) . 

Ora senhores quE:m começa no campo, arando, plan­
tando, colhendo e aplicando os ofícios da mais rudimentar 
das profissões e logo a seguir passa à olaria, ao oleiro, ao 
que se especializa de camponês a operário, quem plantou 
para o sustento e a seguir tentou construir para morar já 

deu a demonstração de que é um homem em vias de apri 
moramento. 

Volto à sua biografia ... No inicio da decada de 1940, 
José Libanio Filho começou a trabalhar na Prefeitura 
Municipal (atentem) COMO SERVIDOR BRAÇAL NA 
TURMA DO SR. PEDRO RAMOS ONDE TRABALHA V A 
NA TURMA DE CONSERVA DE RODOVIAS E RUAS DA 
CIDADE". 

AVENIDA BRASIL, 1262 - FONE 3-4811 
(Permitam-me ni:i.o fazer n.ulto sério e solene este 

momento, nem ter arroubos de oratoria - o moço Liba­
nio pelo que se vê n d.o tinha pistolão político) veio vindo, 

EDUCACÃO FISICA - CURSOS JUMBO 
..:. 

PREPARATÕRIO PARA VESTIBULAR 
DE EDUCACÃO Fl51CA 

..! 

AULAS PRATl'CAS E TEÔ'RICAS Rua. dr. Gurgel, 388 - Fone: 3-4865 
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Largue 
êste io_rnal e venha 
experimentar 
umdêles. . · 

~ Estamos oferecendo, grátis=-~anhJ fv. esfarâ ainda mais certo de" que o seu l 
"'Dirija sem compromisso". V. escolhe ~ · carro tem ,que ser Volkswagen. 
o modêlo Volkswagen dos seus sonhos, nós ' 1· Como nós estamos certos de que él& 
lhe entregamos o carro e v. sai por aí para 6erá seu. 
comprovar tudo o que se diz sôbre VW. , Porque temos todos os tipos de 

Vamos, largue êste jornal já e venha. :financiamento, só faltando um: aquêf@ 
até nossa loja. \ ' 1 que v. sugerir. 

Depois de dirisir sem compromisso, 1 ~,Que é que v. está esperando?,, -- --- -- - ~ ...... ·--

CIA. MARCONDES DE 
AUTOMOVEIS E COMERCIO 

Fones: Escritório 3-2058 - Oficina 3-3615 
Ru·n Rui Borboso, 909 - 3691 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

veio crescendo, veio .:;e impondo, veio se fixando, velo se 
auto-determinando nu função pública). 

Volto à biogrnfia cio cidadão .TOSE' LIBANIO FILHO, 
antes de voltar, r<-)car.itulo com vocês - veio na época da 
colonização, lembram -se, foi para o campo,' foi para a ola 
ria, veio par cidade e foi ser trabalhador braça! da Pre­
ria, veio para cidade e foi ser trabalhador braçal da Pre. 

Então o camponês, oleiro, funcionário da turma do 
Pedro Ramos já se as:.,entava, maduro e definido, nos ban 
cos das escolas. Era o aprimoramento do cidadã.o · J?est~ 
época eu já me recordo bem. Ginasio do Estado, ~más_10 
Sào Paulo e Academia de Comercio disputav<i.m a pnmaz1a 
cultural e esportiva cm Pres. Prudente. Muitas vêzes, f~­
delho a espichar as calças eu gozaya a turma da academia 
... a turma dos vovôs. Libânio era um deles. Que fazer, 
eu não sabia que a juventude passava ... 

Voltemos à folha solta que tenho em mãos, ao que se 
convencionou chamar . .. DADOS BIOGRAFICOS DE JO­
SE' LIBANIO FILHO; 

- 000 
s~nhores, que fez esta Câmara Municipal, incluir ou­

sadamente entre aquinhoados com o titulo de cidadania e 
bcncmcrencia, entre os governadores. presidentes, autori­
dades, ricos, cultos, pcderosos, eminentes, ... um mineiri­
nho, que chegou para trabalhar a terra nos ~dos da colo­
nização semi-analfabeto e sem traquejo social. Que fez 
esta Câ~ara, quando r.oube que depois disso êle foi oleiro 
e amassou o barro do tijolo e da telha que fazem a casa 
e 0 lar. Que fez esta Cãmara quando soube que depois d!J 
so êle veio para a cidade, capiau e acanhado e foi tapat 
os buracos das ruas, e foi calçá-las e foi correr as estra­
das na turma do Pedro Ramos. . . que fez esta câmara 
que depois disso soube que êle, José Libanio Filho foi para 
a escola completar \!ursos e formar-se contador e apren­
deu contabilidade pfrblica, mecanografia, taquigrafia, por 
tuguês e elementos ce economia ... que fez; esta Câmara 
ao saber também que tendo entrado adiantado de idade 
na Academia de Cor:1ércio e ali aprenciido com crianças 
os aperfeiçoamentos 1a época e que tendo ali aprendirio, 
foi ser mestre da pr1}.?ria escola em que se iormou, e qne 
tendo sido mestre da escola em que se .rormou foi ser seu 
diretor ... Que fe~; esü.:i. Câmara senhores? que está ~.1;:en­
do agora? - JUSTIÇA. E como pode sentir-se feliz o ho-

•'.e perguntado, interpelado de repente ... "O que é 
que vocês estão fazer.do? responder sereno, convicto al­
taneiro ... JUSTIÇA. 
SOU O AUTOR DA PROPOSITURA QUE CONCEDEU 
A -;rOSE' LIBANIO FILHO O TITULO DE CIDADA.O EME 
RITO ... (escrevi lstc com maiusculas ... . reparem) mas 
de glória nisto só me cabe o de senso de oportunidade, 
pois apenas rui quem aflorou em lei, a !!lma, o pensamen 
to e a vontade de cada um dos 15 vereadores com ~ssento 
nesta Casa. Mandei até perguntar ao seu médico, se o co­
ração do velho Zl!: LIBANIO ainda aguentava uma parada 
destas, e êlt> me respondeu, Indiretamente, que quem a­
guentou toda esta vida de dedicação, de férrea vontade de 
vencer, de serena con&tancla e objetividade, passaria de 
leve sobre as emoções da homenagem. 

Mas o homenageado ainda é maior que a simplicida­
de, que o recato e que docilidade que nunca poude se con -
fundir com humilhação - e participem comigo senhores 
iuncionários públicos. - deste raciocínio e desta afirma­
tiva. Sereno e calado, constante e objetivo, o mineiro ele 
Campos Gerais sempre foi quando entendia necessário 
altivo, corajoso, e decentemente atrevido. 

Criado cm ·1!)65, por Lei do inteligente vereador Ippo 
Watanabe, e sansão do pranteado Florivaldo Leal, o SAS . 
1:- •nspiração e luta de José Libani'o, só poderia ter 
entre vo~outros funcionários um diretor. Florivaldo n~o 
titui · meou-o presidente. 

E ai sim, toda uma luta, toda uma filosofia de vida, 
de existência, de comunicação. de atendimento se trans·­
bordou em serviço humanitário, social. previdenciário. De 
homem do campo, rústico e iletrado, a presidente da ins­
tituição maior que o funcionário público já teve . Aquele 
que dirigiu com sobriedade, inteligência e antes de tudo, 
amor ao próximo, sem paternallsmo, humilhação interde­
pendência, o nosso galardão de CIDADAO BENEMERITO 

No ::i.<ivento do SASSOM o funcionário público muni­
cipal, principalmente os mais simnles, menos cultos, mais 
submissos, mais acanll ados, sim no advento do SASSOM. 
01 itada por JOSÉ LIBANIO FILHO, o funcionario 
público municipal deixou de estender a mão e o chapeu 
para mendigar a esmola de. um médico, a caridade de um 
remédio, a humilhação de uma dependência. lJeu à clas­
se altiva e respeitosa dignidade. - Não era mais o pre­
!eito, coronelão ultrapassado das decadas do pcrreplsmo . 
ou seus subsequentes, nem siqucr os demagogos das deca­
das de apôs guerra, os Que. DECLINANDO A COMODA 
POSIÇAO DE ENTRONIZA.DOS. permitiam-se estender 
um atendimento médico. uma receita, uma operação, um 
auxilio natalldade, um auxilio funeral, !revogável direi.to 
cristão do homem. transformando-o na. humllhação d~ 

concessão ao esmoler .. 
tiocnhores - ao loni:o de sua vida, JOSE' LIBA­
NIO FILHO sonhou com a alth·es da c1asse. Por 
Yczcs, desiludido ou kmporariamcntc causado. 
sob o ocso de alguns anos mais duros. escreveu 
páginas amargas .... ) 

Eu não lhes disse ao principio, que apesar de mineiro, 
te, simples, humilde, êle nada tinha de 

submisso, de dependente. e tinha até um pouco de corajo 
so atrevimento cm defesa da classe. 

Senhores, quando o Presidente Sebastião Martins en­
cerrar classicamente a Sessão da ca.mara Municinal e 
disser . .. sob a protccão de Deus e em nome do povo". pe­
ço-lhe que hoje_ acrescente, "sop a proteção de Deus, e em 
nome do Po\'o. num ATO DE JUSTIÇA, esteve reunida a 
Câmara Municipal de Prcs. Prudente, ao entregar o titu­
lo de cidadão Benemérito a JOSE' LIBANIO F'ILHO. 

E eu, ao findar minhas palavras, digo. , . "Uns Inscre­
vem seu nome em marmore. Ele é frio e estático. outros 
como você JOSE' LIBANIO FILHO, inscrevem o nome na 
tronco de arvores. Um dia ela, frondosa e avolumaaa, 
cresce. Com ela, no tronco crescem as letras e tem calor 
e trazem sombra . A sua arvore, além da sua vida. foi ~ 
tASSOM, que trouxe calor e sombra ao funclona.rio seu 
amigo e companheiro. Trouxe-lhe dignidade na promoç:lo 
social. Seu nome na planta pequenina. melo a ponta úe 
canivete gravou-se. E a arvore José Libanio avolumou-se 
com as letras da inscrição. Seu nome cresceu com éta, 
grande agora, imenso amanhã, eterno nà Historia do fun 
cionalismo público de Pres. Prudente. 

"MAIS RECEBI DO QUE DEI 
NESTA AMADA TERRA" 
Num formoso discurso de agradecimento, pontilhado 

I 

Desfrutei, aurantE> Ili anos, do pnvliêgio de servir. 
como funciona.rio, a esta edilidade, onde acompanhei, 
~empre com renovado interêsse e zelo, as atividades dos 
nobres vereadores. No decur;.o dêsse tempo, de que a 
gra~: tevivencia tantc• me enleva e esvanece, passaram. 
por essas poltronas e ocuparam esta tribuna. numerosos 
representantes do povo prudentino, empenhados, todos, 
êles, no cuidadoso trato de teses importantes, relativas 
ao bem-estar de nossa comunidade. do que realizara"}, 
do que conseguiram de bom, de útil, de interessante cons 
tituem testemunhos perenes os registros constantes dos 
anais qesta casa: ·•a Mi' *+Gt. • ·•'H&d 

Alguns daqueles abnegados cidadãos já partiram, 
p::trii. sempre, de1.11.ando-nos apenas, com o memorar sau­
doso e dolente, os proveitosos resultados dos seus traba­
lhos, outros, mercê de Deus, continuam entre nós. uns, 
poucos, reconduzidos a êste plenário, estão aí, a postos. 
Atentos, ativos, dedicados, celebram, aqui, como num 
sucessivo revezamento de valores e de fôrças, essa a­
malgama ideal de qualidades positivas, em que se entro­
sam e se harmonizam e se equilibram e se completam -
a experiência do passado, a tradição, o desprendimento, 
a ponderação - em feliz e constante aliança com a atua­
lidade vibrante, com a vivacidade jovem, com êsse sad,o 
entusiasmo que se renova e se recompõe em cada perío­
do legislativo. 

* ·cw( 
SENl:lúRES 
Os traços com que 11rocurei recompor, ainda que 

descoradamente, o perfil de um Conselho Legislativo, 
são para mim as mais puras razões do meu orgulho de 
cidadão prudentino. Do meu. orgulho de ser lembrado 
por esta colcnda Câmara de minha terra, da qual, du­
rante mais de cinco lustros, auferi as mais cativantes 

.,., e confiança. 
Temos, todos nós, lembranças amigas de instantes 

ditosos, caros recortes de idos tempos, que relemos em­
bevecidos. São lenitivos que nos suavisam as asperézas 
da jornada; que nos encorajam e nos reconfor.tam nas 
hoiu. ''" ova\_:ão e dP angústias. Também a mim a cx.~­

tência biindou com alguns dêsses momentos felizes, que 
esta cerimônia me faz reviver. Tocantes e indeléveis ce-

s que me sussuram aos oÜvidos como rnei-
gas resonâncias. 

1 aula ? que assisti, na Academia, o rece­
bimento de um diploma, aos 43 anos de idade, e, no mes­
mo dia, os cumprimentos que recebi dos meus extremo-

' -PS, A cerimônia de instalação da Academia 
cQij lle\1-<!tl*icio . própriQ. A cerimônia de promulgação, 
PejS> a4'à~o,11p-prefeito Florivaldo Leal. da lei que criou 
o .S.ASSSOM ,e. a seguir, o primeiro atendimento presta­
do por aquela instituição. :Estes. senhores, são alguns 
dos acontecimentos de que tive a ventura de participar, 
e pelo quais valeu a pena viver. 

Mas, senhores, o prazer, a emoção que esta cerimô­
nia me proporciona, a nenhuma outra se compara, não 
por ser mais intensa, nem mais tocante, mas porque m~ 

fala à alma, numa linguagem nova, especial. O que '>iuto 
hoje, ::enhores. é diferente de tudo - é a surpresa que 
vem ao meu encontro nos próprios domínios áridos de 
uma aposentadoria, que já se me afigura um tanto in­
cômoda e insípida. E é nestas paragens agrestes, em que 
se sorve o travo da inutilidade e da preteriçio, que esta 
homenagem vem me surpreender. propiciando-me, até, 
a agradável ilusão de que a sociedade, de que alguém me 
presta contas de alguma coisa. , 

A emoção que sinto, senhores, é diferente, pois ela 
decorre de um ato imprevisto, inesperado para mim. de 
um ato marcado pela espontaneidade e pela ternura de 

. corações amigos. de corações através dos quais entreve-

jo e identifico a condescendência de uma cidade inteira! 
desta cidade que amo e que amiro. Desta cidade que m< 
recebeu. risonl1a e carinhosa, llà 47 anos, e fêz de min: 
tudo o que sou! desta cidade que me amparou e que ID!! 

ajudou em tudo o que pude. Desta cidade que serviu 
berço aos meus filhos! desta cidade que me deu tudo. e 
qµe é muito mais do que me era licito esperar. e que 
depois de tudo isso; disti11gue-ine, ainda, pclps seus re­
presentantes, com. o alto galardão de um títuicr de "Cida­
dão benemérito"! 

Não, meus senhores! Não me tenta a consciência, 
não me convida a realidade a um confronto entre o 
imenso acêrvo de beneficios que reccbl, com as min­
guadas parcelas de contribuiçõe~ minhas para o bem co­
.mum dos meus concidadãos. Bem grande seria, ncssd 
cotéjo, o meu saldo deficitário. content.am-m~ os dcva-
1cios que vivo, nesta noite de gala para o meu coração! 

Inclinou-me. rev·ercnte, ao receber êste pergaminho 
e a imensurável honra que êle representa para mim. 
Honra e benemerências que me permito dividir com to­
dos aquêles dos quais recebi decisiva colaboração e pres­
tígio, que me permitiram deixar, por onde andei, alguns 
sinais de minha passagem: Prefeitura Municipal. Aca­
del'.l. .ü·a Municipal. SASSOM. ._. 

Aos nobres vereadores, maus bondosos e caros ami­
gos, Joaquim Zeferino Nascimento, Autor da propositu~ 
ra originária desta homenagem ; aos seus <iigntsslmos 
pares , subscritores do projeto, Dr. PUnio de Arruda Ar­
melim, Thom~ Atalla. Walter Barbosa, José Alves So­
brinho. Dr. Altamir Mateus da Silva, Yosblyuki Funada., 
Dr. Sebastião Martins, Dr. Sílvio Luiz Casâqci, Dr. Nel­
son PÕl·to Alegre, Tokuo Goya, Ivan Nogueira de Almei­
da, Jerônimo Ruiz Garcia, Dr. Kazuo Maezano. Dr. João 
Pedro Gomes - A tôda a Câmara, enfim - o testemu­
nho sincero da minha eterna gratidão, com a afirmação 
do meu reconhecimento e a certeza de que conservarei 
pelo restante dos meus dias, junto, bem Juntinho do co­
ração êstc diploma. Perpetuarão cm minlla memória, cm 
fúlgida e perene projcçào de mágico cincscó1)io, as ce­
nas que --emolduram, esta cerimônia. 
, Agradeço, do íntimo da alma, as càrínhosas manifes­
tações e congratulações de meus amigos, de meus cole­
gas do funcionalismo municipal ; da imprensa escrita e 

falada de minha terra ; dos meus confrades vicentinos e 
de todos os presentes a esta solenidade." 
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.. ·Coordenador âa Ação ... 
· ~ (<)1), CLUSAO DA 1.a PAGINA) berto Ferreira do Amaral: 'Evidentemente }')Ode­

ríatnos dizer e podemos dize:, falar ~!'11 norne do Se 
cretario, porque fui incumbido dissu que todo o t ~­
forço da Secretaria E: do Governo Laudo Natel está 
voltado no sentido do desenvolvimento cta rcgiio àe 
Pres. Prudente. Por ser a mnis dist!:Ll! '.'E" por ..;er a 
que apresenta alguns problen1as de :.:iJgmna seriRda 
de, foi a primeira a ser abordada e não Yiamos aqui 
para fazer o trabalho e deixar o a::·mFL1'o morrer. 
Continuamos presentes. E como prov ... pode1 '1os di­
.zer que nas últimas três semanas, ininterrupt~­
mente, equipes nossas se deslocaram ·le São Paltlo 
para cá no s~ntido de trazer e colheT informacões 
que possibilitem a conclusão de medidas concre­
tas." 

1 M Já tem novo decreto 
1 

a . 
. .rn de, vai se traduzir em realidar.i.~ ~que êsse Distrito, 
~;~com o auxHio do Govêrno e com os elementos que 
i: .possam ser fornecidos se traduzirá m:tm polo df' P.rP!'\ 

b cimento para toda a região de Pres. Prudente. Nes­
rno.se aspecto; com os elementos que nos têm sido for­
~1gnecidos pelo diretor-técnico do Escritório Regional 

de :Planejamento, sr. A urelino Alves Couti11l'o. que 
11v tetn mantiUõ uma série de contados com todo· o 
.i·wf'mpresariarlo lor.aJ. possuimos uma gama de .:nfor­
,obmações que pos5;ibHitará a inferência quanto às 

i'> soluções. dos problemas que mais afligem à :::egião 
.s :Jde Pres.,.P.r.udente" . · 
au;· CRITWAS AO 
aoa• DJAG-~úSTICO 
aot Com.relacão às críticas ao Diagnóstico Sócio-
~ c·'Econômico ,entregue no dia l.o de outubro afir-

~ .... t . , 

mou P sr. Foberto Ferreira do Amaral que realmen 
~110t.e .houve a _ér~tica, "mas dentro do espírito que nor­
_,t) l teia a adrn1rustração do sr. Laudo Natel e à Secre­

taria de PlanP.jamento. Não somos refratarios a 
elas. sendo construtivas. Achamos extremamente 

,.moportuno que essas críticas sejam feitas, pois real-
11Lmente e:;tamos tentando aos poucos dar continui-
1•t dade ao~ti~abalho, porque realmente 

1

é um trabaiho · 
?.rt l.d~ fôlegç> e é preciso precauções extremamnte &é-

. o nas na tomada d~ qualquer decisão" 
1111 Dizendo do contato que teve com o sr. Bel~i--
_r, ro Je~us, I?residente da Associação Comercial.e In­
-01 dustnal ,e dire~~r d0 .. FIES~-CIESP, ouviu prs~oâl-. 
- mente suas cnt1cas que sao construtivas", S<ili!m-
ou tando q~e- elas não merecerão especulações c01itra 
~r.1 ~odos os, ~sforços que estão se~do f~tos para satis- · 
.. n, .. azer as expectativas das entidades de classe 4ue· 
oi real~ente 'se preocupam çom a exequibilidade j~ 
_. r:iedidas çoncretas". 

. "IstfYé-rnuito válido~ enfatizou - porqu•.:! na 
·wi:realldade a preocupação de se ter um planejamento 
,o·.· "de_prateleira" deve ser notteadô em tais tnanife~­
~ · taçoes. '!'!êsse sentido podemos dizer que mantive­

. mo.s o d:ralogo e estam_o? tentando fazer- jús à expec 
-urtat1va de que se faz o Governo do Estado no que 

tange aos problemas de Pres. Prudente. Continua. 
-remos dando informações e na realidade nesses 7 

?'} m~ses de administração Laudo Natel já podemos 
r1 .dizer ~ue realme:it: alguma coisa foi feita, não que 

?, •.\ ISso_ SeJi: uma gloria, porque é plenamente uma 
~.hf obngaçao do Gov~rno do Estado, principalmente 
,.hqua~do tem uma filosofia de desenvolvimento do 
.,; 1nter1or. · 

Al>ôIO DA sgcRETARIA 
- "l:.i e -
-l'H om r~laçao ao ~pôio que teria da Secr-:-t1wia 

de Econ~m:1.~ e Plane.]amento, para a 1:-:•plantação 
de um D1stnto Industrial Municipal, disse 0 sr. Ro 

IMPRENSA DO INTERIOR', 
~EM REV~ST '~ 

GRANDE CONQUISTA 
DOS. PAULO F.C. 

Do nosso cronista espor -
tivo nos· veio .a grala noti­
cia, .de que o governador 
Laudo Natel acaba de ceder 
ao 13. Paulo F.O. de>sta ci­
dade o antigo Estádio do s. 
P-. Goias, graças aos esfor .. 
ços do sr. José do Espírito 
Santo, dinâmic0 pre~idente 
do tricolor bebedourense. 
A notícia foi trazida, pelo 
cronista . esportivo d,3 nosso 
jornal. Luiz Carlos Carne­
valli, que dá a "Gazeta'' l! 

primazia de informar ao 
P'Úhlico b&b'edourense a gran 
de ·conquista dos são pauli­
nos - (GAZETA b~ BEBE­
.COURO, .da cidad.;:t de Be. 
bedouro) 

PREFEITO HASTEARA 
.BANDEIRA 

Uma das ruas <da cidade 
receberá o no!111e d "Calixto 
Salamão'', inform;u, o pre­
feito F~rnando Cruz p· 
tel . . 1men 

' e,m ll1d1cação do vet"ea -
dor. Izzat Aurani. Atende. 
dera tam b~mJ ·Fs indicacões 
de Laudelino R. da Mo-tta 
h~stleando o Pavilh- ' . ao Na-
cional diáriament · e no Paço 

Municipal e oficin.rá à Cia. 
e " Luz e Força "SanLa ruz • 

no sentido de que sejam 
removidos -os post•ôS da rua 
"F.elix Fagundes''. (0 AVA 
R.É da :;ijade de Avaré ) ., 
VOTO DE LOUVOR 
A ESPORTISIAS 

A Oámara Municipal de 
Ltri11eil'a aprovou em su~ 

última ~essão, um voto de 
louvor aos atletas õ.· e'Spor -
tistas lim::irenses, que par­
ticiparam dos Jogos Aber­
tos realizados cm Tupã. e 
em espz:e:ial aos atletas Ar 
mando Julio (Judô l, José 
Carlos da Silva ( pedestria -
nismol e Antonio Oezar Bag 
noli (arremêsso .d.e ;pêso), 
que conquistarnm meda­
lhas de ouro, colocando-s~ 

nos primeiros lugares em 
suas categorias, e divulgan 
do o nome de nossa cidade 
nos Jogos .Aberto. (•FôLHA 
DE LIMEffiA, da cidadE' 
dia Limeira) 
1 ENCONTRO 
llNIYER I~AlHO 
DE CIÊ CIAS SOCIAIS 

Ataç:a.tuba deverá 
gar. nos dias 30 e 31 de ou­
tubro e 1 e 2 de novBmbto 
um número elevado d:! uni 
versitário de Ciências So-

CO.mputadOFfBM/360 
. 1 tiais, O objetivo do EnC'on­

tro é o estudo e adoção de 
medidas sobre os trabalhos 
constantas do tcmá1'i(} que 
compreende, JCPJl>:~)tJ.l~Ção, 
lici::nciatura de Ciências So 
ciais, Geografia. de Histo­
ria. (A COMARCA. da cida 
de de Araçatuba). 

. 

"· 
Curso de Prograri1ação 

O decreto que todos aguardavam, tratando de 
dados informativos necessários à apuração dos índi 
ces de participação dos municípios paulistas no 
produto da arecadação do Imposto de Circulação 
de Mercadorias que tem o n.o 52.820, foi publicada, 
no dia 23 do corrente êsm. Entre os diversos itens, 
merecem destaque e atenção, os seguintes: 

O periodo que deverá ser objeto de levantamen 
to dos elementos passou a ser de 1.o de janeiro a 31 

No teste da bateria ''Nation·al" .~. 
(CONCLUSÃO DA 1.a PAGINA) 

Na impossibilidade de uma demonstração de­
talhada a todos os estabelecimentos que tem a 
venda as PILHAS NATIONAL, o sr. Antonio 
Kuniyoshi solicitou por nosso intermédio que re­
romendassemos a c~da revendedor, l!m téste an­
tecipado. Mas o ideal mesmo é que cada um, seja 
éle comerciante ou consumidor faca urna experi­
.ência em seus radias portáteis, vitrolas, gravado­
res ou lanternas. Se a escolha recair nas pilhas 
NATIONAL, fique tranquilo! E' a melhor pilha 
que se produz atualmente no Brasil e no tnundo. 
Sua durabilidade é maior porqtte possui mais am­
peragem; não há vazamentos, o que sigrtlfica 
mais economia para o seu bo1sci e melhor so'tn. 
para o seu radio. vitrola ou gravador e melhor 
lhminosidade para sua lantena. 
O QUE É A MATSUHITA 

A :Matsushita Eletric Brasileira, que produz as 
pilhas NATIONAI:, e 4.500 outros produtos manu­
faturadcs em 120 paises do mundo, ins.talou-se re­
centEmiente no Brasil, estando seu complexo in­
dustrial situado na cidade de São José dos Câ'1ft;'tís, 
e escritói'ios à Rua Xavier de Toledo, 114 - 10.o 
andar na capital paulista. 

A grande empresa associada não é uma posses­
são privada, mas pertence à comunidade como 
um todo. Atualmente há um total de 26 divisões 
que suplementarmente estão divididas em 52 di­
ferentes departamntos de produÇão. · 

A Matsushita Electric e uma grande organíza­
çãc fundada com o objetivo de elevar o padrão de 
vida e servir ao povo do mundo inteiro. 

A rede de ultra modernas fábricas se estende 
no Japão, produzem os componentes reunindo to­
das as linhas de produto~ designados para ofere­
cer a vida cômoda e feliz para a comunidad'e, 

Em seu com'plexo industrial. estão incluidos : 
o menor aparelho de TV do mundo com a minus­
cu1a téla de 1 1/2"; radios estereof~nicos; geladei­
ras; fogões eletrónicos; tosta.dores; panelas elé­
tricas para arroz; aspiradores de pó, coador de 
café~ co~dicionador de ar e outros finos produ­
tos idealizados para proporcionar . excelente modo 
de viver. 

o nome "NATIONAL" bastante familiar no 
Japão é também usado nos 120 países do mundo 
onde seus produtos são vendidos e servidos. Nos 
Estados únidos e Canadá, os produtos da Matsu­
shita Electric são denominados "P•'fj.asonic". 

O BUREAU DE 1NSTRUÇÃO E SF.ilVIÇ-0 ·e.m convênio com o 

BRASILIA, estão formandü h!rmrts para o curso de 
,-~-

Não somos um nôvo Banco 
,,,.,,.. p· R O G ~ A M "~ D O R iBM 

INicro, -:- DIA 4-DEZ-71 - DIDÁTICA ATUALIZADA 
AULA~ .A9S SABADOS - CORPO DOCENTE DA CAPITAL 
CURSO, TOTALMENTE APOSTILADO - ·CERTIFICADO 

em Presidente Pr11dente! 

de dezembro de 1970 . 
Cabe ao produtor cumprir, também, a obriga­

ção preconizada no tefetido decreto. 
O imprés8o será preenchido em três vias; 
O pral!!o para entrega no Pôsto Fiscal da juris­

dição da insctiçã.o do contribuinte vai do dia 1G ao 
dia 26 de novembro do corrente ano; e, além de ofe 
recer os totais das operações tributáveis e isentas, 
deverá consignar o volume dos estoques existentes 
em 1.o de janeiro e 31 de dezembro d 1970. 

_ A pós 0 dia 17 de dezembro de 1971, as repat-ti -
ç~s fazendar~as não mais poderão receber qual -
quer declaraçao sobre dados informativos. 

EDITAL DE PRACA 
" O DOUTOR LUIZ ELIAS TÃMBARA 

Juiz de Direito da Terceira Vara dei>ta. 
cidade e comarca de Presidente Pruden­
te, do Estado de São Paulo tla forma da 
lei, etc . : 

. F~Z SABER - a todos quanto do presente 
edital virem ou dêle conhecimento tiverem ou in­
teressar possam, que perante êste Juízo e Cartó­
rio dq Terceiro Oficio, no próximo dia 18 de no­
v~mbro, às 14,00 horas, será levado a público pre­
gao de venda e arrematação a quem maior lance 
oferecer acima da avaliação aos bens penhorados 
nos autos de EXECUTIVO FISCA que o I.N.P.S. 
move contra VENDRAMINI & BULL LTDA. cons 
te do seguinte:" :Oois balcões com tampa I~ox e 
laterais de formica, com 14 metros de extensão, 
~m bom estado de a,rarência e conservação, ava­
liado _P:la quantia de 19. 000,00; E) - Um bzjcãCJ 
exp~1çao, tendo geladeira em baixo e refresqueira 
e~ crma ~om o respectivo conjunto de refrigera-
~aot medmdo 2,5 ms. de cumprimento por 1,5 me 

tI os de~ altura,. em bom estado de apatência e con­
servaçao, avaliado pela quantia de Cr$ 6. ooo oo· 
C) - Do~s b~lcões geladeira, com 4 e 5 porta~ ~ 
com seus con1untos de refrigeração, avaliado por 
Cr$ 5. 009,00; D) ·-"'""" Um fritador eletrico de . ... 
lx0,60m., em funcionamento, avaliado por Cr$ 
700,00;; E) - tTtn tornixi com uma fritadeira e 
tampa superior, avaliado por Cr$ 400,00· F) _ 
U:ma estufa com 0,80 x 0,40, com duas divÍsões de 
vidro, por. Cr$ 1.200;00; G) Uma máquina para 
assar salsichas: avaliada por Cr$ 1. 500,00; H) _ 
Urna_ refresque1ra com 4 deposites e seu conjunto 
el~tnco por Cr$ 1. 200,00. Os bens penhorados 

-a.t~ngem o total de Cr$ 35 ,000,00 (Trinta e cinco 
mil cruzeiros). E para que chegue ao conhecimen­
~o de todos e nihguetn possa alegar ignorância 
e ? presente edital e~pedido, que será publicado e 
a~1xado no lugar de costume Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Presidente Prudente, aos 18 
de outubro do ano de mil novecentos e setenta e 
um (1971). Eu, Antonio A. Ferreira· Escrevente 
autorizado, datilografei e subscreví. :' 

O JUIZ OE D!REITO· 
LUIS ELIAS TAMBARA 

31/ outubto-71, 

lnforma~õu e int:criçõ~~! 

NO FINAL DO CU.RSO Assumimos o contrôle acionário do 
C·URSOS BR~SILIA 

RuaifoaJuimflafJuco, 1167 -Telw-3·3635 - Pres.-Prudente Banco Libanês do Comércio S/ A 
" ' I 

·rr:--..;...:_-1---------------....:. ___ __..;;;;.;.,.;;.;.;.._-'-"'-='-'"----- e com isso ·manteremos a mesma tradição · no relacionamento 

com a antiga cUentela e o ef etívo apôio de 21 ·agências em todo o País~ :~ n l ng uém vende 
;~·rolamentos 
~:.màis barato que 

Banco Mercantil do Brasil SI A 
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roleman 
Rolamentos para Autos, Caminh'ões, 

Tratores, Motonivelacf oras 
e Industrias._ 

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

TIMKEtf 

.. A CASA DOS ROLAMENTOS 
·Avenida Brasil, 1.121- Telefone 3-541'8 

11 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY,634-FONES:· 3-2896 - 3-2765. 3-4656 

Agências na Região do Alta Soroc·abana 

·PRESl'DENTE BERNARDES: Av .. Cel. Roberto Barbosa, 733 - Fone, 210 

ALVARES MACHA:DO: Av. dos Américas, 138 • Fone, 110 

PIRAPOZINHO: Rua Rui Barbosa, 1036 - FON_E, 133 

REG·ENTE FEIJO: R. José Bonifacio, 184- fone 165 

Integra o nosso Grupo Financeiro: 

CREDIMIL-Crédito, Investimento e Financiamento 
t . 



Corinthians jOga boje 
em Campo Mourão 

Dando sequ~ncia a série de partida asmlstosas 
a equipe do E~C'. Corinthians PP. se· -apresentará 
hoje à tarde na cidade paranaense de Campo 
Mourão frente a Mouraense, agremiação inte-
grante do principal divisão do futebol dos Pinhei 
rais. 

Fara saldar este compromisso a delegação do 
mcsqueteiro prudentino viajou ontem à tarde, 

àquela comuna araucariana. por via rodoVia.ria. 
dt:vendo o clube alvi-negro receber a importân­
cia de dois mil e ·quinhentos cruzeiros livres de 
ãespesas, pela exibição naquela cidade. 

O preparador Zé Carlos salvo alterações de ul 
tima hora, deverá colocar em campo hoje à tar­
de diante· da Mouraense, o seguinte onze alvi-ne­
gro: Carola, Espanhol, Virgílio e Alemão, Romu~ 
do e Elizcu, Capitão, Miro. Cabrita e Beto. 

APEA fez doação ào Corinthiaris 
:E!tnbora havend\J u;na ii - dos clubes folizmentQ exis~e 

va1u .. aac mu.ito nav'\.ual, muito mais amizadc1 d0 que 
princ1p:.t!meme entre os t.or animosidade. • i 
ceciorJ.;, entre; a uae~ona .E o rato comprovado na 

prn.;ent~ noL1cia. O St::iillor 

Rote·iro da Seleção Uruguaia 

·no Brasil 
A seleção nacional co Urugua· e ;· ará no Bra 

sil no próximo mês de Novembro qu~ ri~,; ínclusi­
vejogará no Intelior do Estado àe ca0 r-aulo, de­
'"'"1rlo a Celeste Olimpica obdec~r o seguinte ro­
teiro: , . ~~1. j 

. .1...ha 4, em Curitiba frente ao Colorado, dia 6 em 
Maringá, dia 9 em Catanduva, dia 11 em Bau­
ru, dia 14 em J oinvile, dia 17 em Salvador frente 
ao Vitoria. dia 21 em Feira de S·. n ' ana e nos dias 
24 e 28 em Vitcrh no Espírito Santo. 

Edar Jofre 
Em realidade o peso pena brasileiro Eder Jo­

íre esteve em uma noite das mais inspiradas, re­
memorando os seus grandes feitos quando osten 
tava o titulo mundial dos galos. 

Na noite da ultima sexta-feira o pupilo de 
Aristides Jofre, reapareceu no tablado do Ibira.­
puera, de fo1ma espetacular, fulminando no se­
gundo Round de um combate previsto p.ira 10 as 
saltos o campeão franc.ês Robert Pourcel. 

Com esta sensacional vitoria o esmurra.dor 
brasileiro Eder Jofre abriu caminho para a con­
q_ujsta de um novo título mundial, cujo campeão 
chama-se Antonio Gomes da Venezuela. Todavia 
o ex-galo de ouro do Brasil. em suas c!.ecíara.­
ções, pre'.feriu çlizer que ainda não se definiu em 

Irtn::u Rodligues qu.c- é um 
dos elementos integrados na 
Prudentina, inclusive foi 
aUeta d0 iriC'Olor da Aveni­
da Coronel Marcond·i!s, es­
tá agora, dando sua vauo .. 
sa colaboração ao Esporte 
Clube . Corinthians de Pre­
sidente Prudente, e, há dia3 
dirigil.t-·s,0 aos mentore:; do 
tricolor solicitando o em· 
préstico do "Forno de Bier", 
já que a Prudentina não 
está usando, em virtude de 
t;c:r extinto o futebol. · 

OFtCIO 
· Sexta...teira últil:nJL, a se­

cretaria do Corinthians re­
cebeu o seguinte ofícia da­
tado de 27 d;~ outubro, da. 
diretoria da ;?rudeD(tina: 
Ilmo. Snr. Arthur Boigues 

Filho, Presidente do Es­
porte Clube 9<>rinthians, 
Pre,sidente Prudente - Pre­
zado ·senhor - Tem a pre­
sente a. finalidade de inJor 
mar ià V .S. e demais roem 
bros Direlores dêsse glorio.. 
so "Corintinha " de nossa 
cidade, que em I"é>uniã0 or~ 

dinária da Diretoria ;reali­
zada onteni em~ nossa sede 
social resolv..::-se por una. 
nimidade que o aparelho 
"FORNO IDE BIER" fôsse 
doado à essa Agrn r.ltaç1o 
co-irmã., Certos de que ~ste 
nosso intuito será, bem com 
preendido pelos valorosos 
Diretores dessa A,gJ.'kimiação 
apresenU.mos nossas cor-

diais saudações - José Nan 

ci - Secretário". 

espetacular 
relação a um possível combate frente ao atual 
campeão, pois acredita que deve fazer ma.is uma 
luta frente a adversário de categoria. 

OS PRóXIMOS COM.BAT.t.:::> 
EM SÃO PAULO 

N_a próxima !sexta-feira no Ginásio da SEi 
Pahneiras em Palestra Italia, da1!-sé-á o reapa­
recimento do pugilista nacional Servilio de Oli­
veira que terá pela frente o campeão italiano, 
Franco Esperati, combate que es'á p.rogran1ado 
para 10 assaltos. . 

No próximo dia 19 no Ibirapuera, o esmur..:' 
radcr nacional João Henrique voltará a.o tabla­

do, pa,ra enfrentar ao Norte-Amenca.no, Pw1Y' 
Grann quarto colocadb no Rancking mundial. 

~ -~ 1 
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.• 
Balanças de preeisão absoÍuta, torle$J 
resistentes e funcionais. .· . 

. · ~.!'.· 

Utilizadas para pesagem .de gado e 
veículos de alta tonelagem, l a 100 toneladas . 

• BANDEffiAm'ES A BALANÇA DO PESO CERTO 

INDUSTRIA DE BALANÇAS BANDEIRANTES 
•• i 

At. Manoel Goulart, 1.835 - Fone: 3·l421 Pres Prudente 
FIRMA: J. L. DE; AZEVEDO r 
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Veterana no certame nacional 
1 

A equipe de pro1'issional de no estadio Moises L~­
da A.A. Ponte Preta. d·e. reli a sua segunda apresen 
Campinas que óra está par tação, quando terá pela 
ticipando do campeonato frente 0 America de Join­
Nacional da. primeira divi- vile. 
são, vai l'ealizar hoje a tar No encontro de •2'streia na 

Carlos Alberto vai esper,ar mais 
· Q ,Departamell'to medico Todavia a. palavra final 

do Santos F .0 .. considera foi dada pelo faculta.tivo 
r.eicupera.ndo 0 atleta Carlos Sa.ntista Dr. !talo Concen­
Alberto Torres da contusão tino q\J,e acha muito preci­
sofrida a ma.ses atraz, po- pitad0 o seu lançamento na. 
derand0 o reapareci•ll'.12nto qu_ela oportunidade, enten­
do jogwdor nos amistosos, ct:ando que a direç.ã0 do club 
que serão realizados no de Vila Belimtlro, dieve es­
Nordeste do pais a 4 e 10 perar mais l'O ou 15 dias. 
dr;: Nov1embro proximo. 

A campanha para comp.rar 

Paulo- Cesar 
Muito se tem talado a res ros, mas tudo isso nao, pas­

peito da campanha que 0 sa de infonnaçção que não 
Corinthians Paulista esta reflete a. ve.rdade. 
preiffilovendo, afim d·e· arre- Na realidade a campa.nha 
arrecadar dois milhões d~ não •esta indo muito bem, 
cruzeiros até 0 dia 7 de No motivo pelo :qual 0 presi­
vembro pro.Xi;mo, para com dente Mosqf <;teiio senhor 
prar junto ao Botafogo F. Miguel Martinez, esta bas­
R. o passe do colored ,pon t~nte pNocupado rrp.s o ma 
teiro esquerdo Paulo Cesar. xlmo mandatario alvi-ne-

Algu.ns jornais an,daram gro, tem esperança de que 
falando Ql\) haviam arreca ítla ~ i;µa .7 a. fiel colabore 
dados um n:iilhão de cruzei .,Íl!; torma. µ:ç~isslva.; 

quela competição, jogo rea- Campinas esta bastante cre 
lizado no ultimo domi;ngo • denciada a vencer a sua cha · 
na ex-terra das Andorinhas ve, <.-imi.bora tendo à.inda que 
a veterrana bateu, pelo alto s-e apresentar, nas cidades 
sc.orlC' de quatro tentos a zé. de Londrina e Jt>invile res 
ro a~ Londrina E.O. pectivamente. 

A equipe alvi-negra de 

PRUDENTINA TERIA GANHO ·O 

PROCESSO 
J_1_i.-L..!- 1..:..1 -;~1..;..I.. - . . . • ..; .. --- . L_ - ..4 

Todos estão lembrados que a Associação Pru­
dentma ae h;sportes Atlet1cos, quanuo io11t:oaixdua 
em· l~tf{, e Ot: maneira uregu1ar,· toQlOU QlVerSati 
.i:'J.VYJ.Ut:HGJ.i:t.S lH~lU~!Vt:: \..Hu•VU. \..VH.I. .f:h\JvV.:>.::iÜ J.J.<:l, .JU.S 

uça, tendo como patrono, um uus gntuues JUilSLati ,• 
bi asu.e1ros,. ar. N ()I;! Azevedo .. 

O senhor Arthur Boigues Filho, presidente do 
Corinth1ans quarta-1e1ra urnma esi,a.va na Jl't:ciera­
~u.o .t"d.UHSLd. Ut! J.'ULt:OO! qUé:l.llUU CJ.it:ga.uuo Ull1d. ires 

soa, a mesma informava aos presenltt:s, que a .t'ru­
aentma na via g-anno a quesiao, t: que: a ~ eaen.i.~c:io 
.t'aunsta tena que pagar maen1za~a.u, e., o ~:·1•.:uwr 

ª1:1~om~t1cameni,e vuit-ana a a1v1sao especmL._ 

O senhor Arthur Boígues Filho ouviu atenta­
mente a notícia e trarum1t1u ao nosso co~11par~11e1ro 
.HaJj)()sa aa :Silveira, ontem na seae ao ConnU"t1e:v1s 

Imediatamente nosso companheiro ligou a::.i si-. 
Antonio Macca e êste informou que até aquele mo 
mento nada sabia, mas que iria se inteirar uo as­
sunto· 

Assim sendo:· na semana entranto, terenws en 
tão a informação definitiva, da V1 voria ·do 1,ricolor 
da Avenida Cel. M.arcondes, contn. a Federa~áo Pau 
lista de Futebol. 

CABRITA RETORNOU · 
O impetuoso ataeant.e Ca ficou Do alvi-celesto Mari­

briLa do Corinthian& PP. liense, porque- como atleta 
que havia sido emprestado auniador, nã0 poderia defen 
a0 Marilia Atlotic0 Clul>, d1zx aquela agremiação da 
para os jogos, do ?aulisti - alta hi.ulista, jâ que o liµii 
nha, acabou i-etornando a te é de tres para cada clu'Q 
capital <ia Alta .sorocabana. sendo que o Marília. A. C. 

Falando a imprensa de esta impossibilitado de lan 
nossa cidadcJ 0 comandante ç:i.r mais um jogador no ca 
C!!.brita, afirmou que ná.o so. 

Automobilismo em destaque· 
O mundo amante do automobilismo de São 

Paulo está vivendo neste domingo uma festa sensar 
cional, estando programada para o Autródomo dé 
Interlagôs a grande Prova Internacional de fórmu 
la um. 

Os mais destacados azes do volante estarão em 
ação, destacando-se os campeões Peterson e Gram 
Riw, além dcs famosos irmãos Fitipaldis. 
Wilson e Em.erson, corredores que assombram o 
mundo. 

loteria Esportiva vai parar em 

dezembro 
o comando da Loteria Esportiva sediado na 

Guru1abara informou que cm Dezembro vindouro 
as atividades serão totalmente paralizadas, para 
voltar sómente no dia 9 de janeiro c:ie 1972. 

Algumas alterações ser:ã.o feitas na Loteria Es 
portiva, sabendo-se que nenhum jogo será incltú­
do nos testes flJ,turos, antes das 17 horas e o mi­
nimo das apostas que atualmente .é da ordem de 
C:Íois cruzeiros passará para quatro cruzeiros. 

A BRASOTIL 
Está admitindo elementos dinâmicos para o seu 

dcp. de vendas e promoções. Os interessados 
deverão apresentar-se na lója, segunda 

feira, (amanhã) 1 às 8,00 hs., para 
cnlrevista com os srs. Newton 

ou Silva. 

Segundo informou o atlú 4" Pr udente e dcvc::-sc desta. 
ta Cabrita o ~nt.eiro ca- car que mentores do alvi­
n.hoto Ivo, q11e defendeUi o negro estão vemi-0 com bons 
Mosqueteiro Prudcntr,no na olhos o n .tonw do ID.l­

temporada de 1 . 970 esta de nllon jogador ao ?arque 
sejoso de volt.a.r a Prt;siden Sào Jorge.1 

Escola Municipal de Educação 
Física de Pres . Prud!nte 

A Escola MlJ,nicipal Superior de Educação Físi­
ca de Pres. Prude11te, Autarquia Municipal, leva ao 
conhe.cimento dos interes~ados, que se en~ontram 
aberta na Secreta.ria do Estabelecimento a inseri 
ção para o Concurso Vestibular que f::i.,rá realizar pa 
ra o Curi:o d'<>: Gr~.dua1-:-ão em Educação Física. 

'l - Horário de inscrição : - das 7 às 1 7 horas 
~ - .Prazo pa ra inscrição: - 16 de Novemr­

bra a 15 de Dezembro de 1.971; 
3 - Número de vagas : - 100 (cem) das quaes 

50 (cinquenta) para masculino e 50 (cinquenta) 
para feminino; 

4 - Das Provas: 

PROVAS TEORICAS: _: 
:rortuguês: - Redação. Interpret,aç.ão de texto. 
Análise. 
:fyfatematica ·e Bioiogia: - Provas ObjetiVàs. 
PROVAS PRATICAS: -
Atleti:>mo, Natação, Bola ao Cesto e VolcibOl. 

5.,......, CRI'rnRIO DE ~SSIF1CAÇÃ0, 
A classifi'cação far-se-á pela meo.ia aritmética 

simples das méo.ias das provas leóTicas e das . pro­
vas práticas. 

Em caso de empate. o desempate· será pela m.é­
a.ia obtiqa nas provas práticru; ; 

6 - HORARIO DAS PROVAS: - · 
a) - .AJ5 provas teóricas serao rcailzadas no Giná­
sio Municipal de Esportes dia 9 de janeiro de 
1972; às 8,00 horas. 
b) - Af:., provas práticas serão realizadas confor..'. 
me escala a ser anunciada dt+rante as provas teó­
ricas; 

7 - DOCUMENTAÇÃO: 
a) - Requerimento, 
b) - 2 Fotos 3x4, 
e) - Atestado de Saúde expedido pelo Posto de 

Saúde. · · 
TAXA DE INSCR.IÇÀO: -

Cr$ 100,00 (cem crl.17..eiros). 
ADILSON DIAS MARANGONI - DIRETOR 

' 

Incentivo da Viacão Motta 
ConUnua a direção da Viação Motta, incenti­

vando o serviço de seus flin.Cioná.rios, e mensal­
mente 'fazendo a classüica.ção dos mesmos, que as­
~im procuram cada vez melhor executar suas fun­
ções , 

Eis a classificação referente ao mês de setembro 
de 1971: 

GRUPO A-1 
l.o Lugar: - Manoel Aparecido de Oliveira 
2.o Lugar: - Armando Paes de Oliveira 
3.o Lugar: - AYr Azambuja 

GRUPO A-2 
l.o Lugar: - Meire Suely Orlandini 
2.o lugar: - Joana Ribeiro e Marcelino Dundi 
3.o Lugar: - Angelo Tadeu Bellini 

GRUPO A-3 1 ·1 r 
1.o Lugar : - Adelito F. dos Santos Assis da Silva- e 

Dirceu Milton Trombetta1 - '~.i.1 

~·.o Lugar : - Antonio Lopes de Soill/3. 
GRUPO B-1 

1.o Lugar: - Antonio Agostinho 

' 

2.o Lugar: - José Lindomar de Souza 
3.o Lugar: - Nivaldo Coelho dos Santos 

GRUPO B-2 
l.o Lugar: - José Gomes de Moura 
2.o Lugar: - Abdias Gonçalves Ferreira 
3.o Lugar; - Egídio Comitre e D. Justine da Silva 

GRUPO-C-1 
l .o Lugar: - Akira Yonaha 
2.o Lugar: - Ernesto José de Moracs 
3.o Lugar: - Eunice Berbet 

GRUPO C-2 
1.o Lugar : - Vera Lucia Ficher Bernardes 
2.o Lugar: - Ivone Roque e Olga da Silva 
3.o Lugar. - Da lva Claro, José Mauri Pir~~ e Wil­

son Alves Batista. 
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Laudo Na-tel quer mudar ·a face da agricultura 

Angulo da. reunião com o secretárif'. 
s ...... ....,.,.,.,..., - . .......... "L-":' 

. . 
o secretario da Agricultura anunciou ontem 

em Pr~s. Prudente a última etapa de umL série de 
excursões que vem _realizando às Divisões Regio­
nais Agrícolas· do El'>tado, no sentido de colher os 
problemas que efetivamente estão afetando o de­
senvolvimento da produção . 

Com êsse levantamento pretende tornar mais 
presente a ação da Secretaria ·da Agricu~tura, a ju­
dand_o os agricultores a superar os obstaculos que 
dificuitarri o desenvolvimento da agricultura. 

O sr. Rubens df' Araújo Dias afirmou acreditar 
que esta iniciativa poderá criar à médio e longo 
prazo condições mais adequadas para o aumento 
da renda e do padrão de vida dos lavradores, cum­
prindo o programa administrativo proposto pelo 

~ governador Laudo Natel de interiorizar o progresso 
do Estado. 

l .. ' 

,. - -..-~ .. ........ . . Jf!f'o. 

• 
REUNIÃO TECNICA 
Logo após o seu desembarque no aeroporto lo­

cal, pela manhã, o titular da Pasta da Agricultura 
presidiu uma reunião de que participaram os en­
nheiros-agrônomos da 10.a Divisão Regional Agrí­
cola, que abrange 50 municípios da Alta Sorocaba­
.rn e Alta Paulista .. 

No mesmo local, depois do almoço o Secretário 
falou às lideranças rurais da região, expondo ini­
cialmente a programação de trabalho que colocará 
a sua Secretaria à serviço da agricultura. 

Exemplificando os tipos de ação que a Pasta 
desenvolverá deu dEstaque ao inter-rel~cionamento 
entre a Secretaria e os governos estadual e federal 
transformando-a num agente informativo, isto é 
o de fazer às duas áreas os estudos e informaçõe; 
para caracterizar a evolução do setor e apontar me­
c:idas capazes de acelerar o processo de desenvolvi­
mento. 

Como decouência desse entendimento consi­
derou satisfatorios os novos níveis de preços míni­
mos, principalmente do algodão e da soja e qu~ as 
estimativas podem antecipar um aumento de ~rea 
para vários produtos em relação ao ano anteno:. 

Deu ênfase igualmente ao programa de açao 
inter-secretarial, extravasando o campo específico 
de sua Secretaria para enfocar o tratamento dos 
recursos humanos, como a educação rural, a assis­
tência técnica" a eletrificação rural, o treinamento 
e o crédito rural· 

Atuando em colaboração com outras Secreta­
rias, segundo disse, serão equacionados projetos 
para minimizar a desigualdade de tratamento para 
com o trabalhador do campo em relação o homem 
urbano. 

PESQUISAS 
A um outro tipo de ação que considerou "niti­

damente desenvolvimentista", o eng. RubF.ns de 

Foto 1 - Dr. Itallvio Coelho, vice-presidente do Ban co Financial pronunciando seu discurso - Foto 2 -
Dcsatand.Q a. , fita, o prefeito Orlando Grandolfo, o de 1mtado Wilson Figueiredo Fortes, presidente da As­

sembléia. Legislath·a do Paraná e o Dr. Italivio Coelho . .. .. ... ' ~ . 

Ir ,, ~· ,,,J ,\"IA."'· 

f\J·~;~o Prédi~ do linan.Ci~I 
. em Alfredo Ma reandes 

Sexta-feira às 10 horas da manhã, na cidade 
de Alfredo Marcondes, o Banco Financial de Maio 
Grosso, inaugurou o novo prédic de sua agência. 

Estiveram presentes, o diretor-presidente do 
esfabelecimento bancário Senhor Alfredo Zamlut­
ti, o diretor vice-presidente Dr. Italivio Coelho, o 
Assistente da Diretoria, Alfredo Zamlutti Junior, 
os Engenheiros Dr. Walmor Rocha Soares, Dr. Leo 
Scatolini, o inspetor, Senhor Zenio de Campos, o 
gerente-geral Senhor Carlos Arruda Mendes, o ge­
rente-regional Senhor Antonio Passareli Junior, 
o Senhor Davaldo Luiz Fuso, gerente de Alfredo 
Marcondes, o Senhor, Cezar, gerente de Nova 'Lon 
drina, o Senhor Eldolar Ferreira Pirondi, gerente 
de Prl:!s. Prudente, o Senhor José Egídio Fiorezi, 
gerente de Porto Epitácio, o Senhor Milton Fon­
tolan, gerente de Paranavaí. 

Também prestigiaram o acontecimento o De­
putado Wilson Figueiredo Fortes, presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, e o 
Senhor MarJ.o Afonso· Costa, vice-presidente da Câ-

mara Mw1icipal de Paranavaí, no Estado do Pa­
raná, autoridades representativas de Alfredo Mar­
condes como o pnfeito Orlando Grandolfo, o Dr. 
Luiz L~catti, que' representava as classes produto- 1 
ras e · demais convidados. 

SOLENIDADE 
Abrindo a solenidade, foi desatada a fita pelo 

Dr. Italivio Coelho, deputado Wilson Figueired? 
Fortes e o prefeito Orlando Grandolfo. Em segm­
da o vigário de Alfredo Marcondes, Padre Orlan-
do, procedeu a benção das instalações_ . . 1 

Em seguida usaram da palavr~, o ~r. Italiv10 
Coelho, vice-presidente do Banco Fmancial de Ma- I 
to Grosso, o Dr. Luiz Locatti, representando as 
classes produtoras d(' Alfredo Marcondes, o Senhor 
Orlando Grandolfo prefeito municipal de Alfredo 
Marcondes, e encerrando a solenidade, o Senhor 
Divaldo Luiz Fuso, gerente da agência daquela ci­
dade. 

Após a · solenidade foi servido um coquetel. 

foto 3 - Os diretores e convidados, posando em fren te o prédio recem-inaugurado. - Foto 4 - Na foto, 
Or. Italivio Coelh'), deputado Wilson Figueiredo For tcs, Dr. Alfredo Zamlutti, presidente do Banco e Ma­

rlo Afonso Costa. 
.... . -

Araújo Dias situou como uma das metas mais im­
portantes desse programa a pesquiza, para r.oin os 
novos conhecimentos levantados, levar ao agricul­
tor melhor assistência t écnica com a modernização 
das atividades agrícolas. 

Depois da exposição feita pelo Secretario. que 
deu à reunião carater informal, estabeleceu-se um 
debate, tendo varios dos presentes se manifestado 
em torno de problemas do setor, principalmente 
sobre a necessidade da adoção de uma políti:!a de 

.•.. ,~, 

l ii . 

ALUN·OS DE SANTO 
tXPE:DITO NO JORNAL" 
Quarta-feira à tarde, estiveram em nossa redação, 
ruais uma tunna de alunos, desta vez, do G01etno 
Estadual de Sto. Expedito, com representantes des 
de o prjmeiro ano ginasial até o segundo ano co..­
legiaL os quais estavam sob a direção ~do F'rofe~­
sor Luiz de Deus Santos e da Professora Mana 
José dos Santos Calderan. 

Recebidos pelo nosso diretor Mario Peretti, ês 
te deu esclarecimentos aos alunos de como fun­
cionam as máquinas de nossa ofícinà. 

• 
ALUNOS 'DE SANTO EXPEDITO EM 

PIRAPOZINHO_ 1' 
Os 33 alunos do Colégio Estadual de Santo 

Expedito (3 melhores alunos de cada classe), quar 
ta-feira à tarde, vi&itaram o Colégio Lucia A&sump 
ção Silva da cidade de Pirapàzinho, com o objetivo 
prec1puo de conhecer o funcionamento do Colégfo 
Pluricurricular. 

Acompanharam os alunos, o diretor do tstabe­
lecimento, Professor Armindo Dagualo Pereira, 
e os professores, Luiz de Deus, Maria José dos San­
tos Calderan, Miriam Aparecida Parelli e Vera Lu­
cia Sanr.hes . · 

Quando da visita que fizeram ao nosso jornal, 
na mesma tarde - matéria em outro local, o Pro­
fessor Armindo Daguano Pereira, solicitou fosse 
consignaçlo agradecimentos especiais à Professora 
Evanice que está respondendo pela direção do esta­
belecimento, aos professores, funcionáríos, alunos 
e finalmente ao prefeito de Santo Expedito, Nilo 
Mazini, que cedeu o ônibus da prefeitura para lo­
comoção dos alunos . 

EXCURSÕES EDUCATOURS 
Estiveram 5.a-feita, dia 28, em nossa redação, 

o Senhor Ilya Michael Hirsch, promotor de ven­
das da LUFTHANSA - Linhas Aéreas Alemãs, o 
qual estava acompanhado do Senhor Edison Bor­
toli de Souza do setor de t urísmo da Agência Fran 
co e de Roberto Bononi, também do setor de turis­
mo. 

Falando à reportagem, o senhor I1Y~., c_Ussc que 
"EDUCATOURS" é um programa tunst1co edu­
cacional, em que a pessoa alia o aprendiz~do de 
uma língua do próprio país de origem, convivendo 
intimamente com ó povo, e assim fazendo dentro 
de um mês, de plena convivência, volta falando a 
língua. 

Essas excursões são para a Inglaterra, França, 
Alemanha, havendo também uma para Israel, e os 
participantes dessa excursão terão com o povo da 
cidade, onde vão ficar, por exemplo, Londres, tro­
ca de idéias com 0'3 inglêses, 'troca de experiências 

· e o mais importante voltam falando inglês. 
Adiantou ainda o Senhor Ilya Michael Hirsch 

que os que quizerem após ficar um mês naquele 
determinado país, poderão passear por tôda a Eu­
ropa. 

O Senhor Ilya reiterou o eonvite já feito pela 
Agência Franco, para os filmes exibidos naquela 
noite no Cinema da Prudentina. 

·-· ·-
' ·-·· foment~ para culturas q~e sempre constitui.ram ó 

esteio econômico da regiao, como o amend01m e o 
algodão. 1 

· O assunto que ievelou maior preocupação entre 
os presentes, foi o da "ferrugem" do café. O Secre­
tário disse que, ape~ar dos elementos que tem em 
mãos, não se atreveria a qualquer previsão da pro­
dução da cafeicultura paulista, devido à ferrugem 
que é ainda uma grande incógnita no Brasil. 

:Estudantes b~rnardenses 
no redo~ão do jornal 

Tendo como professoras, Zélia Lúcia Vieira e Yoshio 
ussami, estiveram quarta-feira à tarde vi:,itando nosso 
jornal, alunos dos segundo e terceiro anos do curso cole­
gial Estadual e Escola Normal "Sylas Gedeão Coutinho", 
da cidade de Pres. Prudente. 

Recebidos pelos nossos diretores, os aluno;; t:veram 
como anfitrião nosso companheiro Manoel de Banas l'.)il ­

va, que explicou aos mesmos o funcionamu1to elo jornal, 
redação, sala de desenho, e nossas oficirn .. s. 

Na foto, um aspecto da visita dos aluno.'> lwrnarden­
ses à nossa redação, quarta-feira à tarde. 

ALUNOS EM ·~OSSA REDAÇÃO 
Alu~os do Grupo Escolar Dr. João Franco de 

Godoy, do bairro d0 Jardim Paulista, estiveram 
visitando nosso jorr;al, no período da manhã, acom 
panhados do professor Milton Rodrigues da Silva 
e das professôras Zilda Ruiz e Mary Stela Dias. 

Tendo como anfitrião nosso companheiro de 
trabalho Luivaldo Wanderley, os alunos visitaram 
demoradamente tôdas as dependências do nosso 
jornal, principalmente a oficina, ouvindo atenta­
mente os esclarecin:entos que eram feitos. 

Na foto, um flagrante da visita de quarta-fei 
ra cêdo. 

Psicólogos descobrem fobla 
escolar 

RIO "Se seu filho acorda com dor de cabeça, 
vertigens, vômitos, palidez e dificuldades no _con­
trole da respiração, a doença pode ser de origem 
psíquica, principalmente e recaída". Para a psicó­
loga Lucia Bandeira Helena Falhares Machado, a 
causa das manifestações é o excesso de zêlo que as 
mães dispensaram aos filhcs. Mais t'a.rde. por ex­
cesso de mimos e cuidados, a criança Se sentirá 
insegura e frustada, sem saber cerno tomar uma 
iniciativa. . · 

O psicólogo pediatra Bobscm Schimidt, da Uni 
versidade do Colorado, nos Estados União,s !01 o 
primeiro médico a diagnosti:::ar o ID3.l, denominado 
''Síndrome de D.A.". Afirma que a doença sé ataca 
n os dias de aula e que a fobia escolar é provoc'acta 
pela dependencia total e que nos Estados Unjdos 
está virando epidema. 

C'OMUNICAD10 
O SETOR DE TRANSITO MUNICIPAL, comu­

nica que para os dias 30 e 31 de outubro, e l.o e 2 
de novembro do corrente ano, no perímetro com­
preendido entre a cidade a NECROPOLE local, ha­
verá mão única de direção, sendo que para "IDA" 
serão usadas as seguintes vias públicas, Rua Ven­
ceslau Braz e Avenida da Saudade, e para a "VOL­
TA" as ruas Planalto e Av. Cel. Marcondes. 

Prc,>. Prudente, 29 de outubro de 1971. 
LUIZ .MAURICIO SANDOVAL - Dfretor 

31-10-71 . _ _____J 
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Té1:nicas recebem • 1 • 

balsas de estudas 
A entrega de 129 bolsas de estudo aos melho­

res estudantes de escolas técnicas do país marcou 
o micio efetivo do con.vênio educacional firmado 
entre a Volkswagen do Brasil E: o Ministério da 
Educação e Cultura, visando o aperfeiçoamento 

de técnicos de grau· médio e superior, nas áreas 
de eletrotécnica e mecânica. A • 

Um ano após a assinatura do conve_mo, me­
diante o qual ficou decidido que a doaçr,o d1, Cr$ 
5ÓO. 000 00 - feita por aquela indústria 3:º l\IIEC, 
por oca~ião da fabricação de seu mili~riés~mo veí-

UM.A MENSAGEM QUE 
VA'I l'ONGE 

A sua promoção de vendas terá uma 
repercussão muito maior, se tiver o refôrço 

publicitário de 

PUBLICIDADE 
VOLANTE "HM" 

Hildebrando Moreira de Campos 
Rua Cel. Albi.no, 1164 - próximo ao Hospital 
- São João. 

Pa"is de _luxo. para parede, 
.mais requinte para . seu_ lar 

lrhportação de modêlos exclusivos· ide vários 
países. Super laváveis e garantidos por 5 anos. 
Aplicação por método europeu. 
Vislte-nos para conhecer nossa linda e variada 
padronagem. A partil' de C1·$ 25,00 o rôlo de 
6, 70 mts. de altura por 0,56 mts. de la1·gura. 
JOELBA - Praça da Bandeira, 61 - 8.o andar 

Conj. 82 - ·Tels.: 33-5057 e 34-5979 

SÃO PAULO 

' .. 
' 

1 

Certo. De início pode parecer meio 
estranho um carro .com 6 portas. 

Mas se v. somar as facilidades que as 
6 portas do VW 1600 TL lhe ?ferecem, 
a coisa não fica tão estranha assim. 

Veja; abrindo 4 portas, v. acomoda fácil 
5 pessoas no seu interior luxuoso. 
Nas outras duas, v. abre e põe as malas. 
Muitas malas. Agora· pense nestas 

culo no país - seria aplicada ·em Obngaçoes Rea­
justáveis do Tescuro Nacional e que apenas o s~u 

' . rendimento seria destinado à concessa.o das bol­
sas de estudo, já se pode comprovar a funcionali­
dade dêsse convênio, na prática, levando em con­
ta o elevado número de estt\dantes contemplados. 
Dos 129 bolsistas, 104 são alunos de escola de ní­
vel médio. e 25 de \miversidades federais. 

À solenidade ae entrega das bolsas, realiza.da 
recentemente nas dependências da Escola Técni­
ca Federal de São Paulo, compareceu o Prof. Ivan­
cir Castro, representando o Ministro Jarbas Pas­
sarinho, enquanto a Volkswagen do Brasil se fêz 
representar pelo seu Diretor de Relações Indus­
triais, Dr. Mário Bernardo Garnero. 
PROGRAMA DOS BOLSISTAS 

Procedentes de diversos estados do país, al­
guns bolsistas estiveram em São Paulo, a convite 
da Volkswagen. do Brasil, para representar todo o 
grupo na solenidade de entrega das bolsas de es­
tudo. Na capital paulista, êsses estudantes tive­
ram um programa intenso, do qual constou uma 
visita às instalações daquela fábrica de automó­
veis, quando foram recebidos pelo presidente da 
emprêsa, Dr. Werner P Schimidt. 

VEND'E-SE CASA 
Na Rua México, 45 _:_ Jardim Paulista -

com 8 cômodos - Facilita-se - Maiores 

detalhes pelo fone 3-4923 - Luivaldo 

• 

6 portas com uma beleza na frente. 
E com pára-choques resistentes, 

de desenho moderno, com pisca-piscas 
embutidos. Com um motor VW de 65 H P 
(S~E) e dois carburad?res atrás. , 

E ou não é para v. vir correndo ate a 
nossa loja buscar o VW 1600 TL-4 portas? 

Não é sempre que a felicidade 
bate com 6 portas ao mesmo tempo. 

iCIA. PRUDENTINA DE AUTOM.OVEJS 

AV. BRAS'IL, 943 - . FONE; 3·4619 
REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

j e 
~:. ~)1.-,.J-t:;: 4- e.'& 9-~ .• "_;__ • - .. ~·. t. 

r o de lid;~;~~Ça sindical 
Promovido pela Fundaç§.0 

GetuJi0 Vargçis, em convê­
nio com o Ministério t\o 
Trabalho. terá ini~io (lia 3 • 
de novembro. te1•minandc 
no dia 17 de deziolmbro, c:ur 
s 0 de Administração e Li­
derança Sindical. 
PROGRAMA 

No dia 3 de novembro vai 
falar o Ministro Juli0 Ba­
rata, dia 9, o Generat Bina 

" 

Declaração 
VALDEMAR RUBIRA SU 

NIGA, portador da Cartei­
ra Nacional de Habilitação 
de Motorista Profissional 
n.o 10.439, com P.G.U. 11.0 

14.923, expedi.la m 5 Ll· 

j aneiro de 1971. p~la 1~.a 

Circunscrição de Trãnsit<) 
dP Preside~te Prudent-:o, 
DECLARA, que extraviou­
se o referido documento, 
ficando o masmo sem vali­
d::ide tendo e1:r. vista estar 

' em tramitação 0 processo 
para requerimento de 2.a 
via. 

.Pr .. stsidcnte Prudente ~7 

de outubro de 1971. 
VALDEMAR RUBIRA 

SUNIGA 
28-29-31 ll0 !1971 

Declaração 
SOUZA REIS S/A comér 

cio de veículos firma ·as ta -
belecida no Trêvo Rodoviá­
rio de Pres. Prudiatite, de­
clara haver perdido o certi 
ficado de .propriedade n.o 
545.202, expedido em 23 deo 
março de 1970, pela Dele­
gacia -Seccional local, per­
tencent,~ ao caimtnhã0 mar­
ca "Mercedes Ben-z", motor 
n.o OM-321.919-0405.4&1 
chassis n.o· 321.057-9.503.553' 
fabricado no ano ,de 1959 
cõr verde olaro, ad'quirid~ 
sem res~rva· de domicilio 
d?. Francisco do Carmo. 

l>eclara mais. que o refe 
rido "bertiifiead() de pro -
priedade fica · S!'*1lJ efeito 
visto esta;r providenciando 
a segunda via do mesmo, 
Presiden~e · Prudente 25 

de outubro de 1971 

l 

Por Souza Reis ·SIA. 
Com, de Veículos 

28~29-3l llO J1971 

RUA EMILTO MORT. 26 

PRES PRUDENTE 

Utilidades domésticas 
e brinquedos 

Somente por atacado 

Distribuidores: 
A tma. Piloto 

Flecha Carioca 

Escritório de vend:."<;: 

R. Dr GurgeJ · 1046-A 
fone· 3.4139 

.P 1639 - P Prudent 

.. 

Machado abordand0 o assun 
to Sindicalismo e fjeguran­
ça, No dia 10, Armando dia 
Brito falando sõbre Sin.jirn 
lismo e Política Nacional, 
dia 11 de novernbro, Rêlm•_t 
lo Marinho, sÕ'bre Ação So · 
cial, dia 16, o Ministro dos 

Transportes, Coronel Ma­
rio Andreazza, falando sõ­
bre a Tram;amazônira. d ia 
23, Almirante Paulo Mo­
reira da Silva sôbr~ 200 mi 
lhas, Dia 32, 0 Coronel 0-
tavio Costa - O p1·ogra.ma 
de relações públicas do Go 

verno, dia 2. de dezembro w 
Ja rbas .Passarinho, sôbre o 
Plano de EJucação, dia 10 

prof..;Jssor Celso Barroso Lei 
t.e, abordado N~ções de. P1·c 
vidência Social e dia 14, o 
s-~.nhor Maria Simonsen, só 
bre o Mobral. 

Exames de Madureza, 
Para os interessados, in­

formamos que o Colégio 
D. Pedro II da cidade- e~~ 

Blumenau. no Estado de 
Santa Catarina, já abriu 
inscrições para exames de 
rna'Clureza tanto do ciclo gi 
nasial com0 colegial os 
qt1ais terão início dia 10 
de novembro, ou na sede 
do colégio. ou então em 
São Paulo, à rua Santa Re 
za 20, 5o. andar, sala 506. 

Os exames que serão pe- ral e Civica e par:.i 0 Co-
lo Regime Federal d; Ensi- legial - Português, Histo­
n0, tem como materias para l'ia. Geografia, Matemat ica _ 
o ginasial, Português. His - Ciências, Educação Mo1·a1 e 
tória, Geografia, MateKilG.- Cívica, Inglês, F.rancês, So­
tica, Ciências, Educaçãe> ;Mo ciologia, Filosofia .. 

Nos dias 25. 26 e 27 de no 
vem tro serão os ex:iim1es 
para 0 ciclo ginasial e nos 
dias 4, 5, 6, 7, e 8 d~ dezem 
bró, para o ci::lo colegial. 

gralíln 

Informa a escola que e's­
tà autorizada a examinar 
número limitado de a~unos 
por isso as inscrições pode 
rã o ser ''mcerradas ante::. da 
data prevista . 

!Declaração 
Eu MARIA CELIA COU­

TimlO '.DE CARVALHO 
brasileira, casada, professô 
ra residente nesta cidad·~, 
a ' rua. Sargento Firmino 
Leão n.o 143, declaro para 

08 devidos fins e a quem pos 
sa inten~ssar, que se extra­
viaram os seguintes docU·· 
mentas alusivos ao aulomo 
vel de minha propriedade 
marca "Volkswagen"' moto< 
no, BF-316 . 788 Série 
B 9-650. 7lü, bége-claro ano 

1969 s:dan., modêl0 1300, 
adq~irido com alienação fi 

duciaria de José Bráz Ar­
tero: 

a) - CERTIFICADO DE 
PROPRIEDAD!E No . 4.40 · 1l cl 
expedido em da.ta de 02 de 
iunho de 1971, pela 14ª Cir 
cunscrição de Trânsito lo· 
cal; 

b) - GUIA die1 recolhi- · · 
me~t0 da TAXA RODOVIA­
RIA úNICA, datada de OB 
de junho de 1971, no valor 
de Cr$ insento; 

e) - BILHETE DE SE­
GURO No. 436.877, da a­
tlântica Cia. Nacional de 
Seguros pago em nom1e de 
José ~tonio Lo:i:-\~,; Maçano 
e Ivanda R. Maçano, em 
data de 27/ 11/1970 . 

Declar-0 mais, que oi; cita 
dos documentos tornam- se 
nulo dorava.nte, vist0 estar 
providenciando a obtenção 
das raspectivas SEGUNDA.:l 
VIAS.-

Pre·s. Prudente, 27 de 0 1J 

tubro de 1971 
MARIA CÉLIA COUTINHO 

DE CARV.(U,HO 
28-29-31/ 10/1971. 

. Maqwnas para escritórios 
RUA RUI BARBOSA 250 - FONE 2628 

EMBELEZE SEU BUSTO 
"Senhora, senhorita, se desejar aumentar ou 
t'eduzir seu busto, o SENO-BEL, equivale a uma 
ve1·dadeira cil·m·gia plástica. 
SENO-BEL número 1 aumenta. 

SENO-BEL número 2 reduz e enrigesse. 
Nas farmác.ias ou pedidos ao Laboratório Vita -
Caixa Postal, 24039 - Tijuca - Rio de Janeiro. 

GUANABARA 

FAB~ICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

1 M P'OR:T~MOS: 

Moça • Precisa-se 
COM PRÁTICA DE CONTABILIDADE, BOA _APARÉNCIA, 

DESEMBARAÇO NO TRA:ro. CONI º.?1:1BLICO. 
Paga-se bem - Exige-se refer~ncias ante11ores 
Entrevistas - Horário comei·c1al - A V. BRAS_I~, 601 . 
Impor~nte _ Inútil apresentar-se sem os reqmsttos acmia. 

Os familiares da jovem ERMINIA FLUMIGNAN agradecem 
sensibilizados a todos que os confortaram pelo doloroso transe que pa.~­
saram e convidam parentes e amigos para assistirem a missa de _7. 0 dia 
que far-se-á celebrar amanhã, às 19,30 horas, na Catedral de Sao Se­
bastião de Pres. Prudente . 

Por mais êste ato de fé e amizade antecipadamente agradecem 

' 

' 

1 -



-1 curso de -treinarnentos DOUTOR HONORIS CAUSA 1(omemoracões 
-:> para peões 

• • natlODDIS 

.Em é.pocs-s passad9.!\ ns 
carr.1emor_ações das datas na 
cio.nais eram feitas nos 1as­
tabelecimen os nos dias 
em ,que se <iomemoravam. 
Posteriormente•, e, ;princi­
pa\mente nas escolas primá 
rias ' essas datas são co-. ' . -
memoradas na véspera . 

Entretanto, foi arprovada 
pela Assembléia De·gislativa 
e será próximaJlle.nte pro­
muJ gada yelo Gorvernador 
do Esta.do, SenhoT Laudo 
Natel, :projeto d.e: lei em 
que estabelece que as datas 
nacionais .- PRIM.Emo DE 
MAIO ,_ V.INTEi E UM JD:El 
ABRIL - SETE ;r;l,E SEil'mt\1-
BRO ~ QUINZE DEI NO­
VEMBRO - sarão comemo­
radas pelos lil'stabelecimentos 
de ensinOI primário e médio 
no mesmo dia, sendo por­
tanto OBRIGATóRIO a 
piesença d-e professôre~ a-

' lunos •e< ft\nci~nários . 

Na (Próxim.a, semana o 
Diár,i0 Oficial estará publi­
cando a lei em iquestã/o .. 

\ ' 

As inscrições para o I Curso de Treinamento 
para Peões a ser realizado de 16 a 19 do próximo 
mês de Novembro sob a promoção da DIRA e do 
Sindicato Rural de Presidente Prudente, já se 
encontram quase totalmente preenchidas. Os 

participantes, em número de 20, ficarão alojatlos 
no Recinto de Exposições, onde receberão instru­
ções intensivas, teóricas e práticas sôbre veteri­
nária e zoctecnia, vü;ando-se o melhoramento do 
gado de cria da Região . 

Os pecuaristas interessados em inscrever seus 
peões. deverão providenciar a matrícula com a má 
xima urgencia na DIRA ou no Sindicato Rural 
sendo ~obrada no ato uma taxa de CrS 50,00, 'pa­
ra cobrir as despesas de refeições e pouso. 

I CURSO DE TREINAMENTO 
PARA PEÕES 
PERIODO: - 09-12 /11 /1.971. 

LOCAL: Recinto de Exposições 
PROGRAMA 

Dia 15 Segunda -feira · 
16 - 18 horas - recepção aos participantes 
19 - horas - lanche · 
20 horas - abertura e apresentação 
20 horas e 30 minutos ·_ preenchimento de fichas 
cadastrais. 

Dia 16 terça-feira 
7 horas - café' 
H horas - aulas sôbre veterinaria: vacinações, cui 
d~dos c?m o parto e com o bezerro, fisiologia da 
nunerallzaçjio, noção "sobre doenças. 
12 horas - almôço ~ 

14 horas práticas no curral: contentecão d erru-
bamento, tormetria. castração. -· ' 
18 horas - jantar 
20 - horas - projeção de -filmes. 

10 HOMEM TRANQUILO 
,APLICA IM LEJRAS DE) 

CAMBIO -GUARANY .. . 

VlYa sem--preocupações: 
Aplique com tranquilidade-- ~ 
em ·Letras de Câmbio 
GUARANY e conhe<;a c\.esd(Y 
o primeiro momento qnat 
v.ai _ser 0 seu lucro 
Ali'm disso. voei" podet"á 
retirai: êss<> lucro todo mês 

ou no vencimento da Letra · 
são os Tít u I os ('Otll RC'nd a , 
Men<.:al ou 'ftt•n<la Final. 
Mais ainda, o seu 
Inves timento colahora rá 
para o d cscn\-Ol\·irnento d~ 
Presidente Prudent<> ~ 
região_ 

GUARANY S.A. - CRÉDITO, FINANCIAMENTà 
E INVESTIMENTO 

Edifício Brasimac - 4.o andar - Pres. Prudente 
Fones: 3-2142. 3-2317 , 

~ 
Responsabilidade da EDITORA "IMPRENSA" LTDA. 

C.G . C. MF N.o 55.347 .520 - Inscrição N.o 562.019492 

Diretor Presidente: ROBERTO SANTOS 

Diretor ~esponsável: MARIO PERETTI 

Diretor de Redação: ADELMO S . R. VANALLI 

REDATORES 
José V. B. da Silveira - Rafael 

'Descio Filho - Dr. Fra n cisco Cunha 

Representado em todo o Brasil 
p elo Ç0NSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

REDAÇÃO - OFICINA 
CLICHERIA 

Rua Siqueira Campos, 602 (terra.<>)' 
Cx. -316 - Fon es: 3.2540 e 3.Z851 

·PRESIDENTE PRUDENTE 

~·. 

RIO - GB. 
Av. 13 d e Maio, 45 - 16. o andar 

• 1 conj. 1603 - Fone 222. 3279 

SÃO PAULO 
. .,!tua.-·Senaüor, F eijó,· 161 .- 6.o andar -

Fones: 37. 3728 e 36 .4909 

Universitários da Facul­
dade de Economia .da Uni-Dia 17 quarta-feira: -

7 horas - aulas sôbre veterinar.ia: 
bre a:Itosa, brucelose. 
12 horas almoço 

verminose, fe versidac\~ Macken.zie esti­
veram à semana última em 
Brasília, quando rec·~bidos 

turma do corrente ano da 
quel0 estabelecimento de 
ensino superior. 

Além de convite em ques 
tão, os universitários in­

fo11mar~ que na mêsma so 
I~nidade eua Exrelência re 
oeberá o título de '"Dou1,or 
HonoTis Causa·· . 

anos de existência. funda 
do que foi ,m 1870, será a 
quarta vez que concede u:m 
ti tu,.10 dessa na,tureza. o 
que significa que naquela 
casa <ie •3nsino, são dosa-14 horas - :práticas no cum:al: sangria, anarca­

ç;§.c e tlltuagmn, 9.}'lim1cilo fü~ vermift\gos . 
16 horas - jantar 
18 horas - projeção de filmes 
7 horas - café 
8 - 11 horas: - aulas sôbre veterinária: raiva, 
carbúncUlo e plantas tóxicas. 
12 horas - almoço 
14 horas - práticas no curral : combate aos ec.to­
parasitas'. cuidados com o casco, descarna e coleta 
de matenal. 
18 horas - jantar · 

Dia 18 - Quinta-feira 
20 horas - projeção de filmes. 

.:C:i.a 1-9 - Sexta-feira. -
7 horas - café e 
8 horas - a~las sôbre Zo_otecnia. alimentação, pas 
tagens, gra1_r11ceas, logummosas, 'IDanejo, combate 
as plantas mvasoras, mineralização e raças. 
12 h0Tas - al.moco 
14 h?ras - Visita- à Fazenda Limoeiro do sr Hi-
Toshi Yosbio. · 
18 horas - jantar 
20 horas - ·encerramento e entrega dos cert~f·-
cados. i 1 

No e:icerramento ~erá celebrada missa pelo Pa 
dre Leao e apresentação da "Bandinha" aos me­
ninos. 

C-OtONIA DE FEPJAS -~~'RA as 
PROFESSORF.S 

O Centro do Professorado Paulista·---'- Set or Re 
gional de Pres. Prudente, já tem seu poder circular 
e~viada pela sede c·entral contendo tôda orienta­
çao a respeito das colônias de 1érias de Solemar 
Mong~guá e It~nhâém. · ' 

Os períodos de férias de verão são: de 16 a 30-
d~ dezembro - 15 djas; de 2 a 11 de janeiro _ 10 
d_ias: o terceiro p~tiodo de 13 a 22 de janeiro _ 10 
d1~s, o quart? penodo de 24 de janeiro a 2 de feve­
reir? - 10 dias; e o quinto período de 4-a 14 de fe- -
vere1ro - '11 dias . 

RESERVAS 

As reservas para as temporadas, t~~to em So­
lemar.'. como ~m Mongaguá como em . Itanhaém 
d~verao ser feitas a partir da próxima quarta-feir~ 
dia 3 de novembro, para às fér.ias .Cle verão. 

PREÇOS 

t Para o conhecimento d0s i~teressados es~amos 
rans:re_vendo os preços das diárias: para' associa­

dos, con3uges, .filhos dependentes com mais de 8 
ano~,t 10,00 e.m Solem ar, 11,00 em Mongaguá e 12 00 
em anhaem; para apresentados ' 
pectiv.amente, 13,00, 14,00 e 15 00~ parentes,. res-

!~~t: ~a~~~prin~s~rnntpaled~~s, 6,00, B,5Ó ~ª{~o~se f;J~~~ 
· -= menores .de 2 a 8 
rncompletos, respectivamente 7 50 8 00 e 8 50 anos 

INFORMAÇõES ' ' ' • · 

ESTIMUlOS PAIA 0 1 lUllSMO· 
O G<lverno Federal r>~ol 

veu incentivar o turismo, 
dando novos •e-stírm~los e a 
partir de 1972, as pessoae 
físicas ;podeião obter da 
renda -bruta as quantias 
aplicadas na subscriçã0 de 
empreendimento turísticos, 
segundo 0 decreto-lei que 
cria o FUS,GETUR - Fun 
do Geral de Tu.rismQ, desti 
n ado a fomentar serviço::. e 
atividades turísticas de in-
teTêsse de 1eiconomia nacio 
nal. 1 

,Pelo decreto-lei, amplia 
para .1975 0 prazo de insen 
ção do ~mipôsto d ei renda 
aos hoL'els em construção ou 
aos que venham a ser cons 
t ruídos, por ser a medida 
fundamental para o desen 
vol vimento d0 turismo na ­
cinn al, •em face da •21X.trema 
escassez de a lojamentos e­
xistentes no .Brasil., 

Em sua exposição de mo 
tivas, o Minis~0 .Pratini do 
Morais 1'ambra- a possibilida 
de dn. FUNGETUR financiar 
o set or público em1 inves­
timentos t~ísticos ., 

em audiência pé:lo Presiden 
ie :Ehnilio Ga.rrn:stazú Médi dos os títulos de · '·Doutor 

Honoris Causa". ci. 

Naquela oportunidade os Um fato interessante, é Os estudantes presentea-
universitários conviiaram qu,3 a Universidade Macken ra1m1 o Presidente da Repú 
o Primeiro Mandatário da zie, que teve início com o blica com um cnavc:iro de 
Nação, para paraninfar a Mackenzie, emi seus 101 ouro e uma placa de prata. 

~á muitas andorinhas 
\fazendo verãó. 
/~Mlf'7 ' 

" 

. NOUM ANbORINHAS ·•tão Jazendo 
verão; levando e tnuendo 

..~ conlortàve:lmente milhares de 
'<'-4• ·~lros em viagens de negócios ou 

de turbmo. São frequentemenre 
encontradas em t.odas as estradas, nas 
principais rodovias, no Noite ou no Sul 

{.,_ do Pais; no Rto de Janeiro, Brasilia, 

t 
na histórica Minas Gerais e nos mais 
belos recantos do Brasil. E' bem 'J)OSSÍVel 
até que v. já as tenha visto -em 
Assunclon, Montevidéu ou 
Buenos A;yres. Elu estão 9empre por lá. 
Afinal, elas existem para transportar as 

::::11:::::;:::1;;:-~.:.:...i pessôas que gost.a.m de viver bem e 
__ _ vfa}ar melhat. 

. .,. . 
L llPRllA DE TRANSPORTES ANDORtNHA S.A. 

Eflcfill• em tranStaerte roclovlário :· 
w ·'Rlc- EMIRATU« n.o 287 /SP CÁT. "I". 

Vestibular agora é com o·(vrsos "J U_.M B O" 
JUMBO - IN:I'ENSIVO 

EDUCAÇÃO FISICA , 
PEDAGOGIA 
MATEMATICA 
GEOGRAFIA 

INSCRIÇõES ABERTAS NA 
SECRETARIA DO CURSO 

CURSOS JOMBO 

SECRETARIA 

CIENCIAS SOCIAIS 
DIREITO 
ECONOMIA E AD1VIIN1STRACAO 
CIENCIAS CONTABEIS ~ 

Rua Dr. Gurgel n. o 388 - Fone 3-4865 
PRESIDENTE PRUDENTE. ·. 

Os avarentões 
A m·ais moderna linha 
de caminhões iá 

produzida no Brasil 

• d- 1 ass1n,aturas e· 
NOT. POPULARES 
FOLHA DE S. PAUI,P 
A GAZ. ESPORTl\f'A: 

t)'EEP - PICK-UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-100 - F- 350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

ULTIMA HORA C ia. d e A·u tom ó v e}s·:1· .d e:" ~-·!}-_ ·· ·• ." _ 

Pres. Prudenre ·- lm(L :~· EkP~·-'.,· ·:···i ~_'..--.~-- ,·'. ~.'' .. ·· .:~-·~.· ._: . '- --- é com ANTONIO -

- VIEIRA PRIOSTE -
- rua Dr. Guri:el, 647 - Mal. Floriano Peixoto, 9-33 - Fones: 3-3604 - 3-5534 e 3-2057 

.. 



Em Mirante 
• t 

ó1.7iMJlf~ Milton Rodrigues candidato 1 
' . ' 

SUPLEMENTO SEMANAL DE à presidência da IPIE • 
"O IMPARCIAL". PUBLICAÇÃO OFICIAL DA 

PREFEITURA E DA CA.MARA MUNICIPAL DE 

MIRANTE DO PARANAPANEMA - Diretor 

MARIO PACHECO 

No dia 28 de novembro, domingo, às 10 horas 
da manhã, conforme já edital pubncado, terà lu­
gar, na sede da Associação de .t'ais 'e Amigos dos 
Excepcionais de Pres. Prudente, assembleia geral 
quando serão eleitos os novos airetores, membros 
ao conselho deliberativo e membros do conselho 
fiscal, para o período 1 de jarteiro de 1972 a 31 de 

pas poderão ser apresentadas, as quais deverão ser 
registradas na secretaria da entidade, até dia 26 
de novembro, ou seja sexta-feira que antecede às 
eleições (sábado, a entidade não funciona), às 18 
horas, ou seja 6 horas da tarde. 

Palavras do Dr. José 
de Mello ~Jlinqueira 

Transcre~mos a.baixo 
urr.ia. carta em carater p2s­
soal, dirigida ao diretor des 
ta secção de "O Imparcial". 
- C> festejad0 diario da Al­
ta Sorocabana. por obser­
var.mos q\l(~ no sentido do 
conteúdo dessa missiva não 

· é de cunho particular mas 
endereçada ao la1borios0 po-

Gente 

vo mirantense: 
SãQ Joaquim, !5.10. 71 

Ilmo. Sr. Mário Pacheco, 
Ao dirigir-lhe estas lL­

nhas, sou imp;lido por um 
dever indeclinável de gra­

tidão, ao senhor ia a Miran 
te do Paranapanema. 

Ao me retirar' dessa cida­
de, quero proclamar do co-

nova 

raçã0 aberto, o meu reco­
nhecimento imorredolro pe­
las inúmeras e carinhosas 
afeções d;, que fui alvo, 
de sua parte e de todos de 
Mirante d.o Pa1anapane.-r.\:1. 
É meu dt:;ver estenuer-lhe a 
mã0 de despedida, também 
por eucrito, pois, o que re -
cebi nessa cidade, a sauda­
de ,nà.o d .)ixará a,pagar. 

Nunca me esquecerei 
das amizades desse povC> 

consciência tranquila, en­
tretanto, posso assegu.rar­
lhe, Sr. Mario, que tudo 
fiz para pr.~'Stigiar a Justiça. 
e m~rec.;:i a confiança im­
porta pelo carinhoso encar 
g 0 das funções a m~m airi­
buidas. 

\ 1 
São reminiscências muito 

agradaveis jas Ide Mirante 
São os amigos qu-a deixei e 
que fiz. O prazer de ter si 
do o primeiro juiz dessa co 

bem, ordeiro e progr~ssista marça acompanhará minha 
Apagada e desprensincio- Carreira, tôda ela, creia., 
sa, foi minha passagem por Ao S·~or, o re.conheci-

dezembro de 1973. _1 ...... 1~J 
Deverão estar presentes todos os sócios, da en­

tidade, os quais irão votar para preenchimento dos 
cargos aa entldaae que vagorosamente está melho­
rando, graças a luta árdua dos atuais diretores. 

Conforme é do conhecim~nto de todos, desde 
1 de- junho de 1970 que o segundo vice-presiden­

te, Milton Rodrigues, está no exercício da presidên 
:ia, aliás com ótíma atuação, inclusive construindo 
num tempo recorde, apenas 43 aias, o prédio pro­
visório da entidade, e tomando outras providências. 

Assim sendo, para as eleições do dia 28 de no­
vembro, foi lançaaa a candidatura à presidência 
de Milton Rodngues, que assim já está convidando 
elementos para formarem sua chapa, sendo que 
o primeiro vice-presidente é o. dr. José Paim de An 
drade, que não aceitou sua reeleição, achando que 
seria uma questão àe justiça à presidência para o 
Senhor Milton Rodrigues 

OUTRAS CHAPAS 

Entretanto, conforme os estatutos, outras cha 

"A 
IDia 12 do f:Orl"~!ntc o lar 

' do distinto casar sr. João 
Pat1lino Cavalcante e sua 
digna consorte D . Maria 
Dilma Beinevides Cavalcan -
te, resid-"inte na capital do 
Estado, esteve em festas 
com o aqvento do robusto 
JOAO ROBERTO :prir11;oge-

nito do f~'liz casal. 
O piawolho recem nas­

cido é primíeiro neto d0 sr. 
José Osori0 Marques Bene 
vides e D . Maria B0nevides 
Aires-, comerciante nesta ci 
dade. 

Mi.rante, &am embargo dC> mento de amig0 

desmedido -çsf.ôrço. Com a ll:>°R. Junqueira. . 

·1N.f ANCIA;"'' 
Festa da Coca-cola Foi com prazer que re-

cebemos o no.1 4 d.e "A Voz 

A diretoria do "Centro 
Nossos ).larabéns. Civic0 Santos Dumont'', do 

·, . Qualifificação eleitoral 
Instalado à Rua Stelio çado, que instalou nesta ci- Marsy Pa~heco Cançado, es 

Macha.do Loureiro, nas pro ctade o Cartori0 do Regis- rrivã do Cartório do l.o 
xim,idades do edifício do Fo tro Civil em 1. 954. Cficio, resp,on.savel pelo ser 
rum, vem funcionando rc.-, O atendimento do Q)Ubli-~ .. viço eleitoral. 
gulann:.inte o Ca>rtori0 Elei co é feito das 8 às 18 .horas Até a data da in.stala.çào 
tora! de nossa cqr.1arca, que sob a dirc\;;ã0 da Professora de nossa comarca, o elei­
atenderá não só os candida /Senhorinha Maria de Lour torado de Mirante do p11.ra 
tos à quali,fica<;ão do dis- des Hideko, e com 0 con- napanema, atingia a 0 ele­
trito da séde, como tara- curso de funcionários da vado mi;nero de 9. 003, pa­
bém dos distritos de Costa Prefeitura Mnunicipal, pa- ra sua. ~p:tpliação já foram 
Machado e Cuiaba Paulis- ra iss0 gentilmenle cçdido feitos cerca d ei 400 r 2queri-
ta. pelo sr. Justino de SGuza mentos pe qualificação, 

Seu funoionaJITuw:iito é Iei- Trindade, dign.o Governa- que estão dependendo d-J 
1.o i:1cla responsabilidade da dor da Cidade . despacho 'Cio M. Juiz de 
Escrivã do 10. oficio Sénho Esse trabalho recel::t1 a Direito desta Zona, Eleito-

Colégio Estadual, i.está pre­
parando pa.r'a o proxim0 dia 
6. com realização Il<J amplo 
i;alão colegial, a "F'esta da 
Cocacola'', cuja renda será 
aplicada em aUjXilio d.~t co­
legiais não favorecidos pe­
la fortuna. 

Em prosseguimento, com 
o brilhantismo do Conjunto 
Musical "Modern isociend", 
haverá gran:d.:l baile. 

Para essa festividade fo­
ram confecionados lindos 
canecos, já à venda pela 
direção do ·omtro Cívico 
Santos Dumont, e o seu iní 
cio será às 20,3·a horas, do 
dia 6 de Novembro entran­
te. 

Pel0 •caneco Qlle nos foi 
oferecido, somos gratos. 

da Infância", orgão dos alu 
nos do Grupo Escolar "Pro­
fessora Joana Costa Rocha" 
qa que é diretora a distin­
ta educadora D. Corali Cu 
nha 1~ Silva .. 

Jornal de bôa apresenta­
ção da i~ância escolar, es 
tá circulando sob a res.ppn 
sabilidade dos Professores 
José Julio Ferra.z de Cam­
p os 1C1 Aristides Ferreira de 
Oliveira. 

1 
A ~ôa aceitação que hou 

ve por parte dos alunos na 
aquisição de exo:r.!Plares de 
seu orgão do pu,blicidade, 
é afirmação de vida longa 
que terá "A Voz da Infân­
cia", .. 

ra D. Marsy Pachec0 çan- orientação da .Senhora. ral. COMISSARIO DE MENORES 

·'.CRIAMOS BON.S ~ r 

' NEGOCIOS r 
Poderiamas até dizer qui somos 

uma fàltrrca de bons negócios.' 

O Comissariado de Meno 1------------

r ,(3 do nossa Comarca, for ANIVERSARIOS 
!miado com •escolha do ele- . ' 

menta~ selecionados ~e nos Domingo último, Jia. 24 
sa sociedade, pelo llustm• f t . d t tali·c1·a 
1. 0 Juiz d e Direito instala-

es eJOU sua a a na 
º estimado gerente da. fl-

dor de nossa, comarca Dr. lia! local do Banco Itaú A­
José de Mello Junqu,cira, nv:.rica S.A., nosso amigo 
pelo que 1(,emos observado, Braulio, Bressan o que a-
não está cumprindo, rigoro traiu a wa residênc.:fa ele.., 
sa.mente, o dever do cargo 
para o qual foram escolhi­
dos. 

:.vlILTON RODRIGUES 

' pois montamos lanchonetes• 

completas. casas de carne,' 
~· ~ Ponha a Europa em suas férias! 

sorveterias, fabricadores de g~lo 
r 

e camaras frigoríficas para. 
\ 

diversos fins, e também móv'e1s 

•Quem passar pela, Praça 
do Jardin~, nas 1 proximida­
des do Ciu,21 Juçara, .no pon 
to de onibu,_s, e em outros 
pontos da cidade observa-
rá o que ali acontece entre 
menores o mesmo aconte­
cendo n0 recinto ,do Cine­
ma onde o policiamento pre 
C'isa e deve ser !Iniais en;J.·-

vad0 numero de amigos, 
bem como Se distintas se­
nhoras cuja pres,:!Ilça foi a 
demonstraçã0 da simpatia 
qu.e desfruta sua exina. es 
posa D. Angelà Bres~an , 
que foi de extr;filla gen­
tileza para com os presen -
tes. 1 

A0 ilustre aniversariante, 
nossas felicitaçõ:c6. 

\ ·~'. ... ""'. ,~;~ !(, ' ! 
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Avenida Brasn, 831 - 89 r 
---•i Fone: ~200 ;-.Pres. Prud~~ 

--~· ,, __ - - -- - --- -~ - . 

gico.· 

Também a int.eligent.e 
aluno do Colcgio Est.adua.l 
gentil senhorinha Sonia Al-

1 ves Feitosa, na .noite de 22 

Os l'esiponváveis por 
tais serviços, devem s<!r 
em conta que Mirante 
de hoje não é aquela 
p uquena vila que cresceu 
e que hoje é a. séde de 
wna. comarca de 2.a eniran 
eia. o que como tal d ave ser 
mantida. . 1 

viu sua casa tomada com a 
agradavd presença de ele­
vado numer0 de colegas, 
qu-3' foram levar-lhe sua de 
monstração de simiPatia, 
pelo rcgi:;tr0 de sua data 
natalícia. 

A simpa'tica Sonia ei seus 
genitores sr. José Alves Fei 
tosa e exnia. esposa, nso­
:scs parabéns. 

GRUPO ATLANTICA 
Boa Visto de Se~nos 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS·· ~~SP. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranlq1.. __ .!ade 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 602 - 2.o andar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
Matriz - Rio de Janeiro 

Paa tidas: fins de 71 e Início de 72 ~ 
. __ ;%• 

tp' ~:0, Melhor do quP nunca' Além dos seus consagrallo'SI , 
cur"Sos de Inglês. Francês, Alemão e Italiano ( cni\ 
Londres, Paris. Colônia e Roma), o Educatnurs 
inclui ag-ora Arabe cm Beirute! E inclui tam hém 
novíssima curtição· estudos arqueológicos na Terra 
Santa! Tudo conjugado a excursões (de ônibus) 
por 8 países! Desconto violento nas pa_s~<1gen~* r 

+ Grandes economias na -hos1>eclag~ll1 

. ., 

. 
• ' >' 

.. Seguro de saúde 
+ FÍnanciamcnto de pai p 'ra filho! ~ ·:: 
O núni..mo que \:OCê pode fazer agora é sai1' ' 
correndo atrás do ~eu Agente de Viag·cns - -- - - "' 

* tarifa E-60 classe econômica ~ Q lufthans,â -. "' 
REsERv As E rNFORMAÇõEs. ~ ~ - Educot~urs 

AGÊNCIA FRANCO 
Rua Tenente Nioolau Maffei n.o· 455 

., Telefones 3-2531, 3-2625 e 3-2J58 

Presidente Prudente • S.P. . 
1 , ~l. 
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CERTIDL\O 
AFREU ALVES. Diretor da Secretaria da Câ­

mara Municipal d,e Mirante-do Paranapanema, Es 
i t:ido de São Paulo, etc. 

CERTIFJCA em c.umpr.i,mer:ito à determinação do 
S.r. Presiclente desta Ca$a que revendo os livros de 
registro das atas di;i,s sessões realizadas na Câmara 
Municipal no de n.o S verificou que no mesmo cons 
ta às fls. n.os 17, l 7v, 18, l8v, 19. 19v, 20, 20v, 21 e 

'I9 21 v. uma ata ·lavrada nÇ> seg-,umte teor:- "ATA DA 
fü 13.a SESSÃO EXTBAOR:9Iij'.áRIA DA CÂMARA 
2i :M.UNICIPAL DE MIRAN';l'E DO PARANAPANE-
8 MA, EM SUA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA 

DA QUINTA LEGISLATURA." 

"Aos \inte e dois dia~ do mês de setembro do 
ano de .um mil novecentos e seten.ta e um, nesta .ci 
dade de Mirante do Paranap_anema, Estado de Sa,o 
Paulo no Paço Municipal onde funciona o Poder 
Legisl~tivo, na sala destinada às se~s?es, precis~­
mente as dezessete horas e trinta m,mutos .reali­
zou-se a décim·a terceira sessão ext>raordinária da 
Câmara Municipal, em sua segunda sessão legisla­
tiva da quinta legislatura, presidida pelo vereador 
Adilmar Alves de Oliveira. - Felo livro de presença 
verificou-se o comparecimento dos seguintes se­
nhores vereadores : Adilmar Alves de Olivei,ra, 
Francisco Ferreira Lima, Antonío 'Rodrigu~ · No­
boru Kasae Adernar Ciro Ferrari, Aurélio·Gonçal­
ves Padova;, José xavier, Juvêncio Perei~a. da Sil 
va, Miguel Wilson Barbosa e Aimar JoppeTt.- Ha­
vendo nl.lffiero legal o Sr. Presidente declarou ab ·;r 
to os trabalhos, ocupando as 1.a e 2.a secretarias 
os respectivos titulares vereador€s Noboru Kasae 
e Antonio Rodrigues. - EXPEDIENTE : Feita a 
Jeitura da ata da décima segunda sessão ordinária 
foi posta a mesma em discussão. Ningl:lém·qu.eren­
do se manifestar foi posta a mesma em votação 
sendo aprovada por unarrimitlade de vótos.-· Leitu­
ra da ata da décima quarta sessão ordirn\ria sendo 
a mesma aprovada por unanimidade de votos sem 
discussão. - Leitura do projeto de lei n.o 26-71 do 
Chefe do Execútivo que faculta o parcelamento da 
divida do asfalto obedeci<;los condições estipula­
dos, sendo o mesmo considerado objeto de delibe­
mção pelo plenário.- Nada mais constando para o 
expediente o Sr. Presidente anunciou a ordem do 
dia que constou do seguinte : Leitura do projeto 
de lei n.o 26-71 e da emenda n.o 1-71 ao projeto de 
lei n.o 26-71, de autoria do ilustre vereador Fran­
e1sco Ferreira Lima que altera os artígos l.o e ·3'.o 
do projeto de lei n.o 26-71.- Pede a palavra o ve-

t reador José Xavier e solicita do Sr. Presidente . . a 
suspensão dos trabalhos para que o vereBtdO:r Ai­
mar pudesse entrar com uma outra emenda 3rº pro 
jeto de lei n.o 26-71.- O vereador Aurélio Gonçal­
ves Padovan solicitou do Sr. Presidente o cumpri­
ir1ento do regimento interno no caso do pedido do 
vereador José Xavier, uma vez que pedido de sus­
pensão dos trabalhos é assunto que deve ser discu­
tido e votado. - Não procedendo assim o vereador 
José Xavier o Sr. Presidente deu sequência ao~ tra 
balhos, pondo em discussão primeiramente ~-emen 

' da n.o 1-71 ao projeto de lei n.o 26·71-. .P~ pa­
lavra o autor da emenda, ilustre vereador ~aneis~ 
co Ferreira Lima para dizer que tinha lutado mui 
to para que .se desse um prazo maior para que os 
contribuintes pagassem a taxa de asfalto. Estava 
lutando - disse o vereador - para que t_;:i.~bém as 
dúvidas ajuizadas fossem retiradas e que fossem 
dadas condições aos contribuintes para sa).d~r suas 

• dividas. Esperava - disse o vereador - ·pa;ra. que· is·­
so acontecesse, contar com o apoio dos nobres co­
legas, salvo melhor juizo dos nobres vereadores 
que se achassem melhor solução para o a·sslllto 
-poderiam contar com o seu apoio. Disse ainda o 
-vereador que a emenda de sua autoria alem de 

1 c.lilatar o prázo para pagamento do asfalto, isenta 
os contribuintes de quaisquer acréscimos e corre­
ção mortetária. - O vereador José Xavier usou da 
palavra para dizer que estavam discutindo um pro 
jeto de lei que já tinha vindo a esta Casa e que 
sem motivo justo, o Sr. Presidente havia retirado 
o mesmo para estudos. Falou mais que quando á 
Prefeitura estava às portas da falência o Sr. Pre­
feito foi à São Faulo e conseguiu reescalonar as di--
vidas da Prefeitura para déz anos. Na sessão em 
que se aprovou o projeto de lei autorizando o Sr. 
Prefeito a reescalonar as dividas da Prefeitura -

.-disse o vereador - o ilustre vereador Aimar .Joppert 
entrou com uma emenda prorrogando, também, o 
prazo para os contribuintes para o mesmo venci­
mento do reescalonamento e que tal emenda ti­
nha sido rejeitada pelos vereadores. Perguntou r;.0s 
vereadores por que não aprovaram naquela êpüca 
a dilatação do prazo para os contribuintes? Agora 

' é tarde - disse o vereador - muitos . contribubtes 
já venderam suas propriedades· para saldar as dí­
vidas do asfalto. Disse mais que o prazo de que 
tratava, e emenda de autoria do nobre colega Fer­
reira Lima, é, muito pouco. O vereador Almar -
disse o vereador José Xavier - entrará com uma 
emenda concedendo prazo de déz anos e alem dis­
so - disse o vereador - sem a costumeira demago­
gia que faz o vereador Ferreira Lima. - O vereador 
Aimar Joppert usou da palavra para dizer que 
após muita discussão, a solução para o problema 
do asfalto estava chegando à bom têrmo. Di8se 
que finalmente o Sr. Wrefeito tinha acordado e 
muito embora tivesse retardado o maximo possí­
vel, enviou a esta Casa o projeto de lei n.o 26-7 t e 

1 
que os vereadores estavam procurando resolver de 
vêz a grande injustiça que os contribuintes esta­
vam passando.- O vereador Noboru Kasae usou da 
palavra para esclarecer que estava de ple,no acor 
do com ·á emenda do ilustre vereador Ferreira Li-

os contribuintes pagar a taxa do asfalto. - Posta 
em disc1.tssão o vereador Ferreira Lima usou da 
palavra para esclarecer aos vereadores e ao povo 
que se aprovada a sub-menda do nobre colega Ai­
mar Joppert, os contribuintes não gosariam do 
desconto de acréscimos e correção monetária. 
O vereac,cr Miguel Wilson Barbosa usou da pala­
vra para dizer que de .fato, é alarmante· a situa­
ção dos contribuintes e que trinta e seis m.êses con 
cedidos pela emenda do . vereador Ferreira Lima 
não bastava para m elhorar e facilitar aos contri­
buintes. Cento e vinte mêses - disse - é o quan-
to deve ser aado de prabo para os devedores . -
o vP.reador Aurélio GonQalves Padovan usou da 
palavra para defender ª. emenda n.o 1-71.1 do v: : 
reador Ferreira I.ima e dlzer que cento e vmte me 
ses pretendido pelo vereador Aimar Jo~pert, ao seu 
entender os contribuintes bem o mereciam. mas. os 
vereaáores teriam que prever dificuldades fUturas. 
Porém - disse - que éra de acordo_ até _com ~ra 
~o mais elevado, dependendo da leg1_sl~çao, afim 
de não ultrapassar os limites em preJmzo da Pre­
feitura Municipal. - Neste- momento o vereador 
Aimar J9ppert levanta-se e procura a.t~ap8:lhar 
0 vereador Aurélio, que por sua vez solicita imedia 
ta interferencia do Sr. Prestdente que pede ao ve 
rador Aimar para se calar porque quem estava 
com a palavra era o vereador Aurélio - Continuan 
ão, o vereador Aurélio disse que o povo estava es­
perando uma solução favorável do assunto e que 
os vereadores estavam tentando dar aquilo que de 
fato os contribui.ntes mereciam. É novamente abor 
dado pelo vereador Aimar que procura de todos os 
meios para atrapalhar os trabalhos. - o vereador 
.Aurélio solicita novamente a interferencia do Sr. 
Presidente, dizendo ainda que ao menos por edu:::a­
ção. uma vez que não estava sendo obeaecido· o 
Regimento Interno, o vereador Aimar deveria es­
perar sua vez de falar - O Sr. Pr/sidente solici­
tou do vereador Aimar a gentileza de .se compor­
tar como manda o Regimento Interno. Não sendo 
atendido pelo vereador Aimar a solicitação do Sr. 
Presidente, o vereador Aurélio deixa a tribuna e 
toma assento em sua cadeira de trabalho. - Ove­
reador José Xavier usou da palavra para dizer que 
o pronunciamento do vereador Aurélio, com per­
missão do orador respondeu que não tinha con­
vencido ninguém porque o vereador Aimar não 
deixou que êle terminasse sua esplanação. - Con 
tinuando o vereador José Xavier disse que trinta 
e seis mêses não eram suficientes para os contri­
buintes pagar a taxa do asfalto. Disse ainda que 
éra favoráveis ao prazo de dez anos. - O verea­
dor Ajmar voltou a falar dizendo que esta situa­
ção deve-se ao Prefeito que fez o asfalto, sendo 
que êsse dito asfalto foi feito a razão de Cr$ . . 
12,00 (doze cruzeiros), o metro quadrado e que 
na mesma época estava sendo feito o asfalto de 
Santo Anastácio e pelo preço de apenas CrS '6 ,00 
(~eis cruzeiros) o metro quadrado e que essa dispa 
ndade de preço e que vinha complicando a situa­
ção dos contribuintes.- o vereador Ferrei:~a Litr , 
usou da palavra para lembrar ao vereador Aimar 
que êle havia se esquecido de dizer que a Prefeitu­
~~ de Santo Anastácio fez o asfalto com maquiná­
rio de sua propriedade e por esse fato o asfalto 
de"'Mir_ante tinha ficàdo mais caro, pois" a' Pr'é'réltu 
ra daqui teve que alugar o maquinário para asfal 
tar a cidade. Assim sendo - disse - passando preto 
no branco c[\egaremos à conclusão de que o asfal­
to de Mirante ficou bastante barato.- O vereador 
José Xavier voltou a que os vereadores socorreram 

ma. Portanto - disse - poderiam contar com seu 
seu vota favorável. - O vereador Aimar novamente 
usou da palavra para esclarecer ao Sr. Presidente 
e aos nobres vereadores qlJ,e entraria com·UIUa sub­
emenda para ctmceder prazo no mínimo de dez 
anos. para que os contribuintes possam ter cond::.­
ções de pagar o asfalto.- Continuando em discus­
são a emenda n.o l -'.71 ao projeto de lei n.o 26-71, 
ninguém se manifestou, a votação foi aprovada -
por cinco votos contra quatro. - Leitura da sub­
emenda n.o 1-71 à emenda n.o l-71 do projeto de 
lei n.o 26-71, de autoria do ilustre vereador Aimar 
Joppert, dando prazo de cento e vinte mêses para. 

a , Prefeitura quando éla necessitou e que ag·ora 

cheg"Qu a vêz dos vereadores socorrer o povo .- O 
vereador Aimar Joppert falou que a situ~ção er:i 
se encontra os devedores do asfalto é muito_ deli­
cada ~ que muitos dêles foram embora por nao po­
der pagar o asfalto. Disse mais que os vereadores 
tinham que fazer tudo para segurar o povo~ no mu 
nicípio.- Ninguém mais querendo falar sobre . ~ 
sub-emenda n.o 1-71 da emenda n.o 1-71 ao prOJ_e 
to de lei n.o 26-71 foi, posta a mesma em votaçao 
sendo rejeitada por 5 votos contra 4.- O vereador 
Antonio Rodrigues entrou com a sub-emenda n. 2-71 
da emenda n.o 1-71 ao projeto de lei n.o 26-71 que 
concede prazo de cento e quarenta e quatro meses 
para que os contribuintes _possam pagar ':' taxa do 
asfalto.- Posta em discussao pelo sr. Presidente o 
vereador ·Adernar Ciro Ferrari usou da palavra ~a 
ra dizer que assim como a Caixa Economica havio::L 
prorrogado o prazo para a Pre_feitura p~gar o em­
préstimo. os vereadores tambem poderiam prorro­
gar o prazo para os contribuintes pagar o asfalto. 
Disse ainda que estava de pleno acordo com o ve­
reador José Xavier quando este dizia que déz anos 
eram poucos e que doze anos seriam suficientes. 
Perguntou ao vereador Aimar se ele achava que o 
povo que estava indo embora da Zona Rural éra 
por causa do asfalto da cidade.- Continuando em 
discussão a sub-emenda n.o 2-71, o vereador Fer­
reir.a Lima usou da palavra para dizer que a emen 
da de sua a9toria dava um prazo de trinta e seis 
meses para os contribuintes saldar suo::Ls dividas. 
Porém - disse - estava êle de acordo com a sub­
ernenda n.o 2-71 de autoria do vereador Rodrigues 
que dava um prazo de cento e quarenta e quatro 
rnêses para os contribtüntes. Disse ainda que sem 
pre lutou para dar ao povo aquilo que o povo mere 
ce e não seria desta vêz que êle se esquivaria d3 
mostrar aos contribuintes o quanto êle tem lutado 
para solucionar o problema. - O vereador Aurélio 
Gonçalves Padovan usou da palavra para esclare­
cer que já havia sido aprovada uma emenda dan­
do maior prazo aos contribuintes e que agora outra 
emenda de autoria do vereador Rodrigues dava 
prazo de doze anos para os contribuintes pagar a 
taxa do asfalto. Disse ainda, que estava de acordo 
com a maioria.- O vereador José Xavier perguntou 
ao vereador Aurélio se êle votaria contra ou a fa­
vor a sub-emenda n.o 2-71.- O vereador Aurélio 
respondeu que iria votar e estava, como disse a fa 
vor da maioria desde que não ferisse a f.egalidade. -
O vereador Miguel Wilson Barbosa usou da pala -
vra e disse ao Sr. Presidente que quando hou­
ver sessões extraordinaria e preciso que se mande 
aos vereadores cópia da matéria a ser discutida, 
evitando assim, discussões desnecessária como esta 
va acontecendo. Disse mais que a convocaçao estava 
marcada para as dezessete horas e foi ·iniciada 
as dezessete horas e trinta minutos e que há mui 
/ 

to tempo os vereadores estão discutindo um assun 
to que deveria tel· a"abado. Disse ainda que os ve­
~E'.adores não dispunham de tem?º para perder.­
O vereador Adernar Ciro Ferran usou da pa.lav;a 
"' disse ao vereador Miguel Wilson Barbosa que ele 
fora muito infeliz no seu pronuncia..inent:_o ch.egar: 
do a tonto de dirze.r que os vereadores nao dlspu 
ul1am de tempo para perd~r. J:?isse que os verea­
aores tem uma grande obngaçao pa:a com o Pº:º 
e portanto não importava que a sessao durasse cm 
co déz ou vinte horas, e que interessava aos ~erea 
d~res em primeiro plano era ver de perto a sit~rn­
cão em que se encont rava o povo, esse povo .sofrido 
que nas épocas das eleições são bastantes incarno 
dadas pelos candidatos a vereadores . que qu~ndo 
eleit os muitos procediam como o vereador Wilson 

O vereador Aurélio Gonçàlves Padovan usou da p_a 
lavr~ para dizer que se os vereadores _estavam dl? 
cutindo o problema do asfalto em sessao extrao:~1 
naria éra porque não houve quorum nas sess?~s 

' h uorum o sr Prefeito anteriores e quando ouve q . · , 
ainda não tinha enviado o projeto de lei.- O Presi­
dent e usou da palavra para jus~üicar n. . convoca­
cã.o .- o vereador Juvêncio Pereira da Silva usou 
ela palavra para dizer qu~ os :rereadores foram 
convocados para apreciar , discutir e vota~ um pro 
jeto de lei do Executivo sôbre asfalto. D1~se que 
os vereadores deveriam deixar de dem~gogia e vol 
tar a atenção par<:t o povo. Disse qu~ tmh~ conhe­
cimento de vários casos dolorosos, inclusive o de 
uma senhora aue pediu orientação do Delegado, 
de Policia par~ rifar Úma máquina de costura, s~u 
únicc ganho-pão, para poder pagar o asfalto._ Dis­
se gue surgiu a sub-emenda do vereador Rodngu:s 
concedendo cento e quarenta e quatro meses ~aia 
pagamento do asfalto e que cs vereadores deviam 
8.provar aquilo que viesse de encontro com. os an­
SPics de povo.- o vereador Aimar Joppert d1~s_:_ .. que 
nos bares da cidade já se sabia da emenda n.o 1-71 
entes mesmo que os vereadores tivessem conheci­
rn.ento da mesma. Disse que perdoava o vereador 
Ferreira Lima que apesar de ser o vereador mais 
, -êzes eleito nesta Casa não tinha ainda a capaci­
dade de exercer o mandato. Alterando sempre a 
vez o vereador Aimar continuou seu pronuncia­
mento a ponto do vereador Aurélio solicitar do Sr. 
Presidente sua intervenção para que os ânimos 
fossem serenados, o que foi feito prontamente pe­
lo Sr. Presidente e mesmo assim o resultado foi 
negativo.- O vereador Aimar disse que esse negócio 
de vereador dizer na tribuna que pelo povo tira o 
paleto, a camisa e dava até o sangue para o povo 
é pura demagogia.- O Sr. Presidente voltou a soli­
cita·r do vereador Aimar mais calma, dizendo que 
êle estava abordando assuntos alheios ao que esta 
va em discussão. - Não sendo atendido pelo verea­
dor Aimar o Sr. Presidente suspendeu a sessão pe­
lo espaço de tempo de cinco minutos para que os 
vereadores se -acalmacem.- Reiniciados os traba­
lhos o ·Sr. Presidente colo~ou a sub-emenda n.o 
2-71 em votação sendo aprovada por unanimidade 
de vetos. O vereador Aimar voltou a usar da pala­
vra para dizer que o vereador Rodrigues estava 
cem inveja e por isso entrará com a sub-emenda 
n.o 2-71. Disse: mais que ali estava imperando a 
demagogia.- O vereador Rodrigues com permissã0 
do Sr. Presi_dente usou da palavra para -ctizer que 
não, tinha inveja nenhuma e que na verdade éra 
o vereador Aimar o invejosos, pois quando o verea 
dor Aimar chegou na Camara viu a emenda do 
vereador Ferreira Lima e imediatamente elaborou 
uma sub-emenda .concedendo prazo de sessenta 
roê.ses. Dai então - disse - o vereador - mandou que 
e Diretor da Secretaria elaborasse uma sub~emen -
da concedendo prazo de setenta e-dois meses. Quan 
do ·estava sendo feito essa sub-emenda - disse - o 
vereador - José Xavier viu quando estava sendo 
datilografada a mesma e lev.ou ao conhecimento 

do vereador Aimar, que por sua vêz, mais depres- , , 
sa do que nunca, correu a datilografar uma sub-· •, 
emenda prorrogando tal pr.az'? para cento e vinte · ~J 
mêses. - Então - disse - vendo que se tratava de ;; 
nma manobra do vereador Aimar resolveu entra.r~ ·, 
com a sub-emenda n.o 2-71 e qu3 para felicidade. 
dos contribuintes tinha sido aprovada por unani-· 
midade de votos.- O vereador Aimar entra com a

1 
emenda n.o 2-71 ao projeto de lei n.o 26-71 a qual \ 
altera o art. 4.o do projeto de lei n.o 26-71, dando 
prazo de 120 meses para que os contribuintes pu­
dessem ~agar as dividas ajuizaqas. Fosta em dis­
cussão pede a palavra o vereador Aima.r Joppert, 
autor da emenda e defende sua aprovação, alegan-
do que os contribuintes não tinham condições de 
pagar de uma só vez as custas do cartório. Ninguém 
mais querendo falar sobre a emenda n.o 2-71 , foi 
posta a mesa em votação sendo rejeitada por cin 
~o votos contra quatro. - O vereador José Xavier 
juntamente em o vereador Aimar Joppert em alta 
voz solicitavam aos vereadores que dessem um pra 
zo condizente com os anseios do povo. - O verea 
dor Noboru Kasae entrou com a emenda n.o 3-71 
ao pro.ieto ,de lei n.o 26-71. alterando o artigo 4.o 

do projeto de lei, dando prazo d~ c~nto e q~aren- ' 
ta e quatro mêses para os contr:bumt~s pa"'ar a~ 
dividas ajuizadas. - Posta ero discussao a :men. 
da n.o 3-7' ningu:)m se manifestOl.l, a vota_~ao !Oi 
~provada por unanimidade de votos - N~nguem 
mais querendo falar sôbre o proje~o de le1 n.o · · 
26-71, foi posto o mesmo em votaçao se.ndo. apr'?­
va·do por unanimidade de votos em primeira d1s 
r,uss2.0 e com as emendas ns. 1 e 3-71 e a sub­
-em~nda n.o 2-71. - Nada mais constando para a 
ordem do dia o Sr. Presidente convocou os senho 
res ·.-ereadores para outra sessão extraordil).aria 
logo a seguir, dando por encerrada a presente ses 
são - Para constar foi lavrada a presente ata. 
depcis de lida e aprovada será devidamente assi 
nada. Sala das sessões, aos 22 de Setembro de 
1.971". a) o presidente Adilmar Alves de Oliveira 
a) Noboru Kasae o secretário. - NADA MAIS, o 
referido e verdade dou fé. - Câmara Municipal 
de Mirante do Paranapanema. aos 09 de Outubro 
de 1.971. 
ALFREU ALVES - Diretor da .Secretaria 

visto. • 
Dr. ADILMAR ALVES DE OLIVEIRA - Pres. 
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i nL DESTAllUES EM ·e:· 10 TOUUES · 
P'ot Manaet de Freitas 

l 1) LEIVINHA 
· INEGOCIAVEL 

o presidente da SE. Palmeiras Dr. Pascoal 
Valter Bairon, declarou em uma entrevista ~071 
cedida a imprensa paulis~a, que o atlet~ Le1v1-
nha é considerado inegoc1avel pelo alv1-verde, 
~pesar da proposta tentadora recebida da Fran 
ça. 

2 LUSA IRA AJUDAR 
SÃO JOSE 

A equipe de profissionais da A. P~rtugu~ 
sa de Desportos irá se apresentar em Sao Jose 
d Campos no próximo dia 2 ,de Nov.embro, . 
.,~:rentando ~aquela oportunidade o alv1-neg_:o 
1o Vale do Paraiba, sendo que a ~rrec~daçao 
d.o prélio será totalmente do clube mtenoran_o. 
:t-firl'.\ de ajudá-lo na 'campanha de r~cuper~ç_ao 

'je seu estádio, que esteve em vias Q.e ir a le11áo. 

o EMBARQUE DA 3 COMITIVA NACIONAL . . 
A delegação do seleci?n~do Ol1mp1~0 do 

3rasil, deverá viajar na prox1ma ~exta-~e,ira, pa 
.:a Cali na Colombia, onde o scr~t~ v v• ú.:. e ama 
celo tomará parte nas e~imina~onas . do magno 
certame, devendo estreiar no dia <!.o 11 L:nte a re 
.Jresentação equatoriana. . , . 

A VOLTA D~ 4 SERVILIO DE OLIVEIRA. · .. . 
0 estupendo ~eso galo brasileiro 8ervll10 

d Oliveira campeão Sul-Americano. da catego­
ri~ vai reaparecer no Ginásio do lb1rapuera n~ 
nrÓximo dia 5 de Novembro, quando enfre_:itara 

" Õ italiano Franco Esperato, atual campeao da 
Europa. 

5 
REAPARECIMENTO DE 
CARLOS ALBERTO 
o veterano mas eficiente zagueiro l~teral 

'ireito do Santos FC. Carlos Alberto Torres, to-1 
talmente refeito da contusão que s~freu, de:rerá 
voltar ao elenco alvi-negro nas partidas a1;mst~­
sas que serão realizadas no nordeste do pais 
no; dias 4 e 10 de Novembro vindouro. 

6 AMISTOSOS DO 
MOSQUETEIRO 
A equipe de profissionais do . EC. Corin­

thians PP., tem mais d~is jogos am1s,tosos ace_r- . 
tados sendo o primeiro no dia 7 em Parque Sao , 
Jorge' frente ao E.C. T. Maia e o segundo no 

, dia 14 em Nova Andradina p.o Estado do Mato 
Grosso. 

7 .TUIZ ARGENTINO _ 
VIAJA HOJE 
() árbitro Argentino Aldo Aníbal Oviedo 

que recindiu c9ntrato amigavelmen,te com a Fe 
deração Paulista de Futebol, d~v,er~ emba:car 

1 hoje para Buenos Aires, onde ira fixar res1den 
1 eia novamente. · 

li 8 l\'~OSQUETEIRO EM 
MANAUS 
O Corinthians Paulista acertou a realiza-

. ção de uma partida amistosa para o dia 3 de No­
vembro vindouro em Manaus no Estado do Ama 
zonas, frente ao Fast Clube local, devendo o 
campeão dos centenários se apresentar naque­
la opoxtunida.de com sua esquadra completa. 

o; SELEÇÃO URUGUAIA 
7' EM MARINGA ! 

o selecionado nacional do Uruguai, que 
participou do último campeonato do mundo, es 
tará se apresentando no próximo dia 6 sábado 
na cidade norte paranaense . ele Maringá, frente 
ao Maringá E.C., agremiação sucessora do Gre­
mio 'Esportivo local. 

lo. OFICIO A 
F.P.F. 
o Departamento Técnico da Confedera­

ção Brasileira de Desportos. enviou um ofício , a 
Federação Paulista de Futebol, oportuniQ.ade em 
relação 'as refonnás do próximo Campeonato 
entidade bandeirante pelas sugestões feitas com 
Nacional Inter-Clubes. 

Assc,m.b!éia n·ll Ftrleração 

Paulista de Futebol 
No próximo dia 20 de Novembro vindouro se 

rá realizada a Assembléia Geral Extraordi~aria da 
Federação Paulista de Futebol, opoprtunidade em 
que serão reformulados parte dos estatutos da 
entidade bandeirante. 

Segundo o pn:sidente Dr. José Ermirio de 
Moraes Filho, serão criadas tres cargos de vice--pre 
sidente na Federação Paulista de Futebol, sendo 
um de carater administrativo, outro de fiscaliza 
ção e um terceiro de relações exteriores. 

Sabe-se ainda que serão feitas as reformas no 
Departamentõ c'.le árbitros da entiGade, extinguin 
do o cargo de diretor único, para que seja nomea­
da uma comissão de arbitragem, a qual será inte-

. grada pelos jornalistas de São Paulo, senhores,' Fla 
vin Iazeti, Milton Galvão e Mauro Bezerra Pinhei 
ro. 

O presidente da Federação Paulista de Fute­
bol, Dr. ~osé Ermirio de Moraes Filho, enviou tôda 
a docw11entação ao Departamento Jurid.ico da en­
tidade para a sua aprnvação. 

.. , 
- - . . . - ----- ....... -. .. . .. .. 

Grande· Pl.acar F utebolístic:o tlOTAs·~ tSP.ORTIVAS DO SESI ·1 
DE 1NOSSA CIDADE 

_ J<;>gos de hoje em todo o país: 
CAMPEONATO NACIONAL 
No Maracanã - Vasco da Gama x Botafogo 
Em B. Horizonte - Atletice M. x Internacional 
Em Recife - Sport Recüe x Portuguesa de Desp. 
Em Salvador - EC. Bahia x Fluminense 
Em Fortaleza - Seará Sporting x Flamengo 
CAMPEONATO PAULISTA DA 
DIVISAO ESPECIAL 
Em S.J. do Rio Preto - America x EC. Noroeste 
Em Santos - AA Portuguesa x XV de Novembro 
Em Rlb. Preto - Comercial FC. x São Bento 
Em Marília - Marilia A.e x Ferroviaria 
CAMPEONATO NACIONAL DA 
PRIMEffiA DIVISÃO 

TIM ACREDITA ·NOCORITIBA 
O preparador do Coritiba FC. senhor Elba de 

Padua Lima, mais conhecido por Tim nas esferas 
futebolísticas, falando a imprensa Q..a capital pa­
ranaense, afim1ou que acredita piamente na clas­
sificação de setJ. clube, pois o triunfo diante do San 
tos FC. na noite da última quarta feira foi uma 
prova eloquente da evoluçã6 do elenco alvi-verde. 

Dos tres jogos que faltam para o Coritiba EC 
no entender do tecnico Tim pelos menos um deles 
será vencido pelo clube araucariano e isto vai va­
ler a sua classif.icg,ção para a outra etapa do Cam 
peonato Nacional· Inter-Clubes. 

Em Campinas-Ponte Preta x America de Joinvile 
CAMPEONATOGAUCHO 
Em Caxias do Sul - Juventude x Flamengo 
CAMP]QONATO CÃPIXABA 
Em vitoria - Vitoria x Rio Branco 
CAMPEONATO DENTE DE LEITE DA 
ALTA SOROCABANA 
No Pàrque São Jorge . 
As. Prudentina E . Atleticos x Pres. Prudente FC 
Sarna de Sto. Anastacio x Martins de Martinópolis 
São Paulo FC. x Caiabu E.e 
AMÍSTOSOS 
Em Campo Mourão - AA. Mouraense x 
E.e. Corinthians PP. 
Em S João da Boa Vista - Palmeiras x 
Gremio Catanduvense. 

Almeida renovou com o 
mosqueteiro 

o lateral esquerdo Almeida do EC Corintlüans 
PP. que esteve realizando um período de t estes no 
Campeão dos Centenários, onde não teve muita 
chance, está de volta a capital da Alta Sorocaba­
na E> voltará a integrar o clube da Rua Siqueira 
Campos. 

Almeida inclusive teve o seu contrato refor­
mado com a agremiação alvi-preta e agora deverá 
ser muito bem aproveita:do pelo téénico Zé Carlos 
no próximo campeonato de acesso. 

FUTEBOL DE SALÃO j f 

SES! 5 x BANCO REAL 3 
Dia 26 foi r ealizado na quadra do Centro Ch 

viC!O Ni~~Eü, a p:utida de f utebol de Balãó çntre 
as equipes do Sesi de nossa cidade e do Banco 
Real, ex-Banco da Lavoura. 

No final sairam vencedores os rapazes do Sesl 
que est iveram assim formados: Zé Gato - J~­
manta - Galinho - Anta, - Fumaiça e depois 
entrando Lub. sendo o técnico Bigode. 

Os gols foram assinalados por Anta 2 Gali­
nho 2 e Fumaça 1. 

Estiveram presentes o Delegado em exefcicio 
do Sesi sr. Cels.o Paroiisi e os assistentes l diri 
val Mesquita e A. Menezes. 

PROXIMA PROMOÇÃO DO 
SES! ENTRE AS INDUSTRIAS 

O serviço de Assistência aos esportes estará 
realizando dentro de a lguns dias ma.is' uma pro­
moção que consta do calendario esportivo. Trata.­

-se de to111eios de Bola ap Cesto, yo1;~bo! _e Atletis-
m~ . . 

.Às provas de atletismo serão realizadas no 
· estádio Municip~l de nossa cidade dia 6 de No­
vembro e cont.ará com as provas de 100 metros 
ra.zos, 200, 400, 800 mts., e salto em altura, exten 
são e ar remêsso de pêso. Estas provas serão cro 
nometradas pelos alunos da Faculdade de Edu­
cação Física com a participação do professor da 
cadeira de Atletismo Sr. Marie Artomi. Marinho. 

----· ---··-----~--------------..::_.._,.; . 
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-Uvido! que:·você saia do 
!~'.JP 'lf.t,·· " · 

supermercado avenida. 
sem encher . \ 

seu carrinho. 

ENQUANTO TODOS 
AUMENTAM, 

NOS REDUZIMOS 
NOSSOS PRECOS. , 

COMPROVEM} 

1 1 

1 1 

UMA DAS RAZÕES: 
NÃO ADMITIMOS QUE OUTROS 

VENDAM MAIS BARATO. 

• 

. . 

--

Variado estoque de : 

• 

\ 
\ 

Perfeito Citendime11tó' 
Amplo estacionamento frios - laticínios - rut as 
Entregas a domicílio .. conservas Brin.quedos. 
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D IMPARCIAL 
O jornal de maior circulação regional 

O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIAO Coluna dominical 
1, 

PRES. PRUDENTE, 31/10/1.971 

(3.o coderno) 

:-:a suavidade discreta das linhas a 1iresença ela arquitetura moderna. 
Imponência que se ergue no tapêtc verde da retva que antecede a 

porta de entrada. 

:~ ~~ . 
~ ( , , ' , ; 
:f~'', ' ' 

Detalhes da Sala de reuniões intimas ela familí:i, vP,,do-se em forma de 
venezianas o portal sanfonado que a divide do Living e da Sala de Jantar. 

Francisca Yil·gili Pedroso, pat•iicipa dos mesmos ideais do seu es­
pôso e sente na harmonia do casal a base de tôda a educação dos iilhos. 
Palavra fácil e fluente na delicideza ela sua fisionomia a legre é papo 
agradabilíssimo pelo proveito do seu conteúdo e conhecimento dos pro­
lllemas que afligem o homem de hoje, condição que dá a Dna. Francis­
ca a justeza das suas opiniões, a dbcrição dos seus comentários, a pre­
sença de es1üríto, resvalando sempre para os detalhes e curiosidades 
das coisas. Dna. Francisca sempre sentiu forte tendência para a músi­
ca. que partilha com o seu marido no encantamento clássico de um 
Bach ou Bethoveen. intercalando o erudito com o gôsto popular, sabor 
que não os desligam da realidade da nossa época. Professôra do Conser­
vatório Municipal. leciona Teoria da Mí1sica, apaixonada que é pela 
arte de um Wagner. 

Tem nêsse magistério o nobre propóslio de levar um !>OUco mais de ale-

gria àq ueles cujas tendências se identificam no mesmo objetivo, nos 

mesmos ideais: o cultivo da divina música. Excelente dona de casa e 

mãe de família, consegue aliar à 'essas atividades, o bom gôsto que dis-

pensa à sua residência, no cuidado dos mínimos detalhes, que foi desde 

o seu projeto até à arte ela decoração, semp1·e com ,·isias vollaclas ao 

coufôrto dos filhos no sentido de que êles pudessem pariiei1mr da casa. 

vivê-la na extensão de tôdas as suas 14 dcpéndências\ cuja construção 

feita em três plan.:is, tem paredes duplas para o isolamento do calor e 

de ruídos. Dr. Geraldo Saporotti Carnpello, de Curitiba, foi o arquiteto, 

projetando-a em estilo moderno, nas linhas suaves do tipo americano, 

trabalho ês:se complementado por um arquiteto de Jaú, que se incum-

biu da decoração, secundado que foi pela presença. artística. de Dna. 

Francisca. Assim, rememoramos nt:m passeio turístico pelo passado 

desde a velha Holanda recordada na sobricdad? dos seus lustres e cas-

tiçais até o desconhecido do infinito num mergulho futurista pelo espa-

ço, estilo marcante em todos os cômodos da residência. Êste, pois, o 

casal que desfruía da comodidade <lc uma Mansão, que orgulha a paisa-

g~m urbanística de Presiden~e Prudente, na harmonia de uma famifü:. 

que tem nos seus filhos sua maior preocupação e cuidado. 

. __ ) Flávio Alberto Cezário 

i 

A repercursão inusitada do lançamento da COLUNA DOMINI-

CAL, que alcançou índice de aceitação além das nossas expectativas, 

parece.nos o reflexo da seriedade do trabalho a que nos propuse-

mos; espelho que obedece, no papel, ao desenrolar de um planeja-

mento de equipe, disposta a levar.lhes · num Jornalismo escorreito, 

aquilo que possa servir-lhes, se não de proveito no exercício diário 

das suas atividades, pelo menos, de entretenimento 110 1)razcr de 

uma leitura agradável. Hoje, vem a lume a ·residência do c~isal Dr. 

Sebastião pma-r Bueno PEDROSO (Sra. füancisw Virgili Pedroso"), 

na oerteza de que os leitores percorrerão conosco, um caminho ponti­

thado de surprêsas, que nos reserva a figura desta .mansão, projeta­

da em estilo moderno com muitos lances futuristas; jóia suspensa no 

tapête verde de uma elevação ajardinada, de onde se descortina a 

visão panorâmica de Pres. Prudente. 

Área verde não foi esqui:ctda para· o regalo das crianças; o parque infantil 
espera as traquinagens inocentes dos meninos; necessidade para o desen­

volvimento psico-motor da criança; repouso agreste na tranquilidade 
das sombras. 

O jacarandá da Bahia cintila na transparência do móvel que se ilumina sob 
o efeito das velas lustrais; à: esquerda, os cristais tinindo na fragilidade 

· densa do ambiente ofuscado de luz. 

Em primeiro plano a liberdade aérea do jardim social; ao fundo, a Sala 
Intima da família iluminada i1eh lampadário holandês an\ig·o. 

Hall de entralla, primeiro passo de um caminho incrustado de belezas raras. 

A jarra ele prata se espelha no banho de luz do lustre holandês. 

-*-
No confôrto acolhedor e amigo da casa do Dr. Pedroso (Francisca 

Virgili Pedroso) , sentimo-nos honrados pela lisonja e carinho que nos 
foram dispensados pelo casal, de que pretendemos contar-lhes um pou-
co da sua vida, no ambiente refinado daqueles que se educam com o 
cspirito voltado para as coisas belas e elevadas do saber humano. Dr. 
Pedroso. filho do Sr. Sebastião LeiLe Pedroso e Idaliza Bueno Pedroso, 
é o quinto de uma familia de nov0 filhos, cuja educação na austerida-
de do lar aliada à orientação segura e sadia dos pais foram responsá­
veis pelas posições de destaque que, atualment.~. t odos desfrutam nos 
mais diversos setores da atividade p1 ofissional. numa escala ascenden-
<;e de cultura que vai desde Ivone. Ruth e Sílvia Pedro:;o. dedicadas ao 
sacerdócio do magistério primário e secundário, respectivamente, ao 
lado de Ana Beatriz, que é dentista. passando por Mauro. agente fede-
ral de estatística. chegando ao Paulo Pedroso. o advogado da família, e 
que culmina com a formação de três médicos: Drs. Roberto, ortopedis-
ta: João Luis. otorrinolaringologist::.> e, finalmente, Dr. Pedroso. médico 
ortopedista. em nossa cidade, e que ora focalizamos. Destaque-se ainda 
que. Roberto ~ João Luis são casados com médicas e, Ana Beatriz com 
médico também. todos êles exercendo a profissão. em São Paulo. Neste 
esbôço. o quadro que reflete em vivas pinceladas as côres riscadas com 
mãos firmes. de uma família que c;oube enriquecer no desejo dos filhos, -. 
a nerança social dos seus antepassados, patrimônio de que se orgulha o 

clã dos Pedrosos. 

Dr. Sebastião Omar Bueno PEDROSO, figura conhecidíssima dos 
nossos meios sociais, pela 13impatia da sua comunicabilidade, nasceu em 
Marilia. tendo feito os cursos primário e secundário, na centenária ci­
dade de Jaú, transferindo-se depois para Allamantina, de onde seguiu 
para Curitiba. Formado pela Universidade Federal do Paraná no ano <ie 
1959, época em que exerceu as funções de Tesoureiro e Diretor Supe­
rintendente do Diretório Acadêmico "Nilo Cairo'', daquela Faculdade, 
ainda quando estudante. Fêz o seu curso de 'Pós-Graduação, durante 
dois anos e meio. na Santa Casa de São Paulo, no Pavilhão Fernandl­
nno Simonsen. especializado em Ortopedia e Traumatologia, ao tempo 
em que era dirigido pelo Dr. Prof. Domingos Delfine. Era o ano de 1962, 
quando ;10 entusiasmo da sua formação profissional e no vigor da sua 
juventude. chegou a Pres. Pruden~e. cheio de esperanças que se confir­
maram na realiei ade dos seus sonl1os. graças à sua compet.ência e capa­
cidade de tra ba 1110, o que 111c valeram larga clienl.ela. ao ponto de chegar 
a atender. sómente no ano de 1968. g66 casos cirúrgicos, no Hospital São 
Luis, onde desde então instalara seu consultório. 

Na polidez do seu trato e simplicidade do seu diálogu o respeito do 
seu círculo de amizades. No seu texnperamento dinâmico, é criatura 
que se não conforma com a apatia, fazendo sombras à indiferença das 
coisas. Sua maior preocupação é a constante do desenvolvimento, do 
progresso, na batalha contra a marcha inexorável do tempo. Espírito 
criativo, aproveita os poucos minutos de lazer, no exercício de tudo 
aquilo que lhe pareça de proveito, . ou em beneficio de alguém. Liberal 
na sua maneira de ser, faz a experimentação dos seus conceitos e da 
sua fiiosofia de vida, na educação dos próprios filhos, a lternando a 
severidade da sua presença na compreensão das explicações, sempre 
disposto a aceitar os argumentos que lhe pareçam válidos. Nestes rá­
pidos traços do Dr. Pedroso, adivinha-se a pessoa amiga das ocasiões 
incertas, a amizade espontânea das horas de prazer. no convívio do seu 
lar. Pratico e objetivo no desempenho das suas atividades. não é sem 
razão que, por quatro anos foi o Superintendente do Hospital São Luís. 
dando-lhe nova estrutura administrativa e orientação burocrática mais 
amena ao tempo cm que exerceu com bnlho êsse difícil encargo. Mem­
bro da Sociedade de Medicina de Pres. Prudente é atualmente Diretor­
.Secretário, do mesmo Hospital em ~ue tem sua clínica. É verdade que 
no sucesso da sua carreira, pontilhada de casos para os quais muitas 
histórias poderiam ser contadas, segurou na h abilidade de suas mãos, 
muitas vêzes, a sorte de um paciente. a espêfança de uma família. cujo 
desfêcho nem sempre fêz sorrir entes queridos que ficaram na amar­
gura de uma realidade. ~. um dos casas que m ais o impressionou como 
cirurgião, foi aquêle que estarreceu tôda uma cidade, pois os primeiros 
socorros de atendimento a um saudoso ex-prefeito prudentino estive­
ram sob a sua orie11taçã o, trabalho para o qual convocou a participação 
de outros especialistas num esfôrço supremo de salvar-lhe a vida. que 
fugia-lhe por entre os dedos que não se enfraquecer am. nem vacilaram 
um minuto siquer, para manter acêsa a chama da vida naquele que 
nossa cidàde, depois pranteou. Dr. Pedroso é casado com Dna. Fran­
cisca Vtrgili Pedroso. filha do sr. Italo Virgili e de Dna Anunciata For­
li Virgili. O casal tem três filhos : Luís Rena_to. com quatro e meio anos; 
Luciana. com dois e Ana Paula. com onze mêses. Tem nos filhos o mi­
mo da sua vida e, mesmo no desenvolvimento precoce das crianças de 
hoje em dia. que acha ma-ravilhoso. consegue manter a união entre pais 
e filhos na paz de uma existência tranquila, às vêzes, ,outras, provadas 
no gôsto áspero do incansável trabalho, para o qua l. na dedicacão e 
amor da sua espôsa. encontra o alento das suas fôrç>as sempre renova­
das. Por isso nã o viu passar ao longo dêsses anos~ aquela rapidez que 
caracteriza a impressão fugaz de todos aquêl€s que. na luta do tempo, 
não têm tempo de conferir o calendário do tempo. 



O JlV!Pf\.tt.Gll\.L - ~ -

PRES. PRUDENTE - (DOlVIINGO) - 31 DE OUTUBRO DE 1-:971 _,_.,.,._ __________________________________________ ~À ....... - ... _,·~---------------------------------------~~~~~~~~~~-. 

Importante palestra aos ecuaristas 
bro. sexta-feira, dois :Cire- Grosso, São Paulo e .N"one 
tores-Técnicos da CONDEPE do Paraná. sendo seus obje 
cs quais proLrirã0 palestra 
e il- ~cialmen~e ao pecuaris­
tas. 

A palestra será às 20 ho -
ras no Sindicato Rural de 

· Frs~.id- nte Prudente Aveni­
da Washington Luiz, 461, 

p.imeiro andar. ' 

CONDEPE 

Falando a reportagem, o 
Senhor Alaercio Abrahão 
Santos jf.lu ráli:,idas informa 
ç-5es do ::iue é a CCNDEPE 

ti vos principais, proporcio­
nar Crédito e assistência 
técnica aos c1·iadores d:.- re 
banhos comerciais de gado 
de corte, visando 0 aumento 
da produtividade, diminuin 
do o aust0 de produção e e­
levando a marg\3,m de Ju2ro 
do criador 

eqtúpamentos, máquinas, 
veículos: reprodutores e ma 
lrizes 

REQU.t<;;ITOS 

AGEN'rFs 
CREDENCIADOS 

O Senhor Alaérc'io disse 
que além do Ban::0 Real S. 
A., ~ e ag.~ntes financeiros 
creden.:iados, os dois estabe 
lecimentos oficiais. 0 Ban­
co do Brasil, 0 Banco do 
Estado de São Paulo, e ain 
da. B31nco E.amer ind.us de 
São Paulo, Banco Brasileiro 
d : De' ·ontos, Banco d 0 Co­
mércio e Industria de São 
Paulo, Ban'.!o Financial de 
Mato Grosso, Banco do P n. 
raná, Banco Ttaú-Am·ericu 
e Banco América do Snl. 

CONVITE 

Esteve em nossa 11edação, 
s~xta-feira pela i!IJ\anhã, o 
Senhor Alaerc10 Abrahão. 

· - Conselho Nacional de D" 
senvolvi.n1,ento da Pecuária. 
de corte, financiado com 
recursos do FUNDEPE. e o 
CONI:EFE, (mantém os pro­
gramas regiionais. 

Adiantou ainda o visitan -
te, que como programa de 
crédito orientado 0 CCN­
DEPE proporciona fi,nancia 
mentas a longo 1Praz0 e as­
sistên-.:ia gratuita a seus 
rn1utuários, sendo que os in 
vestimi::ntos finainciados 
são: 

1 l formação e melhora­
mento de pasLagens: :n 
aguadas poços, tanques. 
açudes: 3 l cêrca, currais, 
tronC"cs, abrfgos e · outras 
t ·nfeitorias; 4) tratores e 
imi::lementos agrieolas: 5) 

Continuanj0 sua explana 
çâc 1isse ainda o s .]nhor 
Alaércio: Para que 0 inte­
ressado possa .caJldidatar­
se ao prcgrama f: preciso 
preench.er as seguintes con 
dições: 1) :: fc f'liador de ga 
do de corte e possuir fB · 
zenda e rebanho de cria que 
justifiquem o financiamen 
to pmtendido; 2) Contar 
com limite de crédito sufi­
ciente, fornecido per Banco 
Cre.ctenciado: 3) Part~cipar 
com a parcela de 200.10 do or 
çamento a.provado; 4 l Acei 
tar 01 pôr em. prática a 
orienta:;ão t§cn,ica d0 CON 
.I:EFE. e cbservou o senhor 
Alaércio, - não se .z·nqua­
dnwn n 0 :i:: :·cgr8m'l as f:i. 
zendas exclusivamente á 
rrcria e ou engorda. 

O 2enhor Alaorcio reite­
rou o convite para a pales­
tra do dia 5 d'· novembro 
às 20 horas, no Sindicato 
Rural. esperando que os 
pecuaeistas compareça(m, 
Pl:estigiando assim lt !>l'.ae'.l 
sença dos dois ~~1 
técnicos daquela orgão. 
quand0 terão esclarecimen­
tos. 

Santos, g1~rrnte da agência 
do Banco Real S. A.. ·cte 

·Disse ainda 0 S1~nhor A­
laercio, que atualmsnte está. 
€•ffi exe1cução e Projeto II, 
com ·s-.scritóri0 em Campo 
G:i:a.nde, à rua Dom Aquino 
422,' 4o_ anda.r abrangend.o 
parte dos Estados de Mato 

nossa c·idad~, o qual veio in­
formar que o estab•le :imen 
to banC"áric a que pert n~e 
trará n 0 , dia. 5 ele novem -

1 

e gelÍte&nOtícias ) 

FLORICUL 1'URA VITóRIA-RÉGIA 
Vitória-rég·ia, símbolo da flora dêste patropi; sol 

ardente navegando espuma de luzes nas águas do len­
dário Amazonas, espargindo centelhas de lume pelos 
alagados igarapés das nossas matas tropicais. Imen­
so girassol, regendo. na batuta de suas fôlhas flutuan­
tes a sinfonia d:ts flôres, na fantasia fantástiea do 
perfume que enebria, na doçura do seu colorido; que 
fascina na orgia das côres, que emociona no murmú­
rio de espanto, que contagia na delicadeza das formas: 
sutil encanto inexplicável na criação das fló1;es. Um 
para1so distante trazido para a testa maior de um S!t­
lão no carinho de mãos que sabem lidar eom rosas e 
cravos, palmas em botão; giránclola explodindo ?m6r 
na festa de um sonl'lo-rea1idade. Floricultnril Vilúria­
Régia, na pessoa do seu proprietário, sr. Antonill Sar­
tori e Sra., se fêz presente no Salão de Festas d:a As­
sociação Prudentina de Esportes Atléticos, dando o 
toque mágico das flores no delírio da decoração. 

COLUNA DOMINICAL 
(,charme ) 

/\ juventude compare­
r;e ho3e, em nos-
sa coluna, no char-
me ele Ana Maria 
J'oseilo, aluna do 2.o 
ano coleg"ial, do · 
Instituto de Educa­
çãC1 Fernanclc Costa. 
que pretende 
seguir Engenharia 
de Indústrias Afi­
rnentícias. A g-raça 
que enfeita êste 
cantinho. na beleza 
discreta de Ana ~Ia:l'ia, 

potle se rvista, fre­
quentem ~nte, r!as 
dependências do 
Tênis Clube da nos-
sa cidade, onde. posou 
para esta foto. É 

filha do Dr. Jacob 
Tosello e Dna. Maria 

·Isabel Tosse lo. ~le 
engenheirc agrônomo, 
diretor da Divisão Re­
gicnal Agrícola, figura 
de destaque da socieda­
de prudentina. Ela, 
Maria Isabel Tosello, 
professôra p1imá1·ia 
sempre presente aos 
acontecimentos sociais 
de Presidente Pntdente. 

Casal Antonio Macca (Maria Inês). Na simplici­
dade da sua comunicação esp<mtânea, Antonio Macca, 
diretor do Departamento Social da Assoeiação Pru­
dentina de Esportes Atléticos - tradição consagrada 
nas promoções sor,iais da comunidade prndentina -
cônscio das respon~abilidade que lhe impõe o próprio 
cari:o na divcl'sificac;ão di11âmica -do seu tra:baJh•1, se­
cundado pela Sra. sua espôsa, elegância discri>ta pl'e- . 
sente, tem sabido inteligentemente, abórdar os proble­
mas inerentes à sua constante participação social. de 
forma camelosa, agindo dentro elo- bom.senso qm· lhC' 
P. 11t>ruliar f'aracterísticas que coroam suas idei:J.o: no 

OS PLINIO DE ARRUDA ARl\lELIN ESTAO 
HOSPEDANDO lVIR. COX 

Por ocasião ele sua permanência nos Estado~ Unidos, 
Rosana de Arruela Armelin fez amizades com diversas fa­
míHas notte-amerieanas, enil·e as quais a ele Mr. \Vaynr. 
Co:'i, fplc c&mo seu m1 i <\ 1)C'c11adsia, c•n , outh Dakota (Es 
iarJo). :\'Tr. f'ox (> 11111 l'i•Ja1Jã1> n•1<' i!'m \}ajaflo l"'lo nn11Hln 
int~·iro 111as não <·nnhr.-ia o Hnisil. Rosa11a f;tlo11 tanto flO 

Brasil P 111osh·o11 lania coisa honita d« nosso 1rnis que M1-. 

Watne Cox prometeu conhecer-nos. É essa figura da 
prcnaria ianque que os Armeltns estão hospedando. 

O flagrante acima foi tomado ontem 110 Samh11rá 
mn ch11rrasco. 

1 .. -·----'----------------
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DO 
FOLBA DE LONDllNA 

"Ganha repercussão a pl'Oposta do 
prefE'ito da cidade paulista de Guara­
tingoetá que sugeriu a extinção das 
Câmaras Municipais em cidade com 
menos de 200 mil J'labitantes. E provo'­
ca. incrusive. as prlmeiras reações con­
trárias. ao que tudo indica. deverão se 
avolumar. No caso especrnico. o prefei­
to dF Guaratinguetá está preocupado 
com a propria Câmara. numa disputa 
que. lamentavelmente. não é muito ra­
ra. mas que deveria ficar ad3trita ao 
âmfüto muniripa.l, mesmo p,H·que tem 
o poder Executivo condi.Ções para en­
frent::ir. dentro do pal'ilorama legal. ati­
tudes do Legislativo que não estejam de 
acôrdo com os interesses públicos. Toda­
via. ir ao extremo de sugerir a extinção 
pura e simples. das Câmaras Munici­
pais na grande mataria de cidades bra­
~e'.iras ,_ que são as que não contam 
'.!00 mil habitantes - é tratar de forma 
errônea um problema. A tese é tão ab­
surda que dificHmente encontrará eco. 
Entretanto. por revelar. de parte de um 
Chefe de Executivo Municipal, um des­
conhecimento enorme do mecanismo de­
mocrático e também pelo fato de poder 
animar outros alcaides a idêntica posi­
ção, não pode passar em branco"'. 

FOUIA DE S. PAU LO 

"O Governo do Estado ·vem demons­
tranclo j.usta preocupação pelo proble­
ma da assistência aos migrantes. ou se­
ja. a:,, mnl'rares de pessoas que. proceden 
tes do Interior ou de outras regiões bra­
silei'ras, se encaminham para a, Capital 
paulii::ta. à busca de melhores oportuni­
dadEs. Em pontos estrategicos das fron­
teira~ paulistas estão instalados postos 
de triagem. que o governo está amplian 
elo e aparelhando. a fim de oferecer aos 
migrantes orientação e cuidado iniciais. 
Agora. na Capital. acaba de ser inaugu­
radas pelo Governador Laudo Natel as 
novas instalações da Cen t.ral de Tria­
gem e Encaminhamento. órgão da Se­
cretsria da Promoção Social. que substi­
tui o antigo Albergue Noturno". "Tudo 
quanto se faça pelo migrante desvalido, 
logo à sua chegada. representa em suma 
tarefa de grande sel'ltido social. com re­
flexos em todas as areas. inclusive ::... eco 
nomica. à qual se poupa a eventun.õida­
de de ter de absorver mão de ob1·a sem 
qualificação ... , 

"Não se defende essa obra assistencial 
como um favor que São Paulo prPst:i 
aos que o procuram. E' seu det-~" i;res­
ti-la, ainda mais que. como se rl1s;.:e, 
é o primeiro a. benerrc1ar-se delni". 

óTICAS CIABA T AR/ 
A óTJCA DE CONFIANÇA DE l"jEU M~DICO OCUl.T~'l'i\ 

Comun!ca à região 
Que é rf;presentante exr.lusivo das.armnc;ões e lentes, 

apresentadas ro Programa: 

FlAVIO CAVALCANTI 
ADAPTA TAMBÉM HA 3 ANOS 
LENTES DE CONTACTO 

Maiores Informações - FONE: 3-4958 
Rua: Dr. Gurgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 

CONCURSO VESTIBULAR 
A FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DE DRACENA 
COMUNICA: As inscrições para os exames vestibulares de MATE-
1\/IATICA, LETRAS, CIENCIAS FISICAS E BIOLOGICAS E PEDAGO­
GIA estarão abertas até o dia 10 de Dezembro de 1. 9'71 - Os exames 
serão realizados nos dias 11 e 12 de Dezembro. 

. A Faculdade inf~rma ainda que receberá inscrições para o 
Terceiro Ano de Pedagogia, para Espt:cíalizaç.ões em Administração 
Escolar l.o e 2.o graus, Inspeção l.o e 2.o Graus e Orientação ED~U­
CACIONAL. 

Inscrições na Radio Come:ocial de President e Prudente. 

, ____ ... ___ .,. ______________ _ 

Divulgadores Culturais 
Empresa com sede na capital e agora também com escritório 

em Pres. Prumdente, está admitindo elementos (de ambos os sexos) 
com idade mínima de 21 anos para as íWlldS da Alta Sorocabana e Alt~ 
Paulista. 

. . EXIGIMOS - Boa aparência, curso ginasial ou equivalente, 
lli.nam1smo e ambição. 

, ~FERECEMOS - S~lár~o fixo, comissões elevadas e registro 
em carteira com todas as obngaçoes trabalhistas . 

Apresentarem-se a ma Tte. Nicolau Martei, 342 - l.o andar 

------------------ --· .. - .. 

MISSA DE TRIGESIMO DIA 

A FAMILIA DE: 
SERGIO SIMÕES CABRAL MONTEIRO 

AgTa.dece a todos que a confortaram pelo seu passamento e CON­
VIDA parentes e amigos para assistirem a MISSA DE 30.o DIA, que far­
se-á celebrar no dia 3 de novembro próximo, quarta-feira, às 19,30 ho­
ras, na Capela de Santa Rita. 

Para mais êste ato de fé e religião, antecipam os 
agradecimentos. 

• 

I 
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Casal Moacyr Miranda 

Casais Dr. Plini-0 Armelin e Aic1des J unqueira Franco 

SURPR~SA 

MARAVILHOSA 
.' Gs a1co'htecimentos se 
sucedem n o calendário 

do tempo. marcando nas 
.agitações dá vida moder­
h a. o cot idi aívi de tõdas 
as coisas, a 1·otina do 
mesmo traba1.i10, o mes-

-
coluna, dominical 

SORRISOS DE 
ALEGRlA 

Como centelhas Jfm;-

cantes, indelével~en~e 

fixadas na memõria dos 
nossos argumentos. es­
palhadas no comentário 
das nossas impressões 
sensoriais. o fogo ino­
cente de pedrarias raras 
faiscando aqui, alí e além, 
relâmpagos coloridos de 
topázio, rubis e ametis­
tas. lembrando jóias in­
~crustadas na cercadura 
triunfal de uma csrne­
ralda. que pendurou ra 
alegria dos nossos sorri -
sos a gema multicolori·· 
da da felicidade de üm 
momento: a pérola Pn_ 
centrada na lembrança. 

inesquecível de uma res­
ta, no instantâneo de um 
flagrante precioso. Ves­
tío.:io de matizes. 'acen­
dendo os cristais d~ um 
rico lampadário. Ci1mo 
no calor íntimo d<' uma 
redoma que se abritt em 
flôres e perfume. a ma­
.ies)ade da noite cantou 

hinos de gloria. 

Flávio Alberto Cezáno 

35 ANOS 

BAllJ DE ANIVERSÁRIO 
NO SONHO DE UMA NOITE 
-- t. .FESTA. BRILHANT.E: 

Inegável a contribui­
ção dessas promoções de 
alto nível social na me­
dida em que elas testam 
a finura e educação de 
um povo. onde o cultivo 
dêsses acontecimentos é 
a constante preocupação 
daqueles que se dedicam 
no empen110 do congraça­
mento da amizade. que 

merece o coroamento bri 
lhante de Festas como a 
do Baile de Aniversário 
da Associacão Prudenti­
na de Esportes Atléticos. 
A sociologia das massas 
nQs ensi):1a que o compor-
tamento ht1mano. mui­

tas vêzes. afere-se pelas 
reações capazes de des­
pertar no indivíduo os 
mais diversos tioos de 
temneramento. na sua 

mobilidade. social 

Casal Dr. Fernado Pereira da Snva 

Casais Dr. Enio Maia e Dr. Gusta_vo de Castro Lima 

P ARTICIPAÇÃO 

.. . EltETIVA 

mo compasso ne passar 
das horas, :ts divaga­
ç--Oes dos mesmos proble­
mas, o diálogo dos nos­
sos encontros, as pala ­
vras dos mesmos amigos 
o cansaço dos ~esmos 

gestos. 

Casal Lu iz Maurício Sana-o-vai, filho ·~ a n oiva 

o salão de Festas da Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, relampejando o brilh o das estrê­
las ãistantes. viveu aquele sonho suhiime que foi 
ganhando forma na delicadeza dos contoi.;nos, que 
se foram desenhando no embalo contagiante da mú 
sica de Ronaldo Lark é seu conjunto. até se transfor­
mar na imagem nítida de uma realidade sentida no 
contentamento das fisionomias. nos pares dançan­
do a dança das flôres, na prima vera de um reino de 
fadas, onde não faltaram , na brancura adelgaçada 
e esvoaçante dos cisnes. cismando inocência. a pre­
sença harmoniosa das debutantes de 71; presente 
sugestivo aos olhos. na fragrancia vaporosa ô.as lne­
n inas-môças. lír ios murmurando "no parabéns a 
você". a canção dos campos floridos. Esta, a -retros­
pectiva fiel do que, e como foi o maior acontecimen­
socjal da Prudentina, por ocasião élo 35.o aniversá­
rio de fundação do Clube da Av. Cel. Marcondes, 
cujo êxito absoluto reuniu, na elegância do "black­
- tie" ao lado do rigor femin ino, on de o recato d-a 
beleza indiana recordou.-nos as lendas das Mil e 
Uma Noites. as mais altas figuras representativas 
da sociedade prudentina. premiando assim. inclusi ­
ve com o comparecimento de tôda a sua Diretoria, 

.'A partir desse concei­

to: anernati va diferen­

te f'lâo existe para 'se ter 

uma idéia ,daquilo que 

ro1 o ambiente de Fes­

ta em que a par.ticipa­

çao. ae•·etementos ligados 

à nossa sociedade, com­

provaram o prestígio e a 

veracidade das aHrma­

çoes ae carinl10 e maní­

testaçoes de solidariecta­

cte para com o patrimô ­

nio social, que eleva o 

nome desta terra como 

compénsação para todos 

aquêles que lutam para o 

seu defini tivo engradeci­

tnento, cida'de chave ·que 

P nao so do int erior pau­

lista corno também capi-

Casal Euclides Martins, f ilha e uma amig·a 

aquêle Clube Social, que significa e honra a presen-

Não obstante a proble­
mática dessas situações 

Que s~ tepetem na pas­
sagem dos dias, ama­
nhecendo - o calor gostoso - \' 
que semo're desperta em · ~ 
sol. à nossa cidade . fa tos! .·.1 

existem que fulguram .: ; 
num lamoe10 de côres, ; } 
como o efêmero brilho de ~ 

um comêta. cuia luz. ris­
cando o azul da noite. se 
tetém nas retinas dos 
olhos, piscando fagulhas ~ 
de -espanto, na surorêsa ·'­
das coisas inesperadas. Casais J air Martin s da Cotsa e Dr . Stanky Zain a 

ça da nossa cidade. na pujança latente que vai ex~ 

plodindo o progresso da nossa géntc nas st"mentr.s 

do nosso esfôrço, nos sulcos do nosso trabalh.o. Casais Dr. Clovis Capavera e Homero Se,'ero. Lins tal ·de uma vasta região. 
IF 
ll·.1 

Casais Dr. Delvo Liborio, Sergio Rodrigues, Dr. 
Kazumaro Mush á, Item I sac 

Casais, Olavo Botas, Nilson Vitale e Ort en cio Marini 

Casal Odilu Antunes ele Siqueira, filha e casal dr. Jlo­
rácio de Toledo Ccsar Junior. 

Casais Dr. Adilson Dias e Dr. Edvard Galvão 

Casal Comandante Nelson Verlan­
gieri d'Oliveirn 

Casal · Miehel Buchalla Casal Dr. Reinaldo Domingues 

LEIA NA EGU DA PAGINA 
CHARME: - ANA l\'IARlA TOSELtO 

-GENTE & NOTICIA'S 
' 
1 

COMPLEMEN'l'O DA COLUNA DOMINICAL 

Casal Cla udio Corral 

Casais Dr. J osné Toledo ele Godoy e Dr . Haruldo 
Cerávolo . 

Casal ótimo C:\rrara 

Casal Gary Pinheiro Couto Casal F ernando Vieira Casal Moacyr Lima 
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BARBOSA DA SILVEIRA 

Carmen Silva 
Otimo Carrara, diretqr do departamento 

social do Tênis Clube, estava procurando uma 
at.ração para o Baile da .Primavera dia 13 de 
novembro - diversos artistas estavam em pau­
ta,_ inclusive Carmen Silva - e nós silenciosa­
mente estavamor torcendo para que a contra­
tada fôsse a famosa estrela, cujos sucessos es­
tão no cartaz. E, quinta-feira Carrara nos tele­
fonou dizendo que contratou CARMEN SILVA 
para a noitada do dia 13 de novembro - gran 
de contratação, e temos certeza que vai agradar 
os que estiverem presentes ao grandioso baile 
que sem dúvida terá seu sucesso antecipada~ 
mente assegurado. 

.os Vultos 
. Hoje à noite a partir das 23 horas brinca­

deira dançante no Tênis Clube, devendd ser abri 
lha~tada pi;,o conjunto paranaense que dizem, 
muito bom ,..staremos presentes, e naturalmen­
te os. associ~~os do clube da Av. W. Luiz vão dar 
seu mcondic10nal apôio. 

Encontro de Gi;·nntes 
No próximo dia 2 de novembro terça-Ie!fa 

com _sessões às 14, 19,30 e 21,15 hor~s numa pro~ 
moçao da Associação de Ikebana de Pres. Pru­
dente, .~erá ex~bido o filme - "Encontro de Gi­
gantes - CUJO papel principal será interpreta­
d.o pelo fi:mo~o. ator japones Toshiro Mifune. O 
filme sera exibido no Cine João Gomes. 

Entrevista 
• 

. Há tempos solicitamos ao nosso particular 
amigo Professor Dr Augusto Litholdo, para que 
nos concedesse entrevista a respeito do pro­
grama que pretende desenvolver como diretor 
da . Facu~dade de Filosofia. Na quinta-feira à 
nmte, o_ ilustre mestre nos dizia que logo a mes­
ma sera concedida com amplos detalhes 

Discurso 
Foi tocante a cerimônia do título clê Cida­

dão Benemérito ao Professor José Libânio Fi­
lho. Gostamos imensamente da oração que pro­
nunciou, com aquela voz que lhe é peculiar. 
Realmente corno disse Joaquim Zeferino do 
Nascimento - A Câmara fez Justiça. (leiam 
seu discurso em outro local.' 

Aniversários . .; 

Hoje dia 31, Lucila Navarro, Lucil? Nardim, 
Henrique Jorge, Ivone Daniel, Franci~co Dli- . 
ran Galhardo, Paulo Ernesto Brogiat\o, dr. 
Gabriel Costa, Giné Artero, Paulo Nagata,. Hei­
der Hansted Ribeiro de Castro. 

Amanhã dia 1 de novembro, Lucília M. 
Barbato, Preciorn dos Santos, Emidio Ferreira 
Lima Oscar de Toledo Cesar Filho, Vera Fer­
nand~s, Osvaldo Mori Filho, 1'.iaria Felipin, Ma­
ria de Lourdes Silva, Izaura Pinheiro Correia, 
Lucinda Pereira, Izamilde Frazão, Dr. José 
Jilerreira Tognoli, Sonia Itioka, Irineu Fragão, 
Antonio Baz Avancini, Santo Martins Caldeira, 
Haller Ramos de Freitas residente em São Pau­
lo. Maria Geraldo Novo, Domingos Giabardo, 
Adriano Ramalho, Margui Montel'f, /VI'aria 
Aparecida Arruda Mortatti, Hamilton de Ave­
lar Goms, Paulo Roberto Schwter Maria Ku-
rozawa 

Natalícios 
No dia 29 sexta-feira última, o garoto Ha­

rold Anthony Bl&ir Junior, completou um ano 
de idade de hoje sua irmã mais velha Lucila 
Grace Blair, está completando 4 anos de idade. 
Seus papais, Haroldo Antony Blair e Maria A­
parecida Blair, fizeram uma festa só, comemo­
rando ontem à noite, aos dois natalícios. Agra­
decemos o gentil convite que nos fez Harold 
infelizmente 1:1ã? foi possível comparet:!ermos: 
~a_s numa prox1ma oportunidade, farei uma 
visita. 

Trai~ Esporte . 
Queremos informar nosscs l~itores que o 

traje para o baile da Escola Supenor de Educa: 
ção Fisica de Presidente Prudente, q':1e ser~ 
realizado no dia 5 de novembro, sexta-feira pro 
xima terá como traje - ESPORTE. Abrilhan-' . tará a noitada, o famoso conjunto prudentmo 
OS SOMBRAS, que no dia seguinte sábado es­
tará abrilhantando Baile Hippie em Pirapozi­
nho. Para aqueles que quizerem participar, a 
mesa custa Cr$ 30 . 00 (trinta cruzeiros) e os 
ingressos preço único de Cr$5,00 e estão sendo 
vendidos pelos a1unos daquele estabelecimento 
de ensino superior. Agradecemos ao Alberto 
Fioravante de Menezes - Tim, sua gentileza 
nos convidando para a tão esperada noitada. 

'Natalício do · Professôr.a 
. J 

~stará aniversariando amanhã, a profes­
sora Alma Ely Marcondes, e como tem uma le­
gião de amigos, deverá ser bastante cumprimen 
tada por todos. Aos inúmeros parabéns que vai 

receber pelo seu natalício enviamos no~sos cum­
primentos. desejando felicidades. A noite, tendo 
o esposo como o grande anfitrião,_já na nova e 
maravilhosa residência, a recepçao. 

Visito 

Esteve visitando nosso jornal, em compa­
nhia de Milton Bissoli, gerente do Banco Mi­
na:> Gerais, o Senhor Geraldo Bueno Rezen -
de, gerente-regicnal do estabelecimento de cré­
dito em Bauru e que foi promovido, ocupando a 
partir da próxima semana o cargo de gerente­
regional em Sáo Paulo. Em nossa redaçá.J fo­
ram recebidos pelo nosso diretor Mario Pe:·etti, 
com quem abordaram diversos assuntos. Nos­
sos cumprimentos ao Senhor Geraldo, que con­
tinua fazendo brilhante carreira. 

Vera (risti1u1 

Em nossa edição de 5 de outubro, dissemos 
que no desfile do Rotary-Norte, pelo modo de 
desfilar e pelos modelos apresentados, Vera 
Cristina Ai-melin Pereira da Silva, estava en­
cantadora. No Baile de Gala da Prudentina, a 
mesma cousa, usava um modêlo maravilhoso, 
tanto que solicitamos permissão para fotogra­
fa-la após o baile em sua residência, o que foi 
feito quinta-feira última. 
E Vera Cristina com aquela sua sim~atia _ espe­
cial at,cndeu nosso pedido e com sat1sfaçao , es­
tampamcs sua foto, mostrando o seu mode_lo, 
mas Vera Cristina também nos fez um pedido 
- fôsse colocado o nome da modista que êl ves­
te e não tivemos dúvida - E' a Senhora Irene 
Anzoategui - famosa modista que veste as ele­
gantes não só de Presidente Prudente, como da 
região, Norte do Paraná e Sul de Mato Grosso. 
Aliás, a Vera Cristina teve uma atitude muito 
simpática - por sinal no desfile isso não acon­
teceu e Ribeiro Martins posteriormente se pe­
nitenciou - sempre dizer o nome da modista, o 
nome da costureira, pois são elas as respon­
sáveis pelos maravilhas modêlos, pela elegân­
cia das damas e senhoritas da sociedade. 

rc-:;~-

Brincadeir·a D·ancante 
.:a 

Depois da brincadeira de ontem à noite, 
abrilhantada pelos NATURAIS, a Prudentina 
realizará mais uma no dia 14 de novembro, do­
mingo - segunda-feira é feriado, a qual será 
abrilhantada pelo conjunto São Paulo S·A. 
Será mais um oferecimento do departamento 
social do tricolor, que depois inicia os prepara­
tivos para o "Reveillon", que êste ano prome­
te ser ·sensacional. 

M.esas 
A partir de quarta-feira dia 3 de novembro, 

o Tenis Clube éstará vendendo as mesas para o 
Baile da Primavera, que terá lugar no dia 13 de 
novembro, com a presença da Orquesrta - Bep 
pi e Seus Solistas e a grande atração Carmen 
Silva. 

·Exposição 
Desde ontem às 14 horas, ficando a visita­

ção pública hoje e amanhã, exposição de tra­
balhos, nas áreai:: de Artes Industriais e Ciên­
cias, no Ginásio Estadual de Vila Charlotte. 
Naturalmento, os alunos, fam!liares e profes­
sôres, comparecerão à exposiçao para obser­
varem os trabalhos ali expostos. 

Anal berre 
Hoje dia 31, está aniversariando a Senhora ' 

Analberre, Marini Craveiro, esposa do Dr. Adil­
son Marques Craveiro, e deverá ser ba,stante 
cumprimentada pelos familiares e amigos. A 
noite, tendo o Adilson como anfitrião, a recepção, 

.. quando serão recebidos os que forem cumprimen 
- tá-la. Nossos parabens e felicidades. 

'Debutantes 
E' com prazer que publicamos hoje as :ME­

NINA:5-MOÇAS que vão desfilar na passarela do 
Rancharia Clube, no próximo sábado, dia 6 de 
novembro, promoção da Casa da Amizad do Ro­
tary-Clube, traje passeio, baile que será abrilhan 
tado pelo famoso conjunto - "OS 3 DO RIO". 
1) CELIA REGINA NORINHO RUB~RA, d_a 

cidade de Avaré, com 15 anos de idade, fi­
lha de David Rubira e Aparecida Norinho 
Rubira; 

2) . EDNA APARI:CIDA NERY, de Rancharia, 
com 15 anos. filha de· Ambrosio Ne1y e Di­
ná Lopes N ery. 

3) FLAVIA CA,NDIDA FLAVIO, de 1:-a.ncharia 
com 15 anos, filha de Osvaldo Fla v10 e de 
Maria Serrano; 

4) HELIANE MARIA PONCIANO, de Ranc_ha­
ria com 14 anos, filha de Rubens Ponciano 
e de Deise de Castro Ponciano; 

5) ISAURA CRISTINA PATRÃO, de. Rancha­
ria com 14 anos, filha de Benedito . Jorge 
Patrão e Isaura Borges Patrão; 

. RREIRA DONINHO, de 
6) LUCI MEIRE FE filha de Reinel 

h rl·a com 15 anos, 
Ranc . a ' . Benedita Maria de Je~us 
Fel~~~ ,P~~~~~C~ PINT?, de Ranct:ana, 

~) M f"lha de Jose Geraldo Pmto e com 15 anos, i . 
de Maria Isabel Pinto; 

ARTA APARECIDA BACARIN, de Ran~ha-
8) · l\:f com 15 anos filha de Alcides Bacarm e ria1 , • 

de Nalr Hadad Bacarm; . 
MARIA CELIA V ALENTE, de Ranchan~, 9) com 15 ano$, filha de Lucilo Valente e L1-
dia Vidin Valente: 

10) MARIA CONCEIÇÃO TRIBIOLI, de R~n 
charia, com 15 anos, filha de Va~d?m.iro 

Tribioli e de Natalícia de Freitas Tnb101I; 
11) MARIA DA GRAÇA DIAS MENDES, d~ 

Rancharia, com 15 anos, filha de Cid J ose 
Mendes e de Neves Dias Mendes; 

12) MARIA LUCtA RAMALHO MARTINS, de 
Rancharia, com 15 anos, filha de Anselmo 
Martins e de Lázara Ramalho Fonseca; 

15}. MARISA MAUAD DE CARVALHO CÂ­
MERA, de Rancharia, com 14 anos, filha 

de Evandro de Carvalho Câmera e de Sa.-
1 ua Mauad Câmera; 

14) NILMA APARECIDA PATRÃO, de Rancha­
ria, com 15 anos, filha de Benedito Jorge 
Patrão e Isaura Borges Patrão; 

1~) SELMA MURICI FARES, de Rancharia, 
com 15 anos, filha de David Fares e Julia­
ta Murici Fares; 

16) SELMA SOELI MAUAD DE OLIVEIRA. de 
Pres. Prudente, com 14 anos, filha de Ma­
noel Luiz de Oliveira e Odete Mg,uad de 
Oliveira; 

17) SOLANGE APARECIDA FIGUEIREU,0. d•.,, 1 

Ilha Solteira, com 16 anos, filha_ de .i uran.­
dir dos Santos Figueiredo e _Mana Aparec.1-
da Figueiredo; 

18) SU'lI MEIRE MAGOSSO HAIBI, da cidade 
ele ' Ourinhos, com 15 anos, filha de Pedro 
José e Alziera Magosso José; 

19) TELMA SOLANGE MAUAD DE OLIVEIR~ 
de Pres . Pr.udente, com 15 anos, filha de 
Manoel Luiz de Oliveira e Odete Mauad , 
de onveira: 

20) VANIA VERENHITACH, de Rancharia, 
com 15 anos, filha de Alexandre Verenhi­

tach e Iracema Paula Verenhitach; 
21) ROSANA APARECIDA MINATTI MAURO, 

de Pres. Prudente, com 15 anos, filha de 
Eugênio Mauro e Maria Minatti Mauro. 

-------~ 
OUÇA A DIFUSORA, 

USE PEPILON 
E GANHE UMA 

MAQUINA DE COSTURA. 
------:--:------:--:---::-~~ 
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Viciados fumavam, estrume por 
mo·conha 

Fato "fora de série" ocorreu esta semana '.h 

Porto Alegre quando a polícia gaucha efetuava di · 
ligências no combate ao tráb go de entorpecentes. 

Quandoo os policiais varejaram a casa do tra­
ficante Otacílio Escobar, de 37 anos. Vila Cai N' 
Água, êncontrarmn um p9..eOte eom cerca de meio 
quilo, que foi imediatamente apreendido como sen 
do maconha. 

Ma s o desencanto dos policiais não tardou.­
O material era esterco bovino, e não era possível 
lavrar flagrante . 

Otadlio declarou aos policiais que era até jar 
dineiro, nas horas vagas, vostavam de rosas, dá­
lias, margaridas. Mas, para os agentes, era o mis­
tério com que Otacílio escondia o adubo que des­
psrtou suspeitais. 

Estavam. em pequenos embrulhos, escondidos 
junto as vigas de sustentação do telhado.- Os pa­
cotes eram bem feitos. quais cigarros e enrolac:lGs 
nas pontas . • 

Diante da insistência, Otacílio acabou confes­
sando seu segredo : 

- Há tempo estou vend:mdo esLerco aos viciados 
como Ee fosse macanho, e o negócio ia muito bem. 

Revelou que os clientes vinham fumando os 
cigarrinhos por êle pr2parados, e que até o momen 
to não surgirá qualquer reclamação. Houve ·um 
qlle estranhou o cheiro e o sabor dos enrolados, 
masaceitou a alegação de que se tratava dt "mer­
cadoria fora de ·Série", recentemente chegadada 
do nordeste. 

"MONSTRO'' PRESO· EM __ 

PR~S. EPITACIO 
Duran~.'.l ~ma "britz" efe­

tuada ontem p~la Policia 
em Presidente Epitacio, fo 
ram prêsos dezenas de mnr 
ginais, dentre os quais Edé 
sio dos Santos 18, sue. amásia 
Dégma Peres de So'UZa, que 
se enC'Ontram sem coupação. 
definida. 

No curso das averiguações 
Edésio confessou t .:.r ;r;rati­
ead0 estupro contra u.m:a 
menor de 13 anos, residen­
te na capital paulista. e que 
soube posteriorm1:nte ter si 
d0 encaminhada ao Hospi­
tal das Clinicas, onde veio 
ri. falecer. 

O Se1egado Pericles Gil 
Mondin, 1cm comunicação 
c:om São Pa ulo foi informa 
do ,pela 4la.. Delegacia., que 
se tratava efetiva1:I11:mte de 
um perigoso ~;Iinquente, 

acusado da morte da Menor 
Maria Marcelina dos San­
tos, de 13 anos de idade, cu 

f oi colocado à disposição 
do titular da 41a . Delegacia 
devendo ser recambiado pa 
ra 13.. Paulo, no dia de ama. 
nhã.1 

r:cc1a.ro para fins e efei­
tos de direito, qu~. foi ex­
traviado o certificado de 
propriedade no. 6179311 e:xo 
pedido em 12 de ~aio de 
1971, i:;cla Deleg::icia de P'o­
licia de Preside.ite Bernar­
des, referent::1 ao veículo d :3 
minha propriedade, m.arca 
Willys OvedanP., motor 
B2-Hl .706, ~eis cilindros lo 
tação cinco l~ares emprega 
do no transporte de passa-
geiros. \ 

Fica portanto 0 refeddo 
certificado sem ne;mum 
efeito, visto 1cistar sendo pro 
cedido a expedição de se-

jo fato ocorreu há cerca gunda. via do llllle~mo. 
de 15 dias. Sua prisão ocor Presidente B,'.:\rnardes, :<9 
r•2u ontem a tardei. de outubro de 1971 

Diante disso, o "111onstro" Clarice Lima 

Das 8 hs. as 11 hs. 
Das 14 hs. às 17 hs. 
Os materiais são enconlrado~ 
na própria escola. 
Infermaçües pelo fone: 3-499-i 
R. Siqueira Ca1rpos. 488 

Diúriamcntc Aberta ate ús 22 horas. 

MINISTERIO DO EXERCITO 
2.a RM - 6.a CSM - 20.a DSM 

Deverao comparecer urgente na Junta do Ser 
viço Militar, desta cidade, no período das 8,00 às 
10,00 horas, a fim de tratarem de assuntos relacio· 
nados com o Servico Militar, os cidadãos abaixo' rc 
lacionados: , · 
José Carlos Gonçalves - els. 40, filho de Manoeí B1 

nifácio Gonçalves, , 
João Sebastião da Silva - els. 45, filho de Se1*s· 

tião Manoel da Silva 
Juarez Garcia de Piüva - c:ls. 44, filho d~ Justia 

niano José d~ Paiva Filho. 
Francisco Ferreira - els. 47, filho de Lourenco 

Ferreira. , ' 
Adalton Gimenes - els. 13, filho de Francisco G: 

menes Martines . 
Pres . Prudente, 27 de outubro de 1971 

GE;UALDO Q. DE ARAUJO - Lo Teu. Dcl. .SI\1.-21 

F!J·Rf CULTURA 
PRIMAVERA 

COROAS DE FLORES 
NATURAIS E SECAS. 
ACEITAMOS 
ENCOMENDA DE 
FLORES PARA O DIA . 

· DE FINADOS. 

.~. 



EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE Ortiz i:le nascido nêste d.is dade filha de P.~~ c:i1io Sgrig 

;i' SOUZA, Escrivã do Ofício trito de Presid1:1~te Pruden noli . e de dona Ant.onia S-0•• 
"" do Registro Civil d:;is Pes- te a 2 de julho de 1951 de res de Souza. 

.c9 , soars Naturais dêste distrito profissão bancário estado Se alguém. souber de al-
S'l'. munic1p10 e comar·".ai de 

'11 .'.J. 1E·3idente Prudente, Esta­
)!~ do de S~() Paulo, etc. 

civil solteiro resident,(I nes -
t3. cidadã filho de Luiz Fal 
coni, falecido e de dona 
Vitória Zuli. Ela nascida 
em Presidente Venceslau. 
dêste Estado aos 22 de. ou­
tubro de Hl54 de profissào 
prendas d-Olm:ésticas estado 
civil solteira residen~ nes 
ta: cidade filha de Jorge 
Ortiz e de dona Dircei de 
Moura Ortiz. 

gurn im;pedimento oponha 
o ng. forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicad~ 'Pe­
la imprensa - "O IMP AR -
CIAL" 

i• · FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresent.a­

~. l' ram os docwmentos ex1g1-
f .. , .dos pelo artigo 180. n<>s 1,2, 

, .3 e 4, do Código C1v1J Brasi Presider:te Prudent-e '27 
de outubro de 1971. 'l • leiro Adalberto Nascimento 

• ' Pinto '· .Srta. Iv<<me Mezet.-
1 -

.,,,11 .tl Êle na:srido em Guará, 
Plinio Alesssi 
Oficial Mai<•-r 

• :;. dt.ste Estado a 22 de mar­
ço de 1952 de [profissão téc Se alguém ~ouber de al­

gum irnpefüir~c:o.to oponna-
FAZ SABER que preten­

dem <Y:lisar-se e apresenta ­
ram os documentos exigi­
das pelo artig

0 
180, n<.>s 1,2, 

e 4 do Código Civil Brasi­
leiro Valdemar Modaéli e 

nico em contabilidade es-
' ·tndo civil softeil o resLJJil.- 0 na forma c1a Jei. Lruvro o 

, r" te m<_;;ta cidade filho de presente para ser afixado 
J·osé Nascimento Pinto e neste cartório a11.rante o 
de dona Jandira Jacinto prazo lega! e puolicado pe-

,.. ·do Nascimento Ela nascida la impr .:.n:o.~. ..o Imparcial" Srta. Elza Aparecida Cremo 
nêste distrito de Pres. Pru c<).pia reeebida de Ja.q,uapitd. nezzi ~k nascirlo em Mon~ 
cl~nte aos 12 de outubro Estado do Paraná talvão, •desta- cou'jarca a 5 
de 1953 de profissão cabe- Presidente Pn~dente 29 de setembro de 1946 de pro 

·,, foi.reira estado civil solteira de outubro de 1971. fissão lavrador estado civil 

1 . residente nesta ci.dade fi- Plinio Alessi solteiro resident1a nêste di'S 
•t lha de Alcides Mezetti e d-= Oficial Ma<10r trito · filho de Antonio Mo. 

' 
'' "CJ.ona Rosa Alarcon Mezet- da éli - e de dona 'Querobina 
L · ti• FAZ SABER que preten- · Pêrêg0 Ela nascida. nêste 

., , Se alguém soub~r de al- dem oaisar-se e apresenta- distrito de Presid ]nte Pru­
gum impedimento oponha- ram os doeumentos exigi- dente aos 1:0 de julho de 
o na forma ela• lei. i.avro o doo pelo artig 180 n9s 1 2 12·4;4 de profissão prendas 

o. ,. ' ' 
presente para ser afixado e 4 do Código Civil Brasi- , <lo:rnéstica-s estaid0 civil sol-
neste cartório durn.nt.e 0 prai leiro ôsva.ldo Paz e Srta. teira residente -nêste dis-

~ 20 1-egal e publi~ado pela im Diva Sgrignoli Fte nascido trito filha de João Cremo­
prensa - "O IMPAl<CIAL · em , CoTonel Goulart, ·desta nezzi e de dona Josefina 
. Presidente Prud·ante · 2a comarca a 10. de novembro . De. R;é .Crem-OBezzi. 
de outubro de 1971. . de 1943 de pr_ofissão f.o p.o Se alguém souber d'e al-

o· Plini.,. Alessi - Oficial Maior federal estado civil solteiro · gum jmpeclirr~.nto oporiha­
,;i ~ --- residente n~ta cidade filho . o. na fonna da lei: Ls:vro o 

FAZ SABER que preten- de Felicio Paz e de dona presente para ser afixado 
' dern casar-se e apresenta- SaJwlina d.a Sllv:á Paz Ela ~este cartório durante o 
ram os documentos exigi- nascida neste1 distrito de Pre , prazp Jeg_a1 e. p.ub:lieado Pe-­

dos [pê•lo artigo 180 n.o& 1 2 sidente Prudent . aos 26 de la impr.ansa "O Imparcial" 
' , e P , 

3 e 4 do Códig0 Civil Brasi- dezembr0 d~ . 1947 de profis . r:e;sidente ,, Prudente - 29 
leir0 Francisco Falconi e .são professôra estado c•ivil d_e <;>utµbro de 19'71. 
Srta Rosalina Aparecida · solteira residente n:esta · ~i- .. Plinfo Alessf 

· Ófieial ·Maior 

PRIMEl'RO TABELIONATO· DE 
PROTESTOS 

,_ ._._ .. 
RAZ SAEER ,que :preten-

1iem-< cais~r-se e apresenta­
.pi;m ·~ ds dQcume.htos ex1g1-
dos pelo àrtlg · 180 · n<>s 1 ·2 

. •'D ' ' / ' 
e 4 d-o O'ódigo Civil Brasi~ 
.Jeiro Luci~no , C.l:Íeflibini. e 
Srta.". Maria Aparecida Moi . 

Acha-se nessa cartório sente edital· o intimo a :vir 7-és·· de_ Lima· 1:1~ nascido em 
(pavimento-terre0 do Edifi em cartório afim .. de E:fet~ar ·São: José do Rio ;Freto, dê$­

J;~ -Cro do Forum), para ser ó pagamento do· • refer:idQ te ES-lacfo a 15.· de junho- da 
" p~otestado por fa.lta de cheque ou <'iar'a"r!i.Z'ãb por 1 :948 de profissão f.o ;p.o 

fundos o cheque n.o .... que não fàz ' e ' âb' i 1inesm:J es~.dual estado ciVÍl ' soltei­
º~'!;:14/29S776 da quantia de tempo na falta do paga- ro·~ residimte '. n0 :2o. su~­
•r.rr.Cr$ 76,00 contra 0 Banco mento o notifico : do com-- distrito de São José· do 

·nau America S.A. por Sebas petente p.rotiesto. ·- Ri'O'- ·,'Preto, dêste Estado 
· '' tião Rodrigues de Oliveira. Presidente . Prudent.e · 29 bini e de dona Alice 

Por não ter sido· possivel de otttubro de 1971. · fÜho de Antonio Cheri.:i-
t.: intimar pessoalmente o re- Le<yy llLuio . Cales0n0 -Ca.mbiaghi-' Cherubini Ela 

ferido responsável pelo ptrn Tabelião Interino na.scida nêste distrito de 
sente ecMtal 0 inttmo a .vir ~---- President~ Prudente ao:; 
·3m ca11tório afim de efe~uar Acha-se neSSe c-a.rtório . 20 de janeiro de 1950 de 
o pagamento do referido (pavi.rnento-terreo d0 Ed'i.fi Profissão, prendas do:mésti-
cheque ou dar a razão por cio do Fornm>, Pltfa. .ser ca: estad:OJ civil solteira resi 

1_ que não faz e a& mes.mo protestada por falta de dera~ nesta cidade filha je 
tempo na falta do pagamen pagamento a n<>ta prom.ls- Ang:elin<> Moizés de Lima. 
t0 o notifico do compeWn- sória TD-953/69 da quan- e de dona S€bastiana Bueno 

e ·4 dô CódigG Civil Bra.si-. 
leira, Elis Nobtle e Srt!. 
Maria · Ludovina d,cl Souza 
:fle nascido em Ajicê, dêste 
Estado a 28 de agô8to de 
19-13 de protissão militar 
ef.tado civil solteiro residen 
te n:'sta cidade filho de 
Roberto Nobile e de dona 
Lurdes Ribeiro Nobile El'.l. 
nascida em Paraguaçú Pau 
lista dêste Estado aos 14 de 
dezembro de 19-!9 de pbO­
fissão profE1ssôra pTimária 
estado civil solteira resi·den 
t~ nesta cidade filha de 
Joüo Bento de Sou"'Za e de 
dona Idalina Rodrigues de 
:.::·ouza. 

Se alguém souber de al­

gum impedimento oponha 
o na forma dü. lei. Lf1vro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
i;irn.zo le~a.l e publicad.Q pe­
la imprPnsa - .. O IMPAR­
CIAL" .c-Qpia recebida de 
Paraguaçu Paulista, dêste 
Estado. 

Presidente Prudent,,_ 25 
de ou.Lubro de 1971. 

Plínio Afesssi 
Oficial Maio1· 

FAZ SABER que preten­
dem c:isar-sc e apresenta­
ram os docum2:ntos exigi­
dos pelo artig

0 
180, n<>s 1,2, 

e 4 do Código Civil Brasilei 
ro Paulo Co ._füo - dr. e S rta 
Guarac-i Paques de Barros 
Éle nascido em Araçatuba 
dêste Estado a 6 de agôsLo 
de 1944 de profissão cirur ­
gi~o dentista e&tad0 civil 
soiteíro r:,sidente nesta cida 
de filho de João Coelho 
de Castilho e de. dona Lu­
cinda Beirtaglia · Coe­
lho Ela. nascida •am Bento 
dP Abreu dêste Estado ao<; 
4 àe· abril de 1946 de profis 
si:h . . profe'>sôra estado c1vil 
solteira reside;'nte ne'sta .. ci­
daci<> filha de Mai·çaJ: Aimo­
ré Barros e de dona Bra.n­
cá Rosa. Faqques de Êa.r -
ros. -_. 
· Se alguém souber tj.e a] . 
gum ·impedimento o.pv».ba 
o .na !01'.fna dn. lei. ·Lavr-0 o. 
pre~ente para·. ser .aforado 
neste cartório dura,nte. o 
prazo _legal. e publi.c~d0 pe­
ra· impreruia ~ "O IMPAR-
CIAL" 

... P1·esidente. Prud~nte. 29 
ele ouLubro de 1971. 

PliniG Alesssr 
Oficial MaiQi; 

FAZ Si.BER· qil~ pretén­
dem casar-se e tpresenta­
r·am os documentos exigi­
das pelo artief

0 
180, n<?s 1,2, 

e 4 do . Código Chül Brasi­
leiro Sergio Galli e . Srta. 
Lúcia Maria Tótaoo Ferrei-

it protesto. tia de Cr$ 5.000 00 vencida de Oliveira, 
' Presidente Prudente 29 em 29- d·21 s&tembro de I9ô·9 - Se alguém souber de al-

de. outubro de 1971. da responsabilÚiade de Sil- gu.m impedimento oponha 
· Levy Mario CEilestino vério Domjngu·es. o ns1 forma da lei. Lavro 0 

\a Êle . nascido na Capital. 
dê~t Estado a 27 de abril 
d , le947 de profissão enge-

1., 

Tabelião Interino Por não ter sido possivel presente para ser anxaao 
intit:r:iar pessoalmente 0 re- neste cartório durante 0 
fr:fl.'id'.o responsável pelo' pre prazo legal e publica.d pe. 

Acha-S<'! nesse cartório ~ente _edital o intimo a vir la. imprensa - "O IMPAR-
. Cp~vimento-tene0 d0 Edifi em cartório a.fim àe efetuar · CIAL" cópia recebida do 
ci~ . ·do 'Forum). para ser o· pagamente> da· - referi.da 2.o Sudistrito d,,,, São José 
protestado por falta d•<! nota promissória. ou d.ar a do Rio Preto dêste E3 taào 

"t'l).ndO's o cheque· n.o . . . . razão por que nãcr faz 1d Presiden~ Prlf-lente 29 
214/298774 da ,quantia de ao mesmo terr4>o na falta de outubro de 19'71. 

· Cr$ ·90,00 - Etnitido por do pagamento o notifico PJinio Alessi - Oficial Maior 
Silbastião Rodrigues de OU do compe.tente protesto. 
veira. Presidente !'rud'.3nte 28 

Por não ter sido poss1ve1 de outubro de 1971. 
intimar ;pessoalmente o re- Levy Mario Celestino 

· f.erido responsável pelo pre Tabelião Interino 
: ~ · .;;...~;:.,.,.:,,;. .. -y_;_";f_.M..~~ 

'... ..... : •. ~!.·!- ~--~):,~~-
.. r 
• ,1 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram. os documentos exigi­
dos ip31o artigo 180 n .. os 1 ,2 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

f0 SAMA1BA) Soe, AgriCOla de Màq, ~ Tratol'll Lfdt. 
RUA CASTRO ALVES, 6 -~ FONE: J-4817 .. PRESIDENTE PRUDENTg 

' 

nheiro m,etalúrgico estado 
c:ivil s::iltei:·o resid~nte no 
Subdistrito de Pari, Ca.pital 
jêste Estado filho de Sil-· 
vio Galli e d:.:~ dona Silvia 
L<'b ere G~lli Ela na ~·::ida 

nêste distrito de Fresidente 
Prudent aos 7 de julho d .-:o 

e -
l949, de profissão professo-
ra primária estad.0 civil sol 
teira residente nesta cida·­
dia· fill1a de José Moisés Fer 
reira e de dona Izaura To­
fano Fe"reira. 

Se alguem souber de al­
g1.11m1 impedimento oponha 
a nl forma da lei. Lavro o 
presenLe ]')ara ser afixado 
iwst.e onté·rio du rantc o 
i:wa?.o legal e publicad , i:re­
la imprensa - "0 IMPAR­
CJAL .. e n 0 cartório do Sub 
di strito de P,ari, dêste Esta­
do. 

Presidente Pruden~ 29 
dF outubro de 1971. 

Plinio Alp;.;sc;i 

Oficial Maior 

tAVANôERíA . 
AUTOMATICA 

Rua Rev. C~ríolano.2013 
-FONE 3092.-

Lava-se em apena~ 2 h•Has.-

MOTORISTAS ... 
Se você realmente 
gosta de seus filhos, 

.. não atropele os 
'.• filhos dos outros. 

.• 

nde eomer. bem 
Hoje é domingo, e uma bôa, pedida, será passar 

·às margens do Rio Paraná, .visitar a ponte, mas 
quando chegar na hora do almoço, dirigtr-se à 
CANTINA . PRESIDENTE, que . apresenta pratos 
deliciosos, e você passará horas agradabiíiss1mas 
eni. companhia de ~seus familiares ou de seus ami­
irns Ná àhnocar na Cantina Presidente. agora com 
i-lov'o cozinhelro. O RESTAURANTE SAN 
REMO, aos domingos também apresenta diversos 
pratos, podendo· você escolhê-los à vontade. Quem 
vai tuna vez ao San Remo, voltaoutra vez, porqmm 
to é cativado 1Jelo3 proprietários e pela equipe que, 
serve. --- H-2 E' ü RESTAURANTE (lue alem 
de servir aperitivos deliciosos, tem pratos ótimos ~1 .. fl• sua escolha, bem como também os pratos sírios, !_. 
inclusive o· pão sírio, e além do mais tem mesas ao ~ 
ar livre. e você ficará perfeitamente à vontade. Fi- ~ · 
lés e pizzas• são também especiàlid'ades da casa. r':: 

te, com muta música .. BAR.-LANCHES CRE 
MC-NE', está funcionando a todo vapor, com sortes 
de todas as espécie's, aperitivos, salgadinhcs, e um 1 

fator muito importante, há estacionamento para(_I 
você colocar seu carro. Vá conhecê-lo a Rua Quin-
tino Bocaiuva, 3:l3, em Vila Marcondes f ~· 
'l'RIÃNGULC'S BAR, é outro local agraaável que l 

fica na Vila Industrial. à Aveniµa São Paulo, 503 1 

cuja especialidade é frango assado e recheado. 
Aceita qualquer pedido, a qualquer hora o tempe-
ro é uma delícia. Faça uma visita ao Triângulo's ~ 
Bar e verá que estamos realmente ctrtos. 

.. Bore · 
{ Restaurante SUPERPLA', é um lugar gostoso, um am- -

biente rcmantico para um "ctrink" a dois e você~ 
deverá conhecê-lo - fica na estrada para Pirapà- t: 
zinho, no quilômetros 12. E' um ambiente diie.ren 

S.\:LAO PARA 200 PESSOAS 

CHURRASCO 

ESC0'.\1E~DAS PELO FO:\'f. : 490-PF:IX<\DAS f. A 1..\ CARTliõ 

RUA MACElé, 6-43 - PRES. EPJTAClO. 

SUPER - PLA' 
AMBIENTE ROMANTICO 

E ACOLHEDOR 
(UM DRINK A DOIS) ~ 

Conhêc;a-o. E' no km. 12, da estrad~ Prudente-) ; 
-J?irapozinho, além do aeroporto à margem · 

esquerda da rodovia. ': 

Bar· Lanches 
Sorvetes de tôdas as espécie~o:o 
aperitivos - salgadinhos -

Estacionamento próprio. 
Rua Quintino Bocaiuva, 323 
ao lado do Pôsto Cremone. 

17MIÃNo. uLa·s 
illJ lili :t:•1-r-I 

SAlCADOS EM &ERAL A ?ôbA KOAJ. 
FRANGO A. PASSAfHNHO - r.tUEllS 

FRÁNGO ASSADO E RECHEADO. 
ACE~TA-S! QUALQUER PECUDO. 

lV. SÃO PAUUl, 5&3 - V. llD. 
--...---·-·--·~ - -~-~-----------.-.----------

RUA DR. GURGEL. 167 FONE. :{-5002 

PRATOS DELICIOSOS '"•)l.t~~ 
RECANTO AGRADAVEL 

Chopps da Antarct.ica 

SAN~O ....... . ..... 

COZINHA DE PRÍi'-1EIRA., DISPONDO 
O:\ i\IELllOR SAL:\ OE JtEFF:IÇôES 
DA CIDADE. F.'1\'J CONDIÇÕES DE 
SERVIR GRANDES fü\NQUETES. 
NO BAR. SEÇAO DE LANCHES E 
APE.RITIVOS. 

(Agora 50b nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 13 
FONE: 3 ~? :i 

Sítuação do Mercado Paulista 
Cotações cl(' Vendar Pelos Atacadistas em Cr$ na 

Cidade de S.P. 

ARROZ - (Mpecial se de 60 kg. 
Mercado - estável - Procedência: 
Amarelão do Estado 
Amarelão dos Est. Centrais 
Amarelão Santa Catarina 
Amarelão do Rio Grande do Sul 
Altmete 
A gulha do Estado 
Ai:rnlha dos EsLados Centrais 
Cateto do Rio Grande do Sul 
FEIJÃO - (Especial se 60 kg) 
Mercacto - Pstável - P1ocNlência: 
Bico df' Ouro , 
Chnmbinho 
.Jnlo 
Mulatinho 
Opaquinho 
Rosinha 
Roxinho 
MILHO - (se 60 kg) 

Mercado - estável - Procedf>neki. 
Amare linho 
Amarelo 
Amarelão 
AMENDO:tM 
~fereado - estável - (descascado) 
Catado 
FARINHA DE MANDlOCA - (kg) 
Mercado - estivei 
Crua 
Torrada 
CEBOtl\ - (se de- 4.5 kg) 
MPrcado - estável 

94,00 a 9600 
96,00 a 98.00 
85.00 a 90.00 
80.00 a 84.00 
74.00 a 76.00 
74.00 a 76.00 
68.00 a 70.00 
74.00 a 75,00 

5-2.00 a 55.00 
5~.00 a 55.00 
66 00 ~ 68.00 
52.00 a 5-!.00 
63.00 a 65,00 
70.00 a 75.00 ' 
8-!.00 a 86.00 

19,00 a 19,50 
lB.50 a 19'.00 
17.5-0 a 18.00 

2.13 n. 2.20 

n.53 a o.65 
~ . '78 a 0,80 

Entradas - 28 caminhões,. 20· de S.P. e 8 de PernambucO' 
Canar-.. de PernambUC(). 15,00 a 17,00 
Pêra. d&.Estado (, 112',00 a •16,0() 

.BATATA - (sr 60 kg) 

Mercado - firme 
COMUM 

LISA 

Especial 
Primeira 
Segunda 

Especial 
Primeira 
Segunda 

OVOS - (ex. 30 dz.) - mercado 
Mercado - estável 

15.00 a 22,00 
8,00 a 14.00 
5,00 a 7,00 

20.00 a 35.00 
8,00 a 18.00 
5,00 a 10,00 

.Extra ............. ,.< ••••••• • • • • • • • • • 43.00 
39.00 
32.00 

Grande .... . ........... . ..... . .... . 
Médio 
Pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2-1.00 

AVF.S VlVAS - (kg) - mercado 
Pre('o bruto, rerebido pelos prod11tores, pôsto S. Paulo 
Frango 2.45 a 2.55 
Galinha pesada 1.20 a 1.50 
Galinha leve 1,30 a 1,80 
t\.VES ABATIDAS - (kg) - mercado 
Frango extra 
Frango primeira 
Galinha pesada 
Galinha leve 
TOMATE - mercado - estável 

Entradas 
Estoque de ontem 

Foram consignadas 20 % para interior 
outros Estados. 10% para Indústria e 
na Capital do Estado. 
Extra AA 
Extra A 
Extra 
Especial 
Primeira 
Segunda 
Ind. 

/ 

3,95 a 4,IO 
3,80 a 4,00 
3.10 a 3.40 
3.30 a 3,70 

23.000 ex. 
4.000 ex. 

do Est. 35 % para 
35% para venda 

18.00 a 28.00 
15.00 a lB.00 
11,00 n. 14.00 
8.00 a 11.00 
6.00 a 8,00 

5,00 a 6,'Qü 
3,00 a 35íOO 



Eles estão construindo o novo Tenis Clilbe 
A nova séde d'o Tenis Clube é também mna 

obra de grande amor. Sentimos isso sexta-feira, 
por ccasião do churrasco acompanhado de uma 
chopada, que -a Comissão Executiva do NTC ofe 
receu aos operários, festejando a conclusão da 

parte principal. de mais dificil execução, qual se­
já a instalação das obras estruturais. 

Era até contagiante o clima de entusiasmo 
reinante entre os operarios desde aqueles de fun­
ção mais simples aos especialistas, autênticos ar-

Ci~to partidas, movimentarão 
!· · :···· 

:· .. ~ 

. e (~rtame Nacin-ul hoie à tarde: 
o Certame Nacional inter-clubes será movimen ; 

tado na tarde de hoje com a efetivação de cinco 
encontros, todos eles de importância para a maio­
ria dos clubes que estarão em ação que buscam a 
classificação final na magna competição. 

CR V ASCO DA GAMA X BOTAFOGO FR 
Local: Maracanã, às 17 horas 
Arbitro: José Aldo Pereira 
VASCO DA GAMA - Andrada- Fidclis - Moisés 

Renê e Alfineii - Bugleux e Afonsinho -
Jailson - Ferreti - Dé e Rodrigues. 

BOTAF OGO - Ubirajara - Paulo Cesar - Brito 
Osmar e Valtencir - Ney e Carlos Roberto 

Zequinha - Roberto - Silva e Galdino. 
CLUB ATLETICO 1'1INEIRO X INTERNACIONAL 

t·. .. , }'. ;_ 

tezãos. Para essa gente humilde, a construção des­
se conjunto arqmtetônico, ficará indelevelmente 
marcaaa na sua vida profissional. 

A adaptabilidade aa mão-de-obra na execuçãó 
desse arroJaao proJeto, rearirma de torma mar­
c:am~ ll. VQI'Sll.tl11C19.U!ll C10 bfll.SlHHrO, d.O mesmo ho­
mem que construm Brasilia com seus Palac10s nos 
projetos mais so1ist1cados de Niemeyer; o mesmo 
upt;rario esi,a construmdo as gigantescas h1urde­
lNncas, aomando os nos; as estradas ae penetra­
çao pe10 mtenor; a industria naval e aeronaut1ca 
e tuuo, annal. que de grandloso vem sendo 1eito 
neste pais. 

A nomenagem que se prestou ao operario €·m­
pregado na nL>va seue do ·1·erns Clube reroge, país, 
ao curnpnrnenw ae um simples na01to . .l!.i o ieú>­
Ilu::!Cmknto a uin traoalho teito com mmto enge­
nno e amor. 

OS NUMEROS NAO 
DIZEM NADA 

Hortencio Marini e os companheiros integra­
dos na execuçao ao projeto peuuam-nos wnc:1. llll­
pressao ao que ja pude ser VlSLO e colocaram às 
110.ssas ma0::> uma exLensa relação ae rna..,enais 
empregaaos e ooras realizadas na tentativa ne suo­
smrnr uma reportagem. 

Mas os numeras são frios e não dizern nada 
para o leitor pouco acQstumacto ou até a.lneio aQ 
setor de conscrução. · 

E, em se tratando do NTC, pela dimensão de 
seu_ proJeto, pela ousadia de sua concepçao arqw­
tetoruca, nao há palavra que possa aescreve-lo, 
mesmo nas atuais condições. É obra para ser vista 

Quando. is.e pensa que a área ae construção 
atual constitue apenas 50% do projeto. não há 
outra expre.ssao melhor para qt1alificar os que se 
propuseram a esse empreendimento : 

Mas essa expressão apenas substitue um con­
ceito: o do arrojo, o da confiança. em Presidente 
Prudente e da certeza de que a ·cidade e a região 
.rne:r:ecem uma obra de tal magnitude. 

Nao tenham duvida os leitores: o novo Tenis 
Clube será um importante ponto de re1erenc1a no 
Brasil. ; · , ~tt j 

Quando se efetivou o concurso em âmbito n&­
cional para preparação do projeto o trabalho. ven· 
cedor foi objetivo de amplas reportagens nos ptín 
cipais jornais e revistas do País. 

É provável que pouca gente acreditava na sua 
lranspôsição ps.ra um cn.nteíro dê obrM. lfaur~t9.n 
to, pouco tempo depois começavam os serviços de 
terraplenagem, em seguida a períuração dos pq­
ços de alicerces, a& primeiras armações de ferra­
gem e concretagem, as primeiras vrnas e já agora 
os 1.450 metros quadrados de 1-ages de piso do 
mezanino que é a parte ass.obradada do clube. , 

Quem se dispuser a visitar o NTC no seu esta­
gio de obras verá a primeira configuração do pro­
jeto e se sentirá empolgado e se perguntará: maiis 
isto não é grande demais para Presidente Prudeú­
te? 

Aí se verifica que essa gente está erguendo wn 
clube que não é para amanna ma.s para o· prox.imo 

sécuIÉodi! 'f' ·1 . l " . 1 1 "t.· ic1 a um Jorna ista, por mais sóbrio que 
seja nas suas observações não chegar a este pon­
to de exaltação. 

E se há quem veja exag.êro de qossa parte, um 
conselho. visite amanhã mesmo as obras que ali se 
levantam e que a cada dia oferecem um novo an­
gulo. um novo aspecto, um novo maciço de ferro 
e concreto. 

OS NUM:E.ROS, SAO urvr.A 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Os numeras que vão alinhados só têm um ob­
~etivo nesta reportagem: justificar-se perante 
aqueles que confiando no empreendimento t oma:.. 
ram-se ..seus acionistas e colaboradores. · 

Os materiais empregados na exe~ução das eta­
pas atuais foram os seguintes: 13.500 sacas de ci­
mento; 275.680 ks de ferro e aço d'.e diversas bito­
las; 2-240 m3 de pedras britàda.s; -!-.300 m / de areia 
lavada; 950 m3 de areião; l.35ü tn2 de chapas de 
madeirit; 3.845 de chapas de e\.n:avex e duratex · 
:::6.831 m. de madeira; 2 .. 287 / ::; ..... e pregos; 1.780 k~ 
ce arame recosido; 9.500 ks d.e ferro "t" duplo; 
400 m1 de dutos para concreto; 1.500 ml de arvores 
de eucalipto para escoramentos. 

O concreto aplicado já alcança o volume de 
2.900 metros cubices. 

OCO·RRENC1AS POLICIAIS 
1(• ' 1571755 ' 

·:~ ~ ; 
-· Durante o da de ontem, entre um Volkswagen, pla- duzido pelo motorista Ju. 

tivemos o registro de três · ca TA 4241, dirigido f,pr lio Tondatti, perdeu 0 con· 
ocorrencias policiais: um José Ricardo Oliveira Pimen trole da direção e chocou­
arrombamento, U'•nia coli- tel e um Ford. tplaca Sf' contra um poste da Caiuá 
são e um chóqu, .. 1, sem maio TP~0308, ·Conduzido por An situado à rua Alvares Ma.. 
res consequências, cujos de. tonio Valentim Filho. chado, a altura 'do ,no. 294 •. 
talhes são os :;eguintes: CHOQUE - Um Cami- O fato ocorr.eu por volta. 

;ARROMBAMENTO _ Pe- nhào Mercedes Bonz, placa. das 16h50 de ontem, sendo 

elclnen.tos TP-0163 jue conduzia gar- registr0 a1Jenas danos ma-:' la madrugada, 
cli.Jsconhecidos penetraram rafas v'Wl:i.as e que era rcm- teriais. 

no interior de um Depooit,o 
de Doces, situado à ruUJJ. Bo 
la Vista, no. 815, de OP<le 
levaram grande quantiaa-

de di'.)\ chocolate e gulosei - CONFIRA A SUA AP·nSTA 
mas. O fato foi denuncia- ' ~: 
do por trabalhadores da Pre 

L..ocal: Mincirão, às 16 horas 
Arbitro: Luiz Carlos Félix 
ATLETICO - Renato - Humberto - Grapeti -

Vantuir e OJdair - Vanderlei e Humberto 
Ramos - Ronaldo - Spencer - Dario e 
Romeu. 

Guias, certüicados, certidões, firmas e ca1imbos falsificados contiuuam 
sendo usados pela quadlilha, como se. fôssem autênticos. 1. 

feitura que encontraram Resultados d~ Oub .n do Tes.te 65 da ,Loí... Espo-rtiva ' 
num terren0 baldio sitl!ado 
nas imediações, uma · caixa. 2.-.CorinUtlaus 1 :•Santos 1 .. ... . : . ... . 
conti::indo vários tablétcs de 
chocolate e balas, assim co 

INTERNACIONAL - Gaineti - Edson Madureira 
Pontes - Flavio e Jorge - Andrade - Car­
boni e Paulo Cesar - Valdomiro - Sergio 
Claudiomiro e Landi. 

S.C. RECIFE X A. PORTUGUESA DE DESP. 
Local: Recife, às 13,30 horas 
Arbitro: José Marçal Filho 
SPORTE - Tcbias - Ubaldo - Almir - Fraga e 

Neves - Oairton e Nenê - Duda - Van­
derlei - c11iquinho e Gijo. 

PORTUGUESA - Aguilera - Arengue - Izidoro 
Calegari e Fogueira - Marinho e Lorico 
Ratinho - Tatá - Cabinho e Luizinho. 

EC BAHIA X FLUMINENSE FC 
Local: Salvador, às 15,30 horas 
Arbitro - Oscar Scolfaro 
BAHIA - Renato - Zé Aup:usto - Zé Oto - l:V1-

berlo e Souza, - Amorim e Elizcu - Ademir 
Baiaco - João Daniel e Caldeira . 

FLUMINENSE - Félix - Oliveira ...:.... Galhardo -
Assis e Marco Antonio - Denilson e Mar­
quinho - Cafuringa - Ivair -- Mikey e 
Rubens. 

CEARA' SPORTING X CR FLAMENGO 
Local: Fortaleza, às 15,30 horas 
Arbitro: José Luiz Barreto 
CEARA - Helio - Mauro Cruz - Calixto - Na­

g-el e Carlindo -- Magela e Joãozinho - Li­
ma - Eãimar - Victor e Da Costa. 

FLAMENGO - Ubirajara - Aloísio - Fredi -
Reis e Paulo Henrique - Liminha e Renato 
Rogerio - Samaroni - Zicõ e Rodrigues 

Neto. 

mo, Ullla garrafa de cerve­
ja e routlas usadas. 

COLISÃO - Por volta 

N·OME DE PRES. PRUDENT'E CONTINUA 
ENVOLVIDO EM FALSIFICAÇÕES 

da.s 8h40 de ontemi, 110uve 
:rr.ta-das pelas aut,oridadc po colisão na Avenida Washin 
liciais de Campo Grancl:<l, gton Luiz, confluencia com 
com relação a0 caso .. a rua Major Ftili1.:io Tarabay 

..,,. ~ ......... 
3 - Amel"ica FC. 2 x S.E. Palmeiras 1 

4 ~. Cruzeiro EC 2 x Gremio Portoalegrense 1 

6 - Santa Cruz O x São Paulo FC. 2 

11 - Guarani FC 1 x Botafogo 1 

A mesma quadrilha . de falsificadores denun­
ciada cm nossa edição de domü1go ültimo, cont,i­
nua agindo livremeuic, t,anio no Norte do Paraná 
como no vizinho Estado de 1'laio Gros~o. Os veí­
culos visados são geralmente camionetas Chevro­
le~, aparecendo no certificado falsificado o nome 
do Concessionário de Bauru, Ma1·ti11s Machado 
S.A. e responsável pela Expedição a 14.a Circuns­
crição de Trânsito de Pres. Prudente. All'm !lisso 
as guias da Coletoria Estadual e as certicHh's ne­
gativas de multas, também são falsüicadas. 

NOV·U TENIS CLUBE: QUARENTA, TITUlOS EM 30 DIAS 

Ei\11 CAMPO GRANDE 
Desta vez, a dinuncia da 

exist.encia dessa quadrilha 
partiu da Circtran de Cam 
po Grande, que rect beu, do­
cumentação de uma Chc­
vrol-et 1. 970 - placa TA-1789 
chassis no. Cl44KBR18.19G 
P, para eer t.ransf.erida ao 
sr. João Castilho que r2si­
de em Pedro Gc~.1;es, E3tado 
de Mato Grosso. 

O Certificado apresenta· 
do com0 se fora exp·::'dido 
p ela l 4a. Circunscrição de 
Transito de FresL-iente Pru 
dentie, tem o numr.1r0 ..... . 

197 .132 e data de 12 de A­
gosto de 197~. A Cam ione 
t:::i. tem a cor real turqueza, 
coru.tando como pro.PrLJta-

r io Carlos José da Fonseca. 
' residente er.ni Presidente Pru 

dente . 
Ocorre, q\lj,) a0 ser nego 

ciada, a camioneta Leve que 
ser encaminhada ao Dele­
gado para a indispensável 
vistoria :Cl concessão da li­
cença especial .mediante 
certidão negati~a d ei multas 
que foi apresentada com da 
ta d~r 10 de Outubro de 
1. 971.1 O I:elega:d0 descon­
fiou da autenticidade dêsscs 
docUlllentos e oficiou a.o ba 
charel Antonio Carlos Gon 
çalves da Silva que é o titu 
lar da D\Aegacia de Transi 
to de President9 Prudente . 

Até agorn :pDrem, são ig­
nora<ias as providencias to 

Mais uma sema.na, e não vai ser possível 61-
quer atender os sóciqs do Club. Desde que se ex­
,Çlfldiu a circular-interna, comunicando o prazo 
de encerramento.das vendas de títulos no "Mer-

cado Interno" que Cidinha Faustino e Roberto 
Ernani não têm mais sossêgo. Em 30 dias, foram '• 
,;>reenchidas 40 conjuntos de 30 Notas Promissb- , .. 
rias . Tôdas de sócios com filhos cujas idades va -
riam entre 10 a 20 anos. Por isso mesmo, "O Im­
parcial" tem estado ausente dos flagrantes de 
venda . São muitos os que compram . E o espa-
ço do jornal é pequeno . Porém, a venda feita pe-
lo agente-de-vendas, Sebastião Leite (Pacheco), 
~i possível fazer. O sócio e colaborador ~!o Clube 
~também é diretcr da Prudentina), professor Or -

lando Monteiro do Amaral presenteou seu filho ,, 
Cés._!lr Ricardo com um Título Patrimonial . Ri­
belato, nosso fotógrafo, foi lá e bateu a chaua. 
Aparecem, ao lado do professor Orlando M. ~ do • 
Amaral e do agente-de-vendas Pacheco, a sra. 
Cícera Barbosa da Silva, Monitora do MOBRAL 
na Vila Prudente; Roberto Alcaraz, Contador d~ 
ACIPP, e do Mobral. E' assim que vai o NTC. r.m 
comentário acima, Adelmo Santos Reis Vanali 
conta outros detalhes acêrca do suntuoso acon-
tecimento. · 

l 
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